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Presidente Lula em Valinhos nesta terça 
para visitar indústria de biotecnologia

Divulgação/Governo de SP

Ação de logística é da Defesa Civil e do Fundo Social

Motolâncias 
deixam de 
operar em 
Campinas

Docente 
vai poder 
aposentar 
mais cedo

PL: ônibus 
grátis para 
mães de 
especiais

São Paulo envia ajuda a 
vítimas de Minas Gerais

Mesa Diretora apresenta 
“Câmara Univesitária”
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As motolâncias do Samu dei-
xaram de operar em Campinas 
desde domingo (1º). Prefeitura 
decidiu não renovar o contrato 
de locação das duas motos

O STF decidiu que professores 
da educação infantil, funda-
mental e médio que entraram 
no serviço público até dezem-
bro de 1998 podem se aposen-
tar com benefícios melhores.

O Governo deu início ao 
envio de ajuda humanitária 
para as vítimas das fortes 
chuvas que atingiram Minas 

Gerais. Os caminhões com 
os donativos seguem nesta 
terça-feira (3) com destino à 
cidade de Juiz de Fora.

A Câmara de Campinas 
protocolou o projeto de re-
solução da “Câmara Univer-
sitária” como um programa 

institucional permanente no 
Legislativo campineiro. A 
iniciativa integra o ambiente 
acadêmico e o poder público. 

Medida busca amparar famí-
lias que enfrentam rotinas in-
tensas de deslocamento para 
tratamentos médicos, terapias 
ocupacionais, fisioterapia e 
acompanhamento escolar 

Tarcísio extingue 
quase 68 mil cargos

PÁGINA 11

Governo oficializou a extinção de 
67.722 cargos da estrutura estadual

O Trem Intercidades (TIC) 
Eixo Norte, que vai ligar Campi-
nas a São Paulo, teve seu layout 
externo aprovado pela TIC 
Trens, concessionária respon-
sável pelo projeto. O trem vai 
transportar passageiros da capi-
tal paulista ao interior em cerca 
de 64 minutos e com velocidade 
de até 140 km/h. A concessio-
nária confirmou que o início das 
obras está previsto para maio 
deste ano e manteve a previ-
são de operação comercial para 
2031. Projeto inclui a implan-
tação do Trem Intermetropoli-
tano, com paradas em Valinhos, 
Vinhedo e Louveira, e a moder-
nização da Linha 7-Rubi, que a 
capital a Jundiaí. Trem Intercidades, Eixo Norte, tem visual definido; é o 1º trem de média velocidade do País

Concessionária TIC Trens

Trem Intercidades com 
obras previstas para maio

DORA KRAMER

PC OLIVEIRA

Lula tropeça e 
abre espaço para 
o adversário

Como acabar 
com a violência 
feminina?
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Divulgação

Entre os cargos, 33.477 já estavam vagos e serão eliminados
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Democratização do 
acesso à alta tecnologia

EDITORIAL

A democratização da ciência 
brasileira ganha um capítulo es-
sencial com a realização do Ciên-
cia Aberta 2026 promovido pelo 
Centro Nacional de Pesquisa em 
Energia e Materiais (CNPEM) 
em Campinas. Ao abrir as portas 
da maior e mais complexa infraes-
trutura científi ca já construída no 
País, o Sirius, o Centro remove as 
barreiras invisíveis que frequente-
mente afastam a sociedade do co-
nhecimento de ponta.

O acelerador de elétrons de 
quarta geração, que funciona como 
um supermicroscópio para investi-
gar a estrutura molecular, atômica e 
eletrônica de materiais, deixa de ser 
um conceito abstrato para se tornar 
uma realidade palpável aos olhos do 
público nos dias 29 e 30 de maio.

A iniciativa de visitação gratuita 
cumpre uma função social estratégi-
ca ao transformar o campus em um 
espaço de diálogo. Na sexta-feira, 
dia 29, o foco recai sobre a for-
mação de novas gerações com o 
atendimento exclusivo a grupos 
estudantis que realizarem o pré-
-cadastro entre 2 e 15 de março.

O interesse crescente é com-
provado pelo histórico de 2025, 
quando as vagas se esgotaram em 
menos de cinco horas. No sába-
do, dia 30, a abertura ao público 
geral mediante ingressos emiti-
dos a partir de 1º de abril permite 
que famílias e cidadãos comuns 
compreendam como a luz síncro-
tron impacta áreas vitais como 
saúde, agricultura e energia.

O evento se consolida como 
um dos maiores do mundo no seg-
mento de divulgação científi ca ao 
oferecer programação para todas as 
idades com atividades interativas e 
ações educativas. Em 2025, o Cen-
tro recebeu mais de 38 mil visitan-
tes, evidenciando o desejo da po-
pulação em conhecer as pesquisas 
em biociências, nanotecnologia e 
engenharia. A estrutura de acolhi-
mento com áreas de descanso, hi-
dratação e transporte gratuito para 
pessoas com mobilidade reduzida 
demonstra ainda que o acesso ao 
conhecimento deve ser inclusivo e 
confortável.

Expor o funcionamento de 
ímãs que fazem elétrons atingirem 
velocidades próximas à da luz para 
gerar radiação de alto brilho inspi-
ra vocações e reforça a soberania 
tecnológica nacional. Quando 
o cidadão entende que o Sirius é 
um laboratório aberto para o de-
senvolvimento de novos fármacos, 
vacinas e tecnologias para combus-
tíveis, a ciência deixa de ser vista 
como um gasto e passa a ser com-
preendida como investimento.

Dessa forma, o Ciência Aber-
ta 2026 não é apenas um passeio, 
mas um exercício de cidadania que 
aproxima o cotidiano das pessoas 
da fronteira do conhecimento 
humano, estabelecendo a ciência 
como pilar para um futuro susten-
tável. Desperta ainda o interesse de 
jovens por uma área do conheci-
mento essencial, mas que no Brasil 
ainda carece de incentivos. 

HÁ 95 ANOS: RIO-PETRÓPOLIS SERÁ RECUPERADA

As principais notícias do Correio 
da Manhã em 25 de fevereiro de 1931 
foram: Ondas revolucionárias dispa-
ram em Arequipa e Puira, no Peru. 
Estão prosseguindo, satisfatóriamente, 

em Roma, as negociações para a redu-
ção dos armamentos navais italianos. 
Ministério da Viação envia nota ao 
Correio dizendo que já providenciou as 
obras para recuperar a Rio-Petrópolis. 

HÁ 75 ANOS: TROPAS ALIADAS INVADEM PYONGYANG
As principais notícias do Correio 

da Manhã em 25 de fevereiro de 1951 
foram: Tropas Aliadas conseguem in-
vadir a cidade norte-coreana de Pyon-

gyang. Comissões da ONU procuram 
diplomacia para um cessar-fogo na 
península coreana. Ivo de Aquino, do 
PSD, é líder do Governo no Senado.

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Não às armas

É um absurdo que milhares de pessoas estejam 
sofrendo e perdendo suas vidas nesses confl itos. A 
guerra não é a resposta. O mundo precisa de paz! 
Calam-se as armas! Deus está com os construtores 
da paz. Oremos pela paz e digamos não à guerra. 
A paz não pode ser adiada: é uma necessidade 
urgente. Não às armas. 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Aguardemos as próximas pesquisas para con-
ferir se as primeiras depois do desastroso Carnaval 
apontaram uma tendência ou se apenas captaram 
um mau momento para o governo.

Seja como for, um dado é inquestionável: Luiz 
Inácio da Silva (PT) perdeu a aura de imbatível e 
pode perder o lugar de favorito habitualmente re-
servado aos ocupantes do poder. Escrita quebrada 
na derrota de Jair Bolsonaro, em 2022, e sinal de 
que o instituto da reeleição não tem taxa de sucesso 
garantido.

É cedo para constatações definitivas, mas o 
cenário traz de volta a questão sobre a perma-
nência do presidente na disputa, dúvida afastada 
por ele mesmo depois que os erros dos adversá-
rios no ambiente do tarifaço lhe deram a chance 
de recuperação.

A oportunidade pode, ou não, ter sido perdida 
no embalo da bajulação afrontosa na Sapucaí. Ali 
houve de fato um desperdício, cuja extensão está 
para ser demonstrada, a depender de vários fatores, 
sendo o principal o comportamento de Lula.

Ele é bom no quesito volta por cima, mas tem 

no ego infl ado um inimigo. O excesso de autocon-
fi ança faz mal à análise da conjuntura e favorece o 
autoengano. O presidente tem de si uma imagem 
que não é a mesma projetada nas lentes de metade 
da população.

Não vivesse a ilusão da quase unanimidade de 
anos atrás, Lula teria tido ao menos alguma des-
confi ança de que o candidato e o presidente deve-
riam brincar separados no ambiente transgressor 
do Carnaval.

Antes disso, a suposição de que está acima das 
críticas já havia levado o presidente a agir ao arrepio 
da lei, que veda ao governante o uso do aparelho de 
Estado, patrimônio público, em prol do interesse 
individual. No caso, eleitoral. O episódio do desfi le 
chamou atenção para o que até então era tratado 
na base da cegueira deliberada e ainda contrariou 
setores que precisariam ser conquistados.

Resultado: recuou casas na escala de intenção de 
votos e cedeu espaço ao adversário. Só por achar que 
estava abafando e, como vemos, não é bem assim.

*Jornalista e comentarista de política

Hoje vou sair deste “nhenhenhém” da política 
menor para falar sobre um problema que deveria 
estar preocupando os políticos, aqueles que real-
mente se preocupam com a representação popular 
e que, infelizmente, são poucos neste triste mo-
mento de nossa vida política. Falo da violência 
que vem apavorando a todos nós. E se isto serve de 
consolo, não apenas a nós brasileiros. A violência, 
notadamente contra as mulheres, se tornou uma 
“emergência global”, alertou o Alto Comissário da 
ONU para os Direitos Humanos. Uma violência 
que não é apenas física, mas também moral.  Uma 
violência que nos impede de sair à rua, de usar um 
bem – telefone em especial- em locais públicos, 
de desfrutar a vida em locais públicos, enfi m, uma 
violência que restringe o direito de bem viver e até 
mesmo de trabalhar. É preciso agir. 

A sociedade precisa cobrar dos políticos- e não se 
esqueçam de que este é um ano eleitoral- ações efeti-
vas, debates sérios e abertos que permitam a criação de 
políticas públicas efetivas, capazes de promover mu-
danças estruturais na sociedade. Só teremos chances 
de combater a violência que nos tolhe, nos atrapalha a 
vida, se tratarmos o problema com seriedade e buscar-
mos soluções efetivas, no limite do possível. 

De nada adianta medidas demagógicas, como 

a adotada recentemente na Argentina, que reduziu 
de 16 para 14 anos a maioridade penal. Certamen-
te não reduzirá a criminalidade. Vai apenas baixar a 
idade média de seus detentos. Estamos correndo o 
risco de assistirmos no país, a aprovação de medidas 
demagógicas na área de segurança pública. A violên-
cia e a insegurança viraram tema de palanque políti-
co e perigo é de, na busca dos votos, nossos políticos 
aprovem agora medidas demagógicas, como a ado-
tada na Argentina ou de aumento indiscriminado de 
penas, medida que, segundo especialistas, não inibe 
o criminoso. É preciso corrigir muita coisa para que 
a violência não possa progredir. 

A instrumentalização e a valorização das forças 
policiais é um caminho, mas não haverá avanços se 
o Judiciário não for ágil e julgar em tempo hábil, 
conforme preceitua os normativos legais. Políti-
cas sociais efi cazes também contribuem para a di-
minuição da violência. “O Estado falha quando a 
criminalidade oferece uma opção de vida mais atra-
tiva do que o caminho da lisura”, diz Gustavo Chal-
fun, presidente da OAB/MG. Mas não se iludam, 
acabar com a violência não vamos conseguir. Ela é 
inerente ao ser humano e cada um tem seu limite.

*Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil 

Dora Kramer*

Paulo César de Oliveira*

Lula tropeça e abre espaço 
para o adversário

Como acabar com a violência feminina?

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.

Fundado em 15 de junho de 1901

Edmundo Bittencourt (1901-1929)  Paulo Bittencourt (1929-1963)  Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

 Redação: Gabriela Gallo, Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Pedro Sobreiro, Rudolfo Lago  
  (editor), William França e Rafael Lima (Coordenador editorial)
 Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
 Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação), Anderson Sá e Thiago Ladeira

 Telefones: (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 
 Whatsapp: (21) 97948-0452
 Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 

Rio de Janeiro - RJ CEP 22775-057
 Brasília: ST SIBSQuadra 2 conjunto B Lt 10 - Nucleo Bandeirantes 

 Brasília - DF CEP 71736-20
 São Paulo: Av. Francisco Matarazzo, 1752, sala 2317, Água Branca - São Paulo-SP, - CEP 05001-200
 Campinas: Avenida Aquidabã, 766, Sala 51, Centro - Campinas-SP, CEP 13010-132

www.correiodamanha.com.br

Cláudio Magnavita (Publisher)  
claudio.magnavita@gmail.com



Terça-feira, 3 de Março de 2026 3Campinas

CORREIO DE CAMPINAS

Atração de jovens depende 
da credibilidade da Câmara I

Polêmica III

Polêmica II

A criação da Câmara Universitária em Campinas re-
presenta um avanço institucional ao abrir as portas do 
Legislativo campineiro para o pensamento acadêmico 
e para o vigor da juventude. O projeto - protocolado 
pela Mesa Diretora - busca oficializar um espaço de 
debate que pode oxigenar a política local, transfor-
mando estudantes em formuladores de políticas 
públicas. Essa aproximação é positiva pois permite 
que teorias discutidas em salas de aula encontrem 
aplicabilidade prática na administração da cidade. No 
entanto, o entusiasmo estudantil não depende apenas 
de editais ou convites oficiais. O fator determinante é a 
percepção de que a instituição possui credibilidade e 
opera com seriedade.

Para Hosrri, o protesto não se 
tratou apensar de uma disputa 
entre esquerda e direita, mas de 
um debate sobre limites institu-
cionais e respeito à Constituição. 
“Quando valores fundamentais 
— liberdade, justiça, democracia 
e respeito à Constituição — são 
ameaçados, não existe neutrali-
dade possível”. 

Hosrri repostou o vídeo e 
afirmou: “pode processar que 
ganho novamente. Falei algu-
ma mentira. É ex-presidiário, 
sim”. A entrevista foi dada du-
rante a manifestação “Acorda, 
Brasil”, que pediu anistia para 
os envolvidos nos atos de 8 de 
janeiro, a liberdade de Bol-
sonaro e o impeachment de 
ministros do STF.

Câmara Municipal de Campinas

Câmara Municipal: sede do Legislativo campineiro 

credibilidade da Câmara II

Iniciativa necessária II

Polêmica I

Polêmica IV

Polêmica V

Polêmica VI

Iniciativa necessária I

A participação política torna-se desinteressante quan-
do o cenário é dominado por notícias de má conduta 
e desvios de finalidade. Escândalos de corrupção e 
falta de ética afastam justamente os mais jovens, que 
passam a enxergar a política como um terreno já con-
taminado. Para que a Câmara Universitária cumpra 
seu papel transformador, a Casa de Leis deve demons-
trar integridade constante. 

Compete à Prefeitura custear políticas de inclusão, 
e a falta de iniciativa do Executivo prejudica pessoas 
com deficiência. A gratuidade para acompanhantes é 
medida de Justiça que a Administração Municipal po-
deria ter adotado de forma administrativa há tempos, 
integrando a rede de assistência social da cidade sem 
depender exclusivamente da tramitação parlamentar. 

Uma entrevista ao vivo do 
vereador Nelson Hosrri (PSD-
-SP) à VV8 TV, nas redes sociais 
da emissora, causou alvoroço 
entre integrantes do PT, que 
sugeriram nos comentários 
da postagem a abertura de 
um processo judicial contra o 
parlamentar, que chamou  o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva de ex-presidiário. 

“Não dá mais para aguentar 
tanta corrupção. Não dá mais 
para aguentar tanto imposto 
sufocando quem trabalha. 
Não dá mais para ver cidadãos 
sendo perseguidos enquanto 
criminosos parecem ter privi-
légios”, afirmou, arrancando 
gritos de apoio da multidão, 
no Largo do Rosário, antes de 
partir para Avenida Paulista. 

Reforçou que a direita precisa 
superar disputas internas e se 
unir em torno de um projeto 
comum. “Nós não podemos 
perder tempo brigando entre 
nós. Existe um adversário claro, 
que é o projeto de poder do 
PT e setores do Judiciário que 
se comportam como donos 
do país. Se não houver união, 
quem perde é o Brasil”.

Também fez referência ao his-
tórico político, lembrando que 
a esquerda governou o país 
por 18 dos últimos 24 anos. 
“Depois de tanto tempo no 
poder, o país continua mergu-
lhado em problemas estrutu-
rais. É hora de mudar o rumo”, 
afirmou, evocando “pobreza, 
violência crescente e escânda-
los de corrupção”. 

A iniciativa do vereador Bene Lima (PL-SP) de protoco-
lar o projeto de lei que garante a gratuidade no trans-
porte público para mães de filhos com necessidades es-
pecíficas representa um avanço na proteção de direitos 
fundamentais. Busca desonerar famílias que enfrentam 
custos elevados com deslocamentos diários para trata-
mentos, terapias e consultas médicas, assegurando que 
a barreira financeira não impeça o acesso à saúde e à 
reabilitação. Mas, esse tipo de benefício social já deveria 
fazer parte das políticas permanentes do Executivo. 

Câmara Municipal de Campinas 

Vereador Bene Lima (PL-SP) é autor da proposta 

Problema 
técnico faz 
avião retornar 
a Viracopos

Uma aeronave da Azul Li-
nhas Aéreas precisou retornar 
ao Aeroporto Internacional de 
Viracopos, em Campinas, na 
manhã desta segunda-feira (2), 
após a decolagem, devido a ques-
tões técnicas. De acordo com a 
concessionária Aeroportos Bra-
sil Viracopos, houve um pouso 
de emergência da aeronave, que 
voltou ao terminal e realizou a 
aterrissagem em segurança por 
volta das 11h20, sem registro de 
intercorrências. Todas as equi-
pes e protocolos de emergência 
foram prontamente acionados e 
acompanhados pela concessio-
nária e as operações do aeroporto 
não sofreram impactos, segundo 
a empresa responsável pela admi-
nistração, operação e expansão 
do aeroporto. 

Em nota, a Azul Linhas 
Aéreas informou que o voo 
AD5047 (Viracopos-Araçatu-
ba), desta segunda (2), precisou 
retornar ao aeroporto de origem 
devido a questões técnicas. Pre-
ventivamente, a tripulação soli-
citou prioridade para pouso, que 
ocorreu em total segurança.

A companhia aérea afirmou 
ainda que os clientes impactados 
receberam a assistência prevista 
na Resolução 400 da Agência Na-
cional de Aviação Civil (Anac) e 
foram reacomodados em outra 
aeronave, que decolou normal-
mente com destino a Araçatuba. 
A empresa lamentou eventuais 

transtornos e ressaltou que me-
didas como essa são necessárias 
para garantir a segurança de suas 
operações, considerada valor pri-
mordial pela companhia.

American e United

A Azul Linhas Aéreas infor-
mou, na última semana, que a 
American Airlines e a United 
Airlines passarão a deter, cada 
uma, 8% das ações da compa-
nhia, após aportes de US$ 100 
milhões por empresa como par-
te do plano de reestruturação 
financeira concluído na semana 
passada. A Azul tem em Campi-
nas seu principal centro de ope-
rações no Aeroporto Internacio-
nal de Viracopos, que é o maior 
e mais importante terminal de 
cargas aéreas da América Latina. 
O investimento marca uma nova 
fase para a aérea brasileira após a 
saída do Chapter 11 - mecanis-
mo equivalente à recuperação 
judicial nos Estados Unidos. No 
caso da American, o aporte ainda 
depende de aprovação do Con-
selho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade).

A Azul anunciou também a 
conclusão do processo de recupe-
ração judicial iniciado em maio 
de 2025. Ao deixar o Chapter 11, 
a empresa informou ter recebido 
US$ 850 milhões em novos in-
vestimentos em ações, além dos 
compromissos adicionais das 
duas aéreas norte-americanas. 
Também houve captação de US$ 
1,375 bilhão em novos títulos.

Voo da Azul seguia a Araçatuba e 
precisou voltar para Campinas 

Azul Linhas Aéreas/Divulgação

Após decolagem, aeronave voltou para o aeroporto

moara semeghini - Campinas

PINGA-FOGO
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Álvaro Jr./ Câmara Municipal de Campinas 

Proposta foi apresentada pelo vereador Bene Lima 

Criação da Câmara Universitária
Poderão participar alunos de graduação e de pós-graduação devidamente matriculados 

Da Redação 

A Mesa Diretora da Câ-
mara Municipal de Campinas 
protocolou formalmente o 
projeto de resolução que ofi-
cializa a criação da “Câmara 
Universitária” como um pro-
grama institucional permanen-
te do Legislativo campineiro. 
A iniciativa busca consolidar 
a integração entre o ambiente 
acadêmico e o poder público, 
permitindo que estudantes de 
graduação e pós-graduação das 
instituições de ensino superior 
da cidade vivenciem o cotidia-
no parlamentar e contribuam 
com o debate de políticas pú-
blicas.

O projeto estabelece as di-
retrizes para o funcionamento 
do órgão, que atuará de forma 
simulada, mas com rigor técni-
co, espelhando os processos de 
elaboração de leis, sessões ordi-
nárias e reuniões de comissões 
permanentes. De acordo com 
o texto, a “Câmara Universitá-
ria” funcionará como um labo-
ratório de cidadania, onde os 
jovens universitários ocuparão 
as cadeiras dos vereadores para 
discutir temas de relevância 
municipal, propor indicações e 
redigir projetos de lei que, pos-
teriormente, poderão ser adota-
dos pelos parlamentares eleitos 
e transformados em legislação 
vigente.

A Mesa Diretora justifica a 
oficialização do programa res-
saltando que Campinas é um 
dos maiores polos universitá-
rios do Brasil e que o “aprovei-

tamento da inteligência e do 
vigor crítico dos estudantes é 
fundamental para a oxigenação 
da democracia local”. 

O objetivo central é desmis-
tificar o papel do vereador e 
estimular a formação de novas 
lideranças políticas preparadas 
para enfrentar os desafios so-
ciais da metrópole.

Elecamp
A resolução prevê que o 

programa seja coordenado pela 
Escola do Legislativo de Cam-
pinas (Elecamp), que ficará 
responsável pela abertura de 
editais de seleção e pela orga-
nização dos ciclos de capacita-
ção. “A oficialização da Câmara 

Universitária garante que esse 
espaço de participação não seja 
apenas uma ação isolada, mas 
um compromisso de Estado 
do Legislativo com a educação 
política”, destaca o documento 
protocolado.

As instituições de ensino 
superior também terão papel 
ativo na parceria, podendo vali-
dar as horas de participação dos 
alunos como atividades com-
plementares de extensão. 

Processo
Com o protocolo do projeto, 

o texto agora segue para a análise 
das comissões internas da Casa 
antes de ser levado ao plenário 
para votação definitiva. 

Se aprovado, o programa 
deverá realizar sua primeira 
edição oficial ainda no primei-
ro semestre de 2026, abrindo as 
portas do Palácio da Jequitibá 
para a comunidade acadêmica 
de forma estruturada.

A Câmara 
É composta por 33 vereado-

res eleitos por voto direto para 
mandatos de quatro anos. 

A função principal da insti-
tuição envolve a criação de leis 
municipais e a fiscalização dos 
atos do Poder Executivo. As 
sessões ordinárias ocorrem às 
segundas e quartas-feiras e são 
abertas ao público com trans-
missão por meios de comunica-

ção oficiais: TV Câmara (sinal 
aberto digital 11.3, Canal 4 da 
NET Campinas e 9 da Vivo), 
Youtube e redes sociais. 

A estrutura administrativa 
conta com comissões permanen-
tes que debatem temas como 
educação, saúde e segurança, an-
tes das votações em plenário. 

O histórico da Casa remonta 
ao período colonial quando as 
câmaras detinham funções admi-
nistrativas e judiciais. 

Atualmente o foco reside na 
representação dos interesses da 
população e na gestão de recursos 
públicos locais. A transparência 
das atividades é garantida por 
portais de dados e acompanha-
mento das decisões legislativas.

Divulgação/Câmara Municipal de Campinas

Projeto foi protocolado formalmente pela Mesa Diretora da Câmara Municipal de Campinas

O vereador Bene Lima 
(PL-SP) oficializou na Câ-
mara Municipal de Campinas 
uma proposta que estabelece a 
isenção de tarifa no sistema de 
transporte coletivo para mães 
ou responsáveis legais de crian-
ças e adolescentes com necessi-
dades específicas. 

A medida busca amparar 
famílias que enfrentam rotinas 
intensas de deslocamento para 
tratamentos médicos, terapias 
ocupacionais, sessões de fisiote-
rapia e acompanhamento esco-
lar especializado. O parlamentar 
justifica a iniciativa com base 
na vulnerabilidade econômica 
de muitas dessas mulheres, que 
frequentemente precisam aban-
donar o mercado de trabalho 
formal para se dedicarem inte-
gralmente aos cuidados com os 
filhos, o que compromete a ren-
da doméstica.

A proposta detalha que o 
benefício será concedido me-

diante comprovação da condi-
ção de saúde do dependente e 
do vínculo de responsabilidade, 
visando reduzir as barreiras de 
acesso aos serviços essenciais de 
saúde e educação distribuídos 
pelo município. Segundo o tex-
to protocolado, a gratuidade não 
se limita apenas ao momento em 
que a mãe acompanha o filho, 
mas abrange o trajeto necessário 
para a organização dessa rotina 
de cuidados. O projeto ressalta 
que o custo do transporte públi-
co representa uma fatia signifi-
cativa do orçamento das famílias 
de baixa renda, tornando-se, 
em muitos casos, um impedi-
mento para a continuidade de 
tratamentos contínuos que são 
vitais para o desenvolvimento 
e bem-estar dos menores. Lima 
argumenta que a inclusão social 
deve ser acompanhada de meca-
nismos práticos de mobilidade 
urbana. A intenção é que o po-
der público reconheça o papel 

fundamental das cuidadoras e 
ofereça suporte logístico para 
que o direito à saúde e à dignida-
de da pessoa com deficiência seja 
exercido plenamente. 

Trâmite
O projeto agora segue para 

análise das comissões permanen-
tes da Casa, como a de Consti-
tuição e Justiça e a de Finanças e 
Orçamento, onde serão avaliados 
os impactos financeiros e a via-
bilidade técnica da implementa-
ção junto às concessionárias de 
transporte e à Emdec (autarquia 
responsável pelo trânsito campi-
neiro). Caso receba parecer fa-
vorável, o texto será submetido à 
votação em plenário pelos demais 
vereadores antes de seguir para 
sanção do prefeito. A expectati-
va é que a nova lei crie uma rede 
de proteção mais robusta para as 
mães campineiras que lidam dia-
riamente com os desafios da aces-
sibilidade e da inclusão.

Ônibus grátis para mães de menores especiais 
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Trem 
Intercidades 
Campinas-SP
tem visual 
definido
Segundo a concessionária, início 
das intervenções está previsto 
para ocorrer a partir de maio

por moara semeghini

O Trem Intercidades (TIC) 
Eixo Norte, que vai ligar Cam-
pinas a São Paulo, teve seu la-
yout externo aprovado pela TIC 
Trens, concessionária responsável 
pelo projeto. O trem vai trans-
portar passageiros da capital 
paulista ao interior em cerca de 
64 minutos e com velocidade de 
até 140 km/h. A concessionária 
confirmou que o início das obras 
está previsto para maio deste ano, 
conforme o cronograma do con-
trato, e manteve a previsão de 
operação comercial para 2031.

Além do serviço expresso en-
tre Campinas e a capital paulista, 
o projeto inclui a implantação 
do Trem Intermetropolitano 
(TIM), com paradas em Vali-
nhos, Vinhedo e Louveira, e a 
modernização da Linha 7-Rubi, 
que liga a Estação Água Branca, 
na capital, a Jundiaí.

De acordo com a concessio-
nária, o início das intervenções 

está previsto para ocorrer a partir 
de maio, dentro do cronograma 
contratual. A empresa não deta-
lhou possíveis riscos ao calendá-
rio e reiterou que a previsão de 
entrega do serviço permanece 
para 2031.

Em relação às desapropria-
ções no trecho entre Jundiaí e 
Campinas, a assessoria informou 
que a publicação de decretos é de 
competência do Governo do Es-
tado e ocorre conforme a neces-
sidade do projeto. Os processos 
seguem de forma faseada.

Até o momento, 16 áreas fo-
ram declaradas de utilidade pú-
blica, somando 27 mil metros 
quadrados. Os imóveis ficam 
próximos à linha férrea e estão lo-
calizados em Valinhos, Louveira 
e Jundiaí. A resolução referente 
ao Lote 2 do trecho 3 foi publi-
cada no Diário Oficial em 24 de 
fevereiro.

Os valores estimados das pas-
sagens, R$ 64 no Trem Interci-
dades e R$ 14,05 no Trem Inter-

metropolitano, são referenciais 
previstos no contrato de conces-
são. Segundo a empresa, o mo-
delo tarifário seguirá as diretrizes 
contratuais e regulatórias defini-
das pelo Poder Concedente.

Eventuais políticas de inte-
gração tarifária ou benefícios so-
ciais dependerão de definição do 
Governo do Estado e de regula-
mentação específica.

Empregos e impactos
A expectativa do governo es-

tadual é que os investimentos no 
TIC Eixo Norte gerem mais de 
10 mil empregos diretos, indi-
retos e induzidos, beneficiando 
11 municípios e cerca de 15 mi-
lhões de pessoas. O contrato de 
concessão prevê investimentos de 
R$ 16,85 bilhões ao longo de 30 
anos, abrangendo aproximada-
mente 100 quilômetros de exten-
são ferroviária, incluindo o servi-
ço expresso entre Campinas e São 
Paulo, o TIM e a modernização 
da Linha 7-Rubi. Com a defi-

nição do layout e a previsão de 
início das obras, o projeto avança 
em sua fase preparatória e entra 
na etapa que antecede a implan-
tação física da nova infraestrutu-
ra ferroviária no interior paulista.

Layout do trem
Segundo a empresa, o trem, 

considerado o primeiro de mé-
dia velocidade do Brasil, adota 
conceito visual centrado na esté-
tica tecnológica, com abordagem 
minimalista, linhas retas e cortes 
precisos. A identidade visual se-
gue a paleta de cores da marca da 
concessionária e busca reforçar 
atributos como dinamismo, ino-
vação e modernização do trans-
porte ferroviário paulista.

Eixo Norte
O Trem Intercidades (TIC) 

Eixo Norte vai ligar a Capital a 
Campinas por linha férrea. O tra-
jeto de 101 km oferecerá um ser-
viço expresso entre o terminal da 
Barra Funda, Jundiaí e Campinas, 

com duração de 64 minutos. O 
projeto vai contar com três esta-
ções e visa melhorar o transporte 
intercidades e a mobilidade urba-
na para a população que precisar 
fazer esse tipo de deslocamento 
diário. Também haverá o Trem 
Intermetropolitano (TIM), en-
tre Jundiaí e Campinas, com 44 
quilômetros de extensão e 33 mi-
nutos de trajeto. O projeto conta 
ainda com a concessão da Linha 
7-Rubi de trens metropolitanos. 
Os investimentos vão gerar de 
mais de 10 mil empregos diretos, 
indiretos e induzidos, benefician-
do 11 municípios e 15 milhões 
de pessoas das regiões.

O Trem Intercidades Eixo 
Norte é parte do maior programa 
de expansão ferroviária já plane-
jado no Estado de São Paulo, o SP 
nos Trilhos, que reúne dezenas de 
projetos de infraestrutura metro-
ferroviária voltados a integrar a 
capital com cidades do interior. 
Os investimentos superiores a R$ 
28,5 bilhões.

Concessionária TIC Trens

A concessionária TIC Trens apresenta layout do Trem Intercidades Eixo Norte

motolâncias deixam de operar no samu 
em Campinas após fim de contrato
por moara semeghini

As motolâncias do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu) deixaram de operar em 
Campinas desde domingo (1º). 
A Prefeitura decidiu não renovar 
o contrato de locação das duas 
motocicletas utilizadas nos aten-
dimentos de urgência e emer-
gência, encerrando o serviço na 
cidade. O contrato terminou em 
28 de fevereiro. Em nota, a Rede 
Mário Gatti informou que a em-
presa prestadora não demonstrou 
interesse na renovação e que ne-
nhum outro fornecedor manifes-
tou disponibilidade para assumir 
o contrato.

Com o encerramento, o aten-
dimento móvel de urgência pas-
sa a ser realizado exclusivamente 
por ambulâncias. Os cinco en-

fermeiros que atuavam nas mo-
tolâncias serão incorporados às 
equipes do Samu.

A rede informou ainda que 
estuda buscar financiamento jun-
to ao Ministério da Saúde para 
realizar nova licitação no futuro.

As motolâncias não transpor-
tam pacientes, mas são equipadas 
com materiais para primeiros 
socorros e circulam com sirenes, 
como as ambulâncias. O atendi-
mento era feito em dupla: duas 
motos saíam juntas, cada uma 
levando parte dos equipamentos 
necessários para o socorro inicial.

Pilotadas por profissionais 
de enfermagem com treinamen-
to em urgência e condução de 
motocicletas, elas conseguiam 
se deslocar com mais rapidez no 
trânsito, especialmente em ho-
rários de pico. As motolâncias 

reduziam em até 10 minutos o 
tempo de resposta entre o cha-
mado e o início do atendimento. 
Segundo os socorristas, a estima-
tiva era de que as motos chegas-
sem de cinco a dez minutos antes 

das ambulâncias, dependendo do 
trânsito e da localização da ocor-
rência. As equipes atendiam, em 
média, quatro chamados por dia. 
A maior parte das ocorrências 
envolve traumas, como aciden-

tes de trânsito e quedas, além de 
emergências clínicas, como para-
das cardiorrespiratórias, convul-
sões e hipoglicemias.

Críticas de vereadores
A decisão foi criticada por ve-

readores da oposição. O vereador 
Wagner Romão (PT) afirmou 
que a suspensão do serviço repre-
senta um retrocesso na rede de 
urgência. “Cortar a motolância 
é cortar tempo, e em emergência, 
tempo é vida”. Romão disse que 
o serviço é fundamental. A ve-
readora Fernanda Souto (PSOL) 
também classificou como “gravís-
simo” o encerramento do serviço. 
“A motolância chega antes da 
ambulância, inicia os primeiros 
procedimentos e estabiliza o pa-
ciente até que o suporte comple-
to chegue”, publicou. 

Joel Rodrigues/Agência Brasília

As motolâncias do Samu deixam de operar desde domingo
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Novo Pronto Atendimento 
atenderá até 500 pacientes

Carro atinge escola

Posto de Saúde

A Prefeitura de Paulínia entregou no sábado (28), dentro 

das comemorações pelos 62 anos da cidade, o Pronto 

Atendimento (PA) Monte Alegre. A unidade iniciou os 

atendimentos nesta segunda-feira (2), funcionando todos 

os dias, inclusive feriados, das 7h às 19h, com capacidade 

para até 500 pacientes diários. O espaço conta com oito 

consultórios para clínica geral e pediatria, três boxes de 

emergência equipados nos moldes do Pronto-Socorro do 

Hospital Municipal, médico emergencista e área de reta-

guarda com até dez poltronas para medicação e hidrata-

ção. A estrutura inclui ainda farmácia no local. Em breve, 

o PA deve receber Laboratório de Análises Clínicas e Sala 

de Raio-X, agilizando atendiemntos e diagnósticos.

Um veículo derrubou parte do 

muro e atingiu uma sala da 

E.E Maria Rita Araújo Costa, em 

Hortolândia, no domingo (1º). 

Motorista e passageiro, com 

sinais de embriaguez, recusa-

ram atendimento e fugiram 

antes da chegada da Guarda 

Municipal. A sala foi interdi-

tada, e as aulas seguirão com 

remanejamento dos alunos.

A Prefeitura de Santo Antônio 

de Posse iniciou a terraplana-

gem para construir um novo 

Posto de Saúde da Família 

(PSF) na Vila Padre Pedro. 

Com investimento de R$ 1 

milhão, a unidade terá cinco 

salas e atenderá moradores 

da Vila Padre Pedro, Vila 

Esperança e Pedra Branca, 

ampliando o acesso à saúde.

Prefeitura de Paulínia 

Unidade começou a atender nesta segunda-feira (02)

40 mil pessoas comemoram em Paulínia

Desporto Escolar é lançado em Sumaré

62ª Festa da Uva

Bebê salvo

Era da IA

Defesa feminina

Americana avança no Saresp 2025

Ainda nas comemorações pelos 62 anos de Paulínia, mais 

de 40 mil pessoas lotaram o Sambódromo do Parque 

Brasil 500 no sábado (28), para o show do Raça Negra. 

A apresentação gratuita encerrou a programação, que 

incluiu corte do bolo, “parabéns” à cidade e transmissão 

do Santo Rosário com Frei Gilson. Na área esportiva, 73 

atletas e paratletas foram contemplados com a Bolsa 

Esportiva 2026, reforçando o incentivo ao esporte local.

O Centro Esportivo de Sumaré sediou, no sábado (28), o 

lançamento do Desporto Escolar 2026 da Rede Munici-

pal. Cerca de 400 alunos participaram da solenidade, que 

contou com volta olímpica e amistoso. O programa passa 

a integrar oficialmente a formação educacional, física e 
social dos estudantes, em conformidade com a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB).

A 62ª Festa da Uva e a 14ª 

Festa do Vinho de Vinhedo 

começam em 6 de março, no 

Parque Municipal Jayme Fer-

ragut. Serão 11 dias de shows, 

atrações, Pisa da Uva e ativida-

des infantis, com expectativa 

de milhares de visitantes e 

fortalecimento do turismo. A 

festa ocorre também nos dias 

7 e 8, 12 a 15 e 19 a 21 de março.

A Polícia Militar do Estado de 

São Paulo salvou um recém-

-nascido, com apenas cinco 

dias de vida, que estava  en-

gasgado no Jardim Viel, em 

Sumaré, na noite de domingo 

(1º). Policiais do 48º BPM/I rea-

lizaram manobras de desobs-

trução e reverteram o quadro 

antes de levar o bebê à UPA 

Maria Antonia, onde recebeu 

atendimento e alta.

A cidade de Sumaré anun-

ciou nesta segunda (02) 

que foi selecionada para a 1ª 

edição do Programa Gover-

nos na Era da IA, da Rede de 

Inovação Local (RIL) Brasil. 

A iniciativa apoiará o muni-

cípio por nove meses com 

diagnóstico, planejamento e 

ações práticas para avançar 

na transformação digital.

Secretaria de Esportes de 

Inadaiatuba oferece aulas gra-

tuitas de defesa pessoal para 

mulheres aos sábados, no Cen-

tro de Lutas João Pioli. Com 

técnicas de Krav Maga, Jiu-Jit-

su e Judô, os encontros unem 

atividade física com proteção. 

No dia 7/3, às 9h, haverá aula 

especial pelo Dia da Mulher 

com inscrições no local.

A rede municipal de Americana registrou avanço nos 

indicadores do Sistema de Avaliação de Rendimento Es-

colar do Estado de São Paulo (Saresp) 2025. Os estudan-

tes dos 2º e 5º anos tiveram melhor aproveitamento em 

Matemática e em Língua Portuguesa, na comparação 

com 2023, primeiro ano em que a avaliação foi aplicada. 

No 2º ano, Matemática subiu 9,7%, passando de 172,1 para 

188,9 pontos. No 5º ano, a alta foi de 2,6%. Em Língua Por-

tuguesa, o 2º ano cresceu 3,6%, enquanto o 5º teve leve 

aumento de 0,4%. 

Prefeitura de Americana

Rede melhora notas em matemática e português

Lula visita 
indústria de 
biotecnologia 
em Valinhos

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva visita nesta terça-feira (3), 
às 15h30, a Bionovis, indústria 
nacional de biotecnologia dedica-
da ao desenvolvimento e à produ-
ção de medicamentos biológicos 
de alta complexidade. Ele estará 
acompanhado do ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha, do pre-
sidente da empresa, Odinir Finot-
ti, além de autoridades e diretores.

Indústria Nacional
A Bionovis é uma empresa 

100% brasileira com foco na pes-
quisa, desenvolvimento, fabrica-
ção e comercialização de biofár-
macos complexos. Sua atuação 
está alinhada à estratégia de for-
talecimento do complexo indus-
trial da saúde, com ênfase na am-
pliação da capacidade produtiva 
nacional e na redução da depen-
dência externa de medicamentos 
estratégicos.

Atualmente, a companhia 
mantém 12 parcerias com insti-
tuições internacionais e labora-
tórios públicos. Entre eles estão o 
Instituto de Tecnologia em Imu-
nobiológicos (Biomanguinhos), 
vinculado à Fiocruz; a Fundação 
Baiana de Pesquisa Científica e 
Desenvolvimento Tecnológico, 
Fornecimento e Distribuição de 
Medicamentos – Bahiafarma, 
ligada à Secretaria da Saúde da 
Bahia; e a Fundação Ezequiel 
Dias (Funed), referência históri-
ca na área de saúde pública.

Parcerias Estratégicas
As colaborações integram 

as Parcerias para o Desenvolvi-
mento Produtivo (PDP), po-
lítica pública que estimula a 
transferência de tecnologia e a 
produção local de medicamen-
tos essenciais. Por meio dessas 
iniciativas, a Bionovis já fornece 
mais de 19 milhões de frascos 
e seringas ao Sistema Único de 
Saúde, contribuindo diretamen-
te para o abastecimento da rede 
pública.

O fortalecimento dessas 
parcerias faz parte da política 
do Governo Federal voltada à 
soberania sanitária e industrial. 
O Ministério da Saúde reto-
mou investimentos no setor, que 
atualmente somam cerca de R$ 
15 bilhões destinados à inovação 
e ao desenvolvimento industrial, 
buscando garantir autonomia e 
sustentabilidade ao SUS.

Avanços Tecnológicos
Durante a visita, o presi-

dente conhecerá as instalações 
da empresa, suas áreas de pes-
quisa e desenvolvimento e os 
avanços tecnológicos aplicados 
à produção de biofármacos no 
Brasil. A agenda também des-
tacará a importância das PDPs 
e das cooperações estratégi-
cas para ampliar a capacidade 
científica e produtiva nacional, 
reforçando o compromisso 
com a oferta de medicamentos 
de alta complexidade à popula-
ção brasileira.

Presidente do Brasil conhecerá 
hoje os avanços da Bionovis

Bruno Peres/Agência Brasil

Empresa já forneceu mais de 19 milhões de seringas ao SUS

da Redação
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A Polícia Civil do Estado 
de São Paulo deflagrou, na 
manhã desta segunda-feira 
(2), a Operação Sangria para 
desarticular uma organização 
criminosa interestadual sus-
peita de furtar combustíveis 
por meio da violação de du-
tos da Transpetro. As ações 
atingiram cidades da região 
como Campinas, Paulínia e 
Artur Nogueira.

De acordo com a corpo-
ração, o esquema teria pro-
vocado prejuízo superior a 
R$ 5 milhões, considerando 
o combustível subtraído, os 
danos à malha dutoviária, 
impactos operacionais e ris-
cos ambientais causados pelas 
intervenções clandestinas.

Esquema 
interestadual

A ofensiva foi coordenada 
pela 1ª DIG da Deic/Deinter 
3, sediada em Ribeirão Preto. 
As investigações indicam a 
existência de um grupo estru-
turado, com divisão de fun-
ções e atuação recorrente nos 
estados de São Paulo, Minas 
Gerais e Goiás.

Foram expedidos nove 
mandados de prisão tempo-
rária e 13 de busca e apreen-
são, além de autorizações ju-
diciais para quebra de sigilo 
bancário e telefônico. Até o 
momento, sete suspeitos fo-
ram presos e dois permane-
cem foragidos.

As diligências ocorreram 
simultaneamente em Cam-
pinas, Paulínia, Leme, Artur 
Nogueira, Conchal, Ribeirão 
Preto e Jardinópolis. Tam-
bém houve desdobramen-
tos e apoio operacional em 
Minas Gerais e Tocantins, 
demonstrando, segundo a 
Polícia Civil, a amplitude da 
organização investigada.

Entre os alvos, dois man-
dados foram cumpridos em 
distribuidoras de combustí-
veis suspeitas de integrar o 
escoamento do produto fur-
tado. Um empresário do se-
tor foi detido em Campinas, 
reforçando a hipótese de que 
o combustível era inserido no 
mercado formal.

Durante a operação, fo-
ram apreendidos mais de dez 
celulares e equipamentos de 
informática, que passarão por 
perícia para aprofundar as in-
vestigações.

Em nota, a Transpetro 
afirmou ser vítima do crime 
de furto de petróleo e deriva-
dos e ressaltou que sua maior 
preocupação é a preservação 
da vida e a segurança das pes-
soas e do meio ambiente.

operação 
mira furto de 
combustíveis 
na região

Mulheres comandam mais 
de 130 mil negócios na região
Levantamento mostra maior equilíbrio entre homens e mulheres

Mais de 130 mil mulheres 
comandam negócios nas cidades 
da região de Campinas, segun-
do levantamento do Sebrae-SP. 
No mês em que é celebrado o 
Dia Internacional da Mulher, a 
instituição mostra histórias de 
empreendedoras locais e destaca 
orientações para quem deseja co-
meçar um negócio do jeito certo.

“O empreendedorismo fe-
minino deixou de ser tendência 
e virou realidade consolidada. 
Hoje temos mulheres atuando 
em praticamente todos os setores 
da economia, muitas delas come-
çando como MEI e estruturando 
seus negócios com planejamen-
to”, afirma Joice Oliveira, analista 
de negócios do Sebrae-SP e ges-
tora do Sebrae Delas Campinas.

Igualdade
De acordo com os dados, 

mais de 40% dos empreende-
dores das cidades da região são 
mulheres. Joice ressalta ainda 
que Cosmópolis, Holambra e 
Paulínia apresentam números 
bastante equilibrados entre ho-
mens e mulheres. “Mais de 40% 
dos empreendedores das cidades 
da região são mulheres e vale 
destacar Cosmópolis, Holambra 
e Paulínia com números de mu-
lheres muito parecidos com os 
dos homens. Nessas três cidades, 
quase 50% dos microempreende-
dores individuais são mulheres.”

Campinas lidera em núme-
ros absolutos, com 58.779 mu-
lheres à frente de empresas. Na 

sequência aparecem Sumaré, 
com 13.264 empreendedoras, e 
Indaiatuba, com 12.469. Os da-
dos reforçam a presença femini-
na cada vez mais consolidada no 
ambiente de negócios da região.

Aos 29 anos, Rafaela Rober-
ta de Souza, cabeleireira há nove 
anos, relembra que iniciou sua 
jornada empreendedora aos 20, 
quando decidiu se formalizar 
como MEI. “Planejamento claro 
dos seus objetivos e ter uma visão 
do que você quer conquistar é o 
diferencial para que ele saia do 
papel”.

Rafaela afirma que o empreen-
dedorismo feminino vai além 
do trabalho: é uma ferramenta 

de independência e superação. 
Segundo ela, muitas mulheres 
conseguem sair de situações de 
violência, conquistar autonomia 
financeira, estudar e cuidar dos 
filhos. Para a empreendedora, 
empreender é uma forma de reer-
guer vidas e conquistar respeito.

Experiências de sucesso
Aos 55 anos, Lucimara Apa-

recida Grandim é fundadora da 
Ufit, em Campinas, no ramo de 
alimentação. Formalizada desde 
2019, ela destaca que a decisão 
foi essencial para profissionalizar 
a operação. “Entendi a impor-
tância de trabalhar de maneira 
estruturada, transmitindo mais 

segurança e credibilidade aos 
meus clientes. A formalização foi 
um passo essencial para o cresci-
mento da Ufit”, afirma.

Para quem deseja empreender 
no segmento, Lucimara é objetiva: 
“Disciplina é fundamental. Não 
basta apenas ter uma boa ideia; é 
preciso foco, organização e com-
prometimento diário para transfor-
mar o plano em realidade”. 

Ela ainda ressalta que, “em-
preender me proporcionou 
independência financeira, cres-
cimento e a oportunidade de 
continuar ativa no mercado. Foi 
uma escolha para conquistar uma 
renda melhor e mais autonomia”, 
destaca.

Freepik

No mês do Dia Internacional da Mulher, histórias de sucesso ganham destaque

A lei que autoriza a instalação 
de bloqueador de ar para hidrô-
metro na tubulação do sistema 
de água em imóveis residenciais 
e comerciais de Monte Mor foi 
sancionada pelo prefeito Murilo 
Rinaldo (PP). A medida visa re-
duzir o valor das contas de água, 
já que, segundo o autor da lei, a 
instalação de dispositivos regula-
dores de ar pode gerar economia 
média de até 35% nas contas.

Bloqueador autorizado
De autoria do vereador Beto 

Carvalho (PP), presidente da 
Câmara, a nova lei poderá con-
tribuir para a redução no valor 
das contas de água da Sabesp. 
A medida estabelece que a con-
cessionária deverá autorizar a 
instalação de bloqueadores de 
ar nas tubulações de abasteci-

mento que antecedem os hidrô-
metros dos imóveis.

A compra e a instalação do dis-
positivo ficarão a cargo dos consu-
midores. Na justificativa, Beto cita 
“prejuízos significativos causados 
aos usuários”, tendo em vista que 

“consumidores acabam, na prática, 
pagando por ar como se fosse água”.

“O hidrômetro, ao registrar 
a passagem do ar, interpreta-o 
como volume de água consumi-
do, gerando cobranças indevi-
das”, diz o autor.

No substitutivo, o autor afir-
ma que estudos “indicam que a 
instalação de dispositivos regu-
ladores de ar pode gerar econo-
mia média de até 35% nas contas 
de água”.

“Esse percentual pode variar 
conforme as condições de cada 
região, especialmente em locais 
onde há interrupções frequentes 
no fornecimento de água — si-
tuação que favorece a entrada de 
ar nas redes”, completa.

Antes da votação, Beto Car-
valho comentou o assunto no 
plenário. “Já temos um serviço 
de péssima qualidade, e ainda 
pagar ar fica difícil”, afirmou.

Ele ainda comentou que o 
bloqueador de ar tem baixo cus-
to e poderá garantir que o con-
sumidor pague apenas pela água 
efetivamente consumida.

monte mor autoriza dispositivo que pode 
reduzir em até 35% a conta de água

Freepik

Bloqueador de ar pode ser instalado nos hidrômetros das casas
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Apreensões no interior paulista 
chegam a quase 8 toneladas

Milton Nascimento

Câmera inteligente

As apreensões de drogas no interior de São Paulo regis-

traram um crescimento expressivo de 12% em janeiro de 

2026, atingindo 7,7 toneladas — o segundo maior volume 

em cinco anos. Esse montante representa mais da me-

tade das 13,6 toneladas recolhidas em todo o estado. O 

destaque fica para as regiões de Sorocaba e São José dos 
Campos. Sorocaba liderou o volume total no interior com 
3,1 toneladas, um salto de 111% e a segunda maior marca 

em 26 anos. Já o Vale do Paraíba apresentou a maior alta 
percentual, com 433%, saltando de 231 kg para 1,2 tone-

lada, o segundo maior registro histórico para o mês na 

região. Os dados consolidam a tendência de intensifica-

ção do combate ao tráfico no interior.

O Teatro Municipal Dr. Losso 

Netto, em Piracicaba, recebe 
nesta terça-feira (3) o concer-

to Milton, Coração do Brasil, 

apresentado pela Orquestra 

Sinfônica da Unicamp. A apre-

sentação é gratuita e integra as 
comemorações pelos 60 anos 

da universidade. Os ingressos 

devem ser retirados na bilhete-

ria do teatro uma hora antes.

O município de Franca terá 
46 novas câmeras instaladas 

com leitura de placas veicu-

lares e facial. Ao todo, serão 

135 pontos da cidade, com 

imagens compartilhadas, em 

tempo real, com as polícias. 
Também serão instaladas 
2 mil câmeras em prédios 
públicos, com sistema de giro 
de 360 graus.

Governo de SP

Sorocaba e S. J. dos Campos são regiões com números altos

Exposição de orquídeas em Batatais

TJSP analisa acidente em creche

Férias-prêmio

20 anos de Casa Sol

Paleontologia

‘Câmara 365 anos’

Atendimento a mulheres em Limeira

Batatais sedia a 47ª Exposição de Orquídeas entre 6 e 8 
de março, no Ginásio do Claretiano, com entrada gra-

tuita. O evento exibirá 3,5 mil plantas de cinco estados, 
incluindo espécies raras e premiadas. A programação 
conta com venda de mudas, artesanato local, praça de 

alimentação e a participação da Apae Rural e de criado-

res de abelhas sem ferrão, focando em sustentabilidade e 
ação social.

O Tribunal de Justiça de SP manteve a condenação de 
Limeira por um acidente em que um bebê de 11 meses 
sofreu queimaduras em uma creche. A decisão unânime 

reafirmou a responsabilidade do Estado pela integrida-

de física dos alunos sob sua guarda. A indenização por 
danos morais foi ajustada para R$ 20 mil, seguindo os 

parâmetros da Corte para casos similares.

Jundiaí pagará férias-prêmio 
a 500 servidores em 31/03, in-

vestindo R$ 6 milhões. A ação 

inicia a quitação para 1.465 

pessoas na fila desde 2024. 
O pagamento será gradual, 
seguindo critérios técnicos e 
ordem cronológica, garantin-

do transparência e regulariza-

ção total conforme o planeja-

mento financeiro.

Referência no acolhimento a 

mulheres sob risco de morte, 
a Casa Sol completa 20 anos 

em Jundiaí. O abrigo sigiloso 
da SMADS foi o 10º do tipo no 

país e detém prêmio inter-
nacional de boas práticas. 
Há duas décadas, o serviço 
oferece segurança e suporte 

técnico para a reconstrução 
de vidas em situações de 

violência doméstica.

O Museu de Paleontologia 

Cristovão Souza de Oliveira 
recebeu, no domingo (1º), um 
lote com 40 fósseis de peixes 

provenientes da Chapada do 

Araripe, região localizada no 
sertão do Nordeste brasileiro, 
entre os estados do Ceará, Per-
nambuco e Piauí. As peças têm 
idade estimada em aproxima-

damente 115 milhões de anos.

O musical “Câmara 365 anos” 

será uma das atrações da 
semana especial que come-

mora o aniversário da Casa 
Legislativa de Sorocaba. O 
evento será realizado na pró-

xima quarta-feira (4), às 19h, 

no Teatro Municipal Teotônio 

Vilela. O espetáculo foi criado 
e desenvolvido pelos próprios 

funcionários da Casa.

Nesta semana, a Defensoria Pública de São Paulo inau-

gura em Limeira um serviço descentralizado para mu-

lheres em situação de violência. O atendimento ocorrerá 
quinzenalmente no NAC, visando aproximar a assistência 
jurídica da população. O serviço oferece orientações, 
medidas extrajudiciais e encaminhamentos garantindo 

sigilo e privacidade. O acesso deve ser agendado pe-

los servidores municipais pelo telefone (19) 3404-6253. 

Segundo as informações, a iniciativa foca em integrar o 

apoio jurídico à rede de assistência social local.

Reprodução/Defensoria Pública

Ação visa aproximar a assistência jurídica da população

Voz vira 
aliada da 
inteligência 
artificial

A utilização da inteligência 
artificial para identificar pato-
logias através da fala representa 
uma das fronteiras mais inova-
doras da medicina moderna. A 
premissa central é o uso de siste-
mas inteligentes treinados para 
escanear propriedades acústicas 
da voz humana, identificando 
padrões que sinalizam condições 
clínicas específicas. Entretanto, 
embora o potencial seja revolu-
cionário, a comunidade científi-
ca adverte que a tecnologia ain-
da atravessa fases de maturação 
e exige uso ético sob supervisão 
humana rigorosa.

Expertise clínica
Lilian Aguiar Ricz, especialis-

ta da Faculdade de Medicina da 
USP de Ribeirão Preto, esclarece 
que o fonoaudiólogo permanece 
como a autoridade técnica essen-
cial nesse processo. Este profissio-
nal detém o conhecimento para 
interpretar as complexas relações 
entre a fisiologia da laringe e as 
variações vocais, conseguindo di-
ferenciar sinais de doenças físicas 
de alterações causadas puramente 
por estados emocionais, como es-
tresse ou tristeza.

A voz é um fenômeno biop-
sicossocial, resultado da inte-
ração entre circuitos motores e 
centros cerebrais de emoção. Por 
essa razão, o “ouvido treinado” 
do clínico ainda é a referência 
de confiabilidade, pois consegue 

captar nuances que máquinas, 
em estágio atual, podem confun-
dir. A IA foca na identificação 
dos chamados biomarcadores 
vocais — indicadores acústicos 
que podem apontar desde trans-
tornos mentais até doenças car-
diovasculares e diabetes. A meta 
é que, futuramente, esses dados 
permitam diagnósticos precoces 
e reduzam custos operacionais 
no sistema de saúde.

Desafios técnicos
Atualmente, não existem 

softwares validados que permi-
tam um diagnóstico médico de-
finitivo baseado exclusivamente 
na voz. Um dos grandes obstácu-
los da inteligência artificial é jus-
tamente a separação entre o que é 
patologia e o que é variação emo-
cional. Resultados imprecisos 
poderiam gerar falsos positivos, 
desencadeando impactos psico-
lógicos severos nos pacientes.

Além disso, a captura desses 
dados exige um rigor técnico ab-
soluto. Para uma análise fidedig-
na, as gravações precisam ocorrer 
em ambientes acusticamente iso-
lados, com equipamentos de alta 
fidelidade e protocolos padroni-
zados de armazenamento.

Em suma, a inteligência 
artificial deve ser vista como 
uma ferramenta auxiliar e não 
como substituta do julgamento 
médico. O diagnóstico segu-
ro depende de um conjunto de 
informações clínicas e exames 
complementares.

Estudiosos e especialista da USP 
alertam para o uso ético da IA

Reprodução/Agência SP

A IA foca na identificação dos chamados biomarcadores vocais

da redação
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Curso inédito no Brasil sobre ciência 
forense será sediado em Jaboticabal

A Faculdade de Ciências Agrá-
rias e Veterinárias (FCAV) da 
Unesp, em Jaboticabal, consolidou 
um marco acadêmico ao lançar uma 
disciplina de pedologia forense iné-
dita no Brasil. Voltada a estudantes 
de Engenharia Agronômica e Ciên-
cias Biológicas, a matéria propõe 
uma imersão profunda na ciência 
do solo aplicada estritamente a con-
textos jurídicos e investigativos. A 
iniciativa não se limita à teoria tra-
dicional: ela integra conhecimentos 
sobre a formação, classificação e dis-
tribuição dos solos com técnicas de 
investigação criminal, utilizando di-
nâmicas que envolvem laboratórios 
modernos e a simulação prática de 
cenas de crime.

Segundo a Unesp, a relevância 
da pedologia forense reside na capa-
cidade do solo de atuar como uma 
“testemunha silenciosa”. Vestígios 
infinitesimais encontrados na sola 
de um sapato, nas fibras de uma rou-
pa ou nas ranhuras de um pneu po-
dem ser o elo crucial para vincular 
um suspeito a um local específico ou 
para reconstruir cronologicamente 
trajetórias em delitos, inclusive em 
crimes ambientais de alta comple-
xidade.

Estrutura
A disciplina, oferecida em ca-

ráter optativo, atraiu um interesse 
massivo. De um grupo de cerca de 
60 candidatos, foram selecionados 
30 alunos que apresentaram os de-
sempenhos mais destacados em 
disciplinas de base, como mineralo-

gia, geologia e gênese dos solos. Essa 
filtragem rigorosa garante que os 
estudantes possuam o embasamen-
to técnico necessário para avançar 
nas aplicações forenses. Ao final do 
curso, os créditos obtidos serão in-
tegralizados aos históricos escolares, 
valorizando a especialização preco-
ce desses futuros profissionais.

A professora Samara Alves Tes-
toni, responsável pela cadeira no 
Departamento de Ciência do Solo, 
ressalta que a proposta se baseia em 
uma lógica interdisciplinar que co-
necta a ciência pura às necessidades 
reais da sociedade e da segurança 

pública. Segundo a docente, a dis-
ciplina representa uma chance de 
os alunos obterem um diferencial 
competitivo em suas carreiras. Para 
o jornal da universidade, ela pon-
tuou que, como educadora, consi-
dera fundamental que o estudante 
consiga visualizar a aplicação prática 
de seus estudos acadêmicos em de-
mandas externas, sendo o estabeleci-
mento desse vínculo um dos maio-
res desafios do ensino superior atual.

Trajetória
Samara Testoni possui um cur-

rículo robusto na área, acumulan-

do uma década de pesquisas que se 
iniciaram durante seu doutorado 
na Universidade Federal do Paraná 
(UFPR). Sua formação incluiu um 
período de estudos no Instituto Ja-
mes Hutton, na Escócia, sob orien-
tação da renomada Lorna Anne 
Dawson, consultora da Agência 
Nacional de Combate ao Crime do 
Reino Unido. Essa bagagem inter-
nacional permitiu que a professora 
trouxesse ao Brasil metodologias de 
ponta, adaptando-as à realidade das 
polícias científicas e da Polícia Fede-
ral brasileira.

Ao longo de sua trajetória, Sa-

mara tem contribuído para a siste-
matização do conhecimento foren-
se através de publicações na Revista 
Brasileira de Criminalística. Nesses 
artigos, ela compartilha técnicas de-
senvolvidas em campo, detalhando 
tanto os sucessos quanto os aprendi-
zados obtidos em parcerias institu-
cionais. Um dos frutos desse traba-
lho é a criação de um Procedimento 
Operacional Padrão (POP) para a 
perícia em locais de crime com ves-
tígios de solo.

A professora explica que pre-
tende ensinar o método rigoroso de 
coleta em cenas de crime simuladas, 
utilizando o POP para garantir que 
a objetividade da análise não seja 
comprometida. Ela enfatiza que, 
por meio do exame minucioso des-
ses vestígios, é possível revelar infor-
mações que, de outra forma, perma-
neceriam ocultas aos investigadores.

A docente destaca ainda que, 
diferentemente de evidências bio-
lógicas como sangue ou impressões 
digitais, o solo é frequentemente ig-
norado por criminosos, o que o tor-
na um rastro persistente e valioso. 

Samara contou, em entrevista 
a Unesp, sobre o sucesso da nova 
disciplina, observando que a exis-
tência de uma lista de espera reflete 
a crescente curiosidade e o desejo 
de especialização dos alunos na área 
forense, inclusive com planos para a 
pós-graduação. Ela conclui afirman-
do que esse entusiasmo pelo apren-
dizado é compartilhado por ela 
mesma, reforçando o caráter inova-
dor da pedologia forense na Unesp.

Disciplina da Unesp combina o conhecimento do solo com investigações criminais
Reprodução/DepositPhotos

Relevância reside na capacidade do solo de atuar como uma “testemunha silenciosa”

Buscando alertar sobre os ris-
cos da surdez e proporcionar ava-
liações sem custos, especialistas e 
alunos da Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Preto (FMRP-USP) 
realizam a campanha do Dia 
Mundial da Audição. O evento 
ocorre nesta terça-feira, 3 de mar-
ço, no Centro Especializado em 
Otorrinolaringologia e Fonoau-
diologia (CEOF) do Hospital das 
Clínicas, no campus universitá-
rio. Das 8h às 17h, o público terá 
acesso a orientações preventivas e 
materiais educativos focados no 
cuidado com os ouvidos.

A iniciativa visa combater 
estatísticas preocupantes da Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS), que estima que 322 mi-
lhões de pessoas nas Américas 
sofrerão com perda auditiva até 
2050. Em Ribeirão Preto, a mo-
bilização foca no diagnóstico pre-
coce por meio de questionários 

e triagens digitais via aplicativo 
hearWHO.

Atividades
A programação inclui exa-

mes iniciais, diagnósticos e enca-
minhamentos para tratamentos 
especializados. Pais e crianças re-

ceberão suporte educativo sobre 
saúde auditiva, enquanto jovens 
serão aconselhados sobre o uso 
seguro de fones de ouvido e os 
perigos da exposição prolongada 
a ruídos intensos. Panfletos e car-
tazes reforçam a importância de 
monitorar a audição desde cedo.

uSP de ribeirão Preto realiza 
campanha do dia da audição 

Freepik

Programação inclui exames, diagnósticos e encaminhamentos

O hábito de manusear o 
celular ao volante apresentou 
um crescimento preocupante 
em Presidente Prudente. Da-
dos da Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob) 
revelam que as autuações por 
essa infração saltaram de 3.945, 
em 2024, para 4.835 no ano se-
guinte — um aumento real de 
22,55%. Esse comportamento 
ignora o Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB), que classi-
fica a conduta como infração 
gravíssima, punível com sete 
pontos na habilitação e multa 
de R$ 293,47.

Segurança viária
A distração tecnológica re-

flete diretamente na segurança 
viária. Durante o último Car-
naval, por exemplo, o uso do 
aparelho esteve entre as 789 
multas aplicadas em conjunto 
com a Polícia Militar. O pro-

blema não se restringe apenas 
ao ato de digitar - a simples dis-
tração visual e cognitiva com-
promete a percepção do condu-
tor, elevando drasticamente as 
chances de colisões graves.

Direção perigosa
Segundo a Associação Bra-

sileira de Medicina do Tráfego 
(Abramet), o uso do smartpho-
ne retarda os reflexos e prejudi-
ca a visão periférica. Motoristas 
distraídos tendem a ignorar 
retrovisores, sinalizações e se-
máforos, além de oscilarem a 
velocidade de forma perigosa. 
A recomendação é clara: para 
responder mensagens, estacio-
ne em local seguro. A atenção 
plena é um dever não apenas de 
quem dirige carros, mas tam-
bém de motociclistas, ciclistas 
e pedestres, sendo o fator deci-
sivo para a preservação da vida 
no trânsito.

Infrações por uso de 
celular crescem 22,5% 
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Braços erguidos, mãos dadas e 
recado político na Alesp

Renegociação

38 mil empregos II

Braços erguidos, mãos entrelaçadas e sorrisos largos 

marcaram a sessão solene da Alesp que concedeu o 

Colar de Honra ao Mérito a Valdemar Costa Neto. A foto 

que circulou do evento reuniu lado a lado o prefeito 

Ricardo Nunes, o senador Flávio Bolsonaro e o governa-

dor Tarcísio de Freitas, em um gesto simbólico de alinha-

mento político. Diante da bandeira do Brasil e do brasão 

paulista, o trio participou da cerimônia que homenageou 

o presidente nacional do PL, em uma noite de reconhe-

cimento e celebração à trajetória do dirigente partidário. 

A presença das lideranças reforçou o prestígio do evento 

e destacou a importância política do encontro no cenário 

estadual e nacional, em clima de celebração.

Consumidores com débitos 

junto à Sabesp terão até 31 de 

março para aderir à campa-

nha “Acertando suas Contas”. 

A companhia prorrogou o 

prazo e oferece desconto de 

até 80% sobre o valor princi-

pal da dívida, além de abati-

mento total de juros e multas. 

O programa vale para clientes 

de todo o Estado.

O leilão foi vencido pelo con-

sórcio MEZ-RZK Novo Centro, 

com desconto de 9,62% sobre 

a contraprestação máxima. 

Pesquisa Datafolha aponta 

aprovação da mudança: 83% 

dos moradores do centro es-

peram mais segurança e 64% 

dos paulistanos avaliam a 

iniciativa como ótima ou boa 

para a cidade.

Agência Alesp

Nunes, Flávio Bolsonaro e Tarcísio em gesto de unidade

Colar de Honra ao Mérito a Costa Neto

Manfré contra as fake news nas eleições

38 mil empregos

Renegociação II

Recorde de cargas

Recorde de cargas II

Encinas Manfré toma posse no TRE-SP

A cerimônia teve como centro a entrega do Colar de 

Honra ao Mérito a Valdemar Costa Neto, presidente 

nacional do PL. A condecoração é a mais alta honraria da 

Assembleia Legislativa paulista e reconhece personalida-

des por serviços prestados ao Estado. Ao receber a meda-

lha, Valdemar foi exaltado por aliados como articulador 

decisivo na consolidação do partido no cenário nacional 

e no fortalecimento da legenda em São Paulo.

O desembargador José Antônio Encinas Manfré foi em-

possado como presidente do Tribunal Regional Eleitoral 

de São Paulo para o biênio 2026-2027, ao lado do vice e 

corregedor regional eleitoral, Roberto Maia Filho, em ce-

rimônia nesta sexta-feira. Em seu discurso, ele defendeu 

a transparência e a ética na Justiça Eleitoral e reforçou a 

confiança nas urnas eletrônicas de 30 anos no país.

O Governo de SP vai construir 

o Novo Centro Administrativo 

nos Campos Elíseos, com in-

vestimento estimado em R$ 

6 bilhões via PPP. O projeto 

prevê concentrar 22 mil servi-

dores em dez torres, restaurar 

imóveis tombados e ampliar 

áreas verdes do entorno. A 

estimativa é gerar 38 mil em-

pregos durante as obras.

Clientes residenciais podem 

pagar à vista via Pix ou parce-

lar em até 24 vezes no cartão. 

Beneficiários de tarifa social 
podem dividir em até 36 

vezes no boleto. A renegocia-

ção pode ser feita em postos 

presenciais ou pelo telefone 

0800 055 0195. Mais de 25 mil 

acordos já foram firmados em 
todo o estado desde o início 

da campanha.

O Porto de São Sebastião 

registrou em janeiro a maior 

movimentação da história 

para o mês, com 133,7 mil 

toneladas. O volume é quase 

cinco vezes superior ao de 

janeiro de 2016 e supera a 

média mensal daquele ano. 

A administração projeta que 

2026 pode terminar com novo 

recorde anual.

A expansão está ligada ao 

aumento das exportações de 

açúcar e gado bovino, além 

de melhorias operacionais, 

como a dragagem do berço e 

novo acesso à Rodovia dos Ta-

moios. Após movimentar 1,52 

milhão de toneladas em 2024, 

o porto estima alcançar até 1,6 

milhão em 2026, consolidan-

do sua posição no setor.

O desembargador José Antônio Encinas Manfré tomou 

posse como presidente do Tribunal Regional Eleitoral de 

São Paulo para o biênio 2026-2027, em cerimônia na sede 

do TJ-SP. Ele assumirá a direção da maior corte eleito-

ral do país às vésperas das eleições gerais de 2026. Em 

discurso, destacou a importância da transparência, da 

segurança do processo e do combate à desinformação 

para garantir a confiança do eleitorado e a lisura do plei-
to. A gestão terá como desafio a organização do próximo 
calendário eleitoral e o enfrentamento de notícias falsas.

Agência Alesp

Valdemar Costa Neto com o Colar de Honra ao Mérito 

Governo de 
SP extingue 
quase 68 mil 
cargos

O governo de São Paulo ofi-
cializou a extinção de 67.722 car-
gos da estrutura administrativa 
do Estado. A medida foi divulga-
da pelo Estado e integra o plano 
São Paulo na Direção Certa, que 
prevê reestruturações na máqui-
na pública e revisão de estruturas 
consideradas defasadas.

Do total de cargos atingidos, 
33.477 já estavam vagos e serão 
eliminados de forma imediata. 
Outros 34.295, atualmente ocu-
pados, serão extintos gradual-
mente, à medida que ficarem 
vagos, seja por aposentadoria, 
exoneração ou desligamento. Se-
gundo o governo, a decisão não 
implica demissão nem perda de 
direitos para os servidores que 
hoje exercem essas funções.

De acordo com a administra-
ção estadual, os cargos pertencem 
a carreiras e classes que, ao longo 
dos anos, tiveram atribuições 
modificadas ou absorvidas por 
novos modelos de gestão. Entre 
as justificativas apresentadas es-
tão a digitalização de serviços, a 
automação de processos internos, 
a reorganização administrativa 
de secretarias e autarquias e a am-
pliação de contratações temporá-
rias previstas em lei.

Na prática, a medida forma-
liza a retirada desses cargos do 
quadro permanente do Estado, 
ajustando a estrutura de pessoal 
à configuração atual da adminis-
tração. O governo sustenta que 

a iniciativa busca racionalizar 
despesas e adequar o tamanho 
da máquina pública às demandas 
contemporâneas do serviço pú-
blico.

A extinção faz parte de um 
conjunto mais amplo de reformas 
administrativas implementadas 
desde o início da gestão. O plano 
inclui ainda reestruturação de ór-
gãos, revisão de benefícios fiscais, 
alienação de ativos, moderniza-
ção de sistemas administrativos 
e renegociação de passivos finan-
ceiros.

A gestão afirma que a reor-
ganização pretende ampliar a 
capacidade de investimento do 
Estado em áreas consideradas 
prioritárias, como saúde, educa-
ção, segurança e infraestrutura, 
ao mesmo tempo em que busca 
manter o equilíbrio fiscal. Ainda 
não foram detalhados, porém, os 
valores estimados de economia 
decorrentes especificamente da 
extinção dos cargos.

A medida ocorre em um con-
texto de revisão estrutural da 
administração pública paulista, 
com foco na redução de despesas 
permanentes e na adequação do 
quadro funcional às novas tecno-
logias e modelos de prestação de 
serviços. Especialistas em gestão 
pública apontam que iniciativas 
desse tipo costumam ter efeito 
gradual sobre as contas do Esta-
do, já que a economia efetiva de-
pende do ritmo de vacância e da 
reorganização interna das áreas 
afetadas.

Medida prevê extinção gradual 
dos ocupados e elimina os vagos

Divulgação/Governo de SP

Decisão não implica em exonerações e desligamentos

Por Redação
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São Paulo reduz casos de estupro 
em 8% no primeiro mês de 2026

O Estado de São Paulo co-
meçou 2026 com queda nos re-
gistros de estupro, incluindo os 
de vulnerável, segundo levanta-
mento da Secretaria da Seguran-
ça Pública de São Paulo (SSP). 
Em janeiro, foram contabiliza-
das 1.182 ocorrências, redução 
de 8% em comparação com o 
mesmo mês de 2025, quando 
houve 1.286 registros. O recuo 
representa 104 casos a menos e 
foi puxado principalmente pelos 
crimes contra vulneráveis.

Na análise por tipificação, os 
estupros caíram de 307 para 291 
casos, queda de 5,2% em janeiro. 
Já os crimes classificados como 
estupro de vulnerável — pratica-
do contra menores de 14 anos ou 
pessoas que, por enfermidade ou 
incapacidade, não podem ofere-
cer resistência ou consentimento 
— recuaram de 979 para 891 re-
gistros, uma redução de 8,9% no 
período.

Maior redução
Na capital paulista, os regis-

tros gerais passaram de 270 para 
245 ocorrências em janeiro, di-
minuição de 9,2%. Nos casos que 
não envolvem vítimas vulnerá-
veis, a queda foi de 20,6%, cain-
do de 87 para 69 denúncias. Já os 
estupros de vulnerável tiveram 
retração de 3,8%, com 176 casos 
neste ano ante 183 no mesmo pe-
ríodo de 2025.

A maior redução proporcio-
nal foi observada na Grande São 

Paulo. A região registrou 204 
ocorrências em janeiro de 2026, 
frente a 268 no ano anterior, uma 
queda de 23,8%. Ao analisar se-
paradamente, os estupros recua-
ram (de 53 para 44 casos) e os de 
vulnerável apresentaram queda 
de 25,5%, passando de 215 para 
160 registros.

No interior do estado, o ce-
nário teve uma diminuição de 
2%. Foram 733 ocorrências nes-
te ano, contra 748 em janeiro de 
2025. Enquanto os estupros de 
vulnerável caíram 4,4% (de 581 
para 555), os registros de estupro 

— excluindo vulnerável — pas-
saram de 167 em janeiro do ano 
passado para 178 denúncias neste 
ano.

Rede de proteção
O enfrentamento à violência 

contra a mulher no estado é es-
truturado por meio de ações inte-
gradas entre as áreas de segurança 
pública e políticas sociais.

Entre as iniciativas estão o 
fortalecimento das Delegacias 
de Defesa da Mulher (DDMs), o 
aplicativo SP Mulher Segura, que 
facilita pedidos de ajuda e acesso 

à rede de atendimento, o Proto-
colo Não Se Cale — que estabe-
lece medidas de acolhimento em 
bares, restaurantes e casas notur-
nas — e o movimento SP Por To-
das, que integra políticas públicas 
voltadas à proteção feminina.

A delegada coordenadora das 
DDMs, Cristiane Braga, desta-
cou que a qualificação do aten-
dimento é um dos pilares para 
ampliar a confiança das vítimas 
e fortalecer as investigações. “O 
atendimento especializado nas 
Delegacias de Defesa da Mulher 
garante acolhimento humaniza-

do e investigação técnica. Quan-
do a vítima encontra estrutura 
adequada e profissionais prepara-
dos, ela se sente mais segura para 
denunciar, o que é fundamental 
tanto para a responsabilização 
dos autores quanto para a pre-
venção de novos crimes.”

A secretária de Políticas para 
a Mulher, Adriana Liporoni, res-
saltou a atuação integrada do es-
tado. “O Governo do Estado de 
São Paulo, por meio da Secretaria 
de Políticas para a Mulher e da 
Secretaria da Segurança Pública, 
tem atuado de forma coordenada 
e permanente no enfrentamento 
a esse tipo de crime. A experiên-
cia demonstra que a atuação con-
junta, intersetorial e estruturada 
em política pública transversal é 
essencial para prevenir a violên-
cia, fortalecer a proteção e ga-
rantir resposta eficaz do estado”, 
afirmou.

“O SP Mulher consolida essa 
estratégia ao integrar ações de 
segurança pública, desenvolvi-
mento social e econômico, saúde 
e articulação com os órgãos do 
sistema de Justiça, promovendo 
governança integrada e atuação 
coordenada em todas as frentes. 
Com isso, ampliamos a rede de 
proteção, qualificamos o atendi-
mento e asseguramos respostas 
mais rápidas e efetivas às mulhe-
res”, completou a secretária.

Os dados são consolidados 
mensalmente pela Secretaria da 
Segurança Pública de São Paulo.

Foram 104 ocorrências a menos em relação ao mesmo período do ano passado
Divulgação/Governo de SP

Na análise por tipificação, os estupros caíram de 307 para 291 casos, queda de 5,2% em janeiro

A Sabesp avança na estratégia 
de sustentabilidade ao transfor-
mar o plástico de hidrômetros 
substituídos em solução para o 
tratamento de esgoto. Em par-
ceria com a Tigre, a companhia 
reaproveita o polipropileno dos 
medidores desativados para fa-
bricar o Biobob, dispositivo que 
imobiliza bactérias responsáveis 
pela depuração, tornando o pro-
cesso mais eficiente e compacto 
que sistemas convencionais.

Os componentes plásticos, 
como cúpulas e engrenagens, pas-
sam por separação e purificação 
até se tornarem matéria-prima do 
equipamento. A iniciativa inte-
gra a lógica da economia circular, 
ao reinserir o material no próprio 
ciclo do saneamento.

A previsão para 2026 é desti-
nar cerca de 1.000 toneladas de 
hidrômetros por ano à recicla-
gem, com recuperação estimada 

de 60 toneladas de polipropile-
no. Como cada Biobob pesa 14 
gramas, o volume permite a pro-
dução de mais de 4,2 milhões de 
unidades anuais. O dispositivo já 
é utilizado na ETE Cabuçu, em 
Guarulhos.

Segundo a Sabesp, o plástico 

reaproveitado em um ano pode 
viabilizar o tratamento de esgo-
to para uma cidade de cerca de 
27 mil habitantes. A companhia 
afirma que a tecnologia também 
contribui para reduzir o consu-
mo de energia e a geração de lodo 
nas estações.

Projeto utiliza hidrômetros 
antigos para tratar esgoto

Divulgação/Governo de SP

Plástico dos medidores antigos é usado na produção do Biobob

O Governo de São Paulo 
deu início ao envio de ajuda 
humanitária para as vítimas 
das fortes chuvas que atingi-
ram Minas Gerais na semana 
passada. Os caminhões com os 
donativos, arrecadados em par-
ceria com o Movimento União 
BR, foram carregados nesta se-
gunda-feira (2) e seguirão nesta 
terça-feira (3) com destino à 
cidade de Juiz de Fora, cidade 
mais afetada pelos temporais.

A mobilização paulista é li-
derada pela Defesa Civil e pelo 
Fundo Social do Estado de São 
Paulo. Os donativos encami-
nhados são resultado de uma 
ação conjunta, reunindo itens 
arrecadados pelo Movimento 
União BR, atendendo a uma 
solicitação da Defesa Civil de 
Minas Gerais. A Defesa Civil 
do Estado de São Paulo atua na 
coordenação e gestão logística 
do envio da ajuda humanitária, 

com apoio do Fundo Social.
Entre os itens estão cestas 

básicas, materiais de limpe-
za, itens de higiene pessoal e 
colchões, destinados ao aten-
dimento das famílias afetadas 
pelas chuvas.

Neste momento, a popula-
ção pode auxiliar as vítimas das 
chuvas em Minas Gerais apenas 
com doação de valores ao movi-
mento Abrace Minas, que utili-
zará o dinheiro para a compra 
de móveis aos afetados. A chave 
Pix é abraceminas@servas.org.
br.

Até o momento, a Defesa 
Civil de Minas Gerais não so-
licitou apoio operacional ao 
Governo de São Paulo, que se 
mantém à disposição para dar 
suporte aos trabalhos.

Até a manhã de domingo 
(1º), o total confirmado era de 
72 mortes em decorrência dos 
temporais no estado.

são Paulo envia ajuda a 
vítimas de Minas Gerais
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FecomercioSP 
reforça defesa 
de Marco da 
IA e Redata
no Congresso
Setor empresarial alerta para 
riscos de regulação excessiva
e defende avanços em IA

A Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do Esta-
do de São Paulo (FecomercioSP) 
intensificou nos últimos dias a mo-
bilização do setor empresarial junto 
ao Congresso Nacional em defesa 
de ajustes no Marco Legal da Inteli-
gência Artificial (IA) e na aceleração 
de investimentos em infraestrutura 
digital por meio do Regime Espe-
cial de Tributação dos Serviços de 
Datacenters (Redata).

Ao lado de entidades como o 
Sindicato de Empresas de Internet 
do Estado de São Paulo (Seinesp) e 
a Associação Brasileira das Empre-
sas de Software (Abes), a Fecomer-
cioSP defende maior proporciona-
lidade na regulamentação da IA, de 
modo a não prejudicar a inovação 
nem a atração de investimentos, ga-
rantindo um ambiente de negócios 
competitivo frente a padrões inter-
nacionais.

Tecnologias como IA, semi-
condutores, redes ultrarrápidas, 
computação quântica, biotecnolo-
gia, dados e cibersegurança têm se 

consolidado como infraestruturas 
estratégicas para a competitividade 
global. Segundo o Global AI Index 
2024/2025, que avalia 83 países em 
relação ao desenvolvimento e apli-
cação de IA, o Brasil ocupa a 30ª 
posição, reforçando a necessidade 
de alinhar regulação e estratégia go-
vernamental e criar condições favo-
ráveis a investimentos.

“No paradigma contemporâ-
neo, a regulação deixa de ser apenas 
um ‘freio’ e passa a atuar como ‘mo-
tor’, orientando investimentos, es-
truturando incentivos e oferecendo 
segurança jurídica”, explicou Rony 
Vainzof, consultor de proteção de 
dados da FecomercioSP. Durante 
o evento “Inteligência Artificial: 
Desafios Regulatórios para 2026”, 
realizado na Câmara dos Depu-
tados na última quarta-feira (25), 
Vainzof destacou que o projeto de 
lei da IA (PL 2.338/23, aprovado 
pelo Senado) é um dos mais restri-
tivos do mundo em termos de direi-
tos autorais e treinamento. Segundo 
ele, a regulação deve considerar o 

momento adequado para intervir, 
de forma prévia ou posterior, equi-
librando inovação e proteção de 
direitos. Uma regulamentação ex-
cessivamente prescritiva pode gerar 
obsolescência normativa e deslocar 
investimentos, enquanto a atuação 
tardia pode permitir danos signi-
ficativos. Nesse contexto, a Feco-
mercioSP defende a adoção de uma 
regulação adaptativa, baseada em 
evidências e na gestão proporcional 
de riscos.

Entre os pontos que deman-
dam calibragem, a entidade destaca 
a definição de “conteúdo sintético”, 
priorizando deepfakes e manipu-
lações de grande risco, e recomen-
da que, em sistemas de alto risco, a 
transparência e a possibilidade de 
contestação substituam a revisão 
humana quando inviável ou despro-
porcional.

Na mesma linha, o diretor-pre-
sidente do Seinesp, José Janone, 
ressaltou que a IA pode aumentar a 
eficiência do setor produtivo e, con-
sequentemente, a competitividade 

do país. “Se a regulação for muito 
restritiva, perderemos competiti-
vidade e postos de trabalho. Com 
o uso adequado, trabalhadores e 
empresas se beneficiam simultanea-
mente”, afirmou.

O encontro na Câmara foi cor-
realizado pela FecomercioSP, Abes, 
Seinesp, Associação das Empresas 
de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (Brasscom), Con-
federação das Associações das Em-
presas Brasileiras de Tecnologia da 
Informação (Assespro) e Federação 
Nacional das Empresas de Infor-
mática (Fenainfo). O objetivo foi 
demonstrar disposição do setor para 
colaborar com o relatório sobre o 
PL 2.338/2023, que será analisado 
pela Comissão Especial da Regula-
ção da IA, presidida pelo deputado 
Aguinaldo Ribeiro (PP/PB).

O presidente do Conselho de 
Economia Digital e Inovação da 
FecomercioSP, Andriei Gutierrez, 
defendeu prioridade política para a 
agenda digital nacional, destacando 
a necessidade de governança minis-

terial que impulsione IA, infraestru-
tura digital, formação e atração de 
talentos globais. “A transformação 
digital do Brasil está à deriva. É pre-
ciso pensar na governança que que-
remos para o país”, declarou.

Outra pauta central discutida no 
evento foi o PL 278/2025, que ins-
titui o Redata. O projeto, originado 
da Medida Provisória 1.318/2025 e 
aprovado na Câmara, ainda não foi 
pautado pelo Senado. O setor em-
presarial alerta para a importância 
de acelerar investimentos em data-
centers, considerados essenciais para 
a competitividade e transformação 
tecnológica das empresas.

“Os datacenters são o coração 
da transformação tecnológica. É ur-
gente aprimorar as condições para 
atrair investimentos locais e estran-
geiros no setor”, destacou Gutierrez. 
A mobilização evidencia a intenção 
do setor de colaborar com o parla-
mento para equilibrar regulação e 
desenvolvimento econômico, ali-
nhando legislação à competitivida-
de internacional.

Divulgação/FecomercioSP

Mobilização visa mostrar ao parlamento disposição para colaborar com relatório

Polícia identifica suspeito de maus-tratos 
a animais em transmissões online

O Núcleo de Observação e 
Análise Digital (Noad), vincu-
lado à Secretaria da Segurança 
Pública de São Paulo, identi-
ficou um homem suspeito de 
matar e maltratar mais de cem 
animais durante transmissões 
ao vivo em plataforma digital. 
A prisão temporária foi cum-
prida nesta segunda-feira (2), 
em Fortaleza (CE), com apoio 
da Polícia Civil do Ceará.

A investigação começou a 
partir do monitoramento de 
redes sociais e ambientes vir-
tuais realizado pela equipe 
especializada. Durante a apu-
ração, os agentes localizaram 
um servidor responsável por 
hospedar as transmissões. Com 
base nas informações obtidas, 
foi possível identificar um dos 
integrantes do grupo investiga-

do, apontado como responsável 
pela divulgação das imagens de 
maus-tratos.

Segundo informações, o re-
latório de inteligência produzi-
do pelo núcleo foi encaminha-
do ao 1º Distrito Policial de 
Mauá, na Região Metropolita-
na de São Paulo. A autoridade 
policial representou pela prisão 
temporária do suspeito e pelo 
cumprimento de mandado de 
busca e apreensão, medidas au-
torizadas pela Justiça.

Além dos crimes contra 
animais, o investigado tam-
bém é apurado por suspeita 
de indução à automutilação e 
ao suicídio de adolescentes em 
ambientes virtuais. Segundo a 
polícia, as investigações prosse-
guem com o objetivo de iden-
tificar outros envolvidos nas 

transmissões e possíveis vítimas 
das condutas apuradas.

Criado como iniciativa vol-
tada ao enfrentamento da vio-
lência digital, o Noad atua no 
monitoramento permanente de 

redes e plataformas online. O 
núcleo reúne policiais civis, mi-
litares e peritos que trabalham 
de forma integrada na identifi-
cação de crimes praticados em 
ambiente virtual, incluindo 

casos de exploração sexual e di-
vulgação de conteúdos ilícitos.

A estrutura conta com 
agentes especializados que 
acompanham comunidades e 
grupos na internet de forma 
contínua. As informações co-
letadas são consolidadas em 
relatórios de inteligência que 
subsidiam inquéritos policiais 
e podem fundamentar pedidos 
judiciais, como mandados de 
busca, prisões ou outras medi-
das cautelares. Além da atuação 
investigativa, o núcleo também 
desenvolve ações preventivas, 
com o acionamento de unida-
des policiais diante de indícios 
de crimes em andamento. De 
acordo com a Secretaria da Se-
gurança Pública, a prioridade é 
interromper as práticas ilícitas 
e proteger possíveis vítimas.

Divulgação/Governo de SP

O NOAD da Polícia Civil é uma iniciativa pioneira no país
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Presidente Lula participa da 
Conferência do Trabalho

Jardim Angela

Automobilístico

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, e 
o ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, parti-
cipam nesta terça-feira (3), às 19h, da sessão solene de 
abertura da II Conferência Nacional do Trabalho (II CNT). 
A cerimônia será realizada no Teatro Celso Furtado, no 
Centro de Convenções Anhembi, em São Paulo. A etapa 
nacional da II CNT ocorre nos dias 3, 4 e 5 de março na 
capital paulista. O encontro visa estabelecer diretrizes 
para a promoção do trabalho decente no Brasil, fortale-
cendo o diálogo social e a construção coletiva de políticas 
públicas. Entre setembro e dezembro de 2025, foi realiza-
do um amplo processo de participação social nas etapas 
estaduais e distrital, com as 27 unidades da Federação.

Uma casa desabou na manhã 
do último sábado (28) na Ave-
nida Nuno Marques Pereira, 
35, no Jardim Ângela, Zona 
Sul da cidade de São Paulo. 
O chamado foi registrado às 
8h50 e seis equipes dos Bom-
beiros atuaram nas buscas. 
O proprietário estava fora no 
momento do desabamento. 
Não houve feridos.

Com o apoio da Câmara 
Municipal de São Paulo, a As-
sociação Moto é Vida realizou, 
neste domingo (1/3), em fren-
te ao Palácio Anchieta, um 
encontro entre motoqueiros 
e motoristas para fortalecer a 
paixão pelas rodas e discutir 
a cultura automobilística. A 
Associação Moto é Vida foi 
fundada no ano passado.

Ricardo Stuckert/PR

Encontro debate temas como qualificação profissional

Representantes de trabalhadores

Câmara de SP representada

Câmara de SP

Pensão alimentícia

Envenenamento I

Envenenamento II

Homenagem a Valdemar Costa Neto

O esforço conjunto resultou em mais de 386 propostas 
estaduais, que servirão de base para a etapa nacional. 
As etapas estaduais reuniram mais de 2.800 delegados, 
representantes de trabalhadores, empregadores e go-
verno, em um espaço democrático e paritário de debate. 
As contribuições refletem preocupações com a moderni-
zação das relações de trabalho sem perda de direitos, o 
enfrentamento da precarização, entre outros.

A Câmara Municipal de SP foi representada, no evento 
em homenagem a Valdemar Costa Neto, pelo 2° vice-
-presidente do legislativo municipal, o vereador Isac Félix 
(PL). Ele esteve acompanhado dos parlamentares Adrilles 
Jorge (UNIÃO), Lucas Pavanato (PL), Sonaira Fernandes 
(PL), Zoe Martínez (PL) e Dra. Sandra Tadeu (PL), que 
falou esta foi uma homenagem muito importante.

O acervo artístico da Câmara 
Municipal de São Paulo reúne 
pinturas, esculturas e fotogra-
fias que retratam a trajetória 
da cidade e do Legislativo. 
Distribuídas por todo o Palá-
cio Anchieta, sede da Câmara 
Municipal, as obras registram 
momentos históricos e cul-
turais da capital e reforçam a 
memória paulistana.

Tês homens com mandados 
de prisão por dívida de pen-
são alimentícia foram presos 
no domingo (1º) ao tentar 
entrar na Arena Barueri para 
o jogo entre Palmeiras e São 
Paulo. Eles foram identifica-
dos pelo sistema de reconhe-
cimento facial. Segundo a 
Secretaria da Segurança, 270 
foragidos já foram detidos 
com a tecnologia.

A Polícia Civil de São Paulo in-
vestiga a suspeita de envene-
namento de dois irmãos, de 
6 e 9 anos, após consumirem 
doces na manhã de domingo 
(1º), na Zona Leste da capi-
tal. A mãe informou que os 
alimentos teriam sido entre-
gues pelo ex-companheiro. 
As crianças passaram mal e 
foram levadas à UPA.

A UPA Júlio Tupy fica no 
Parque Guaianases, na Zona 
Leste de SP. O caso está 
sendo apurado como tentati-
va de homicídio. A perícia da 
Polícia Civil foi acionada para 
analisar os produtos. O estado 
de saúde das vítimas não foi 
divulgado. A mãe das crianças 
contou que os doces foram 
enviados pelo ex dela.

Vereadores da Câmara Municipal de São Paulo partici-
param na manhã da últia sexta-feira (27) de uma ho-
menagem realizada na Alesp (Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo) ao presidente nacional do PL 
(Partido Liberal), Valdemar Costa Neto. A condecoração 
(o Colar de Honra ao Mérito) foi proposta pelo presiden-
te da Alesp, o deputado André do Prado (PL). Estiveram 
presentes na solenidade o governador do Estado de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (REPU), o prefeito de SP, Ricar-
do Nunes (MDB), além de demais autoridades.

Douglas Ferreira / REDE CÂMARA SP

Colar de Honra ao Mérito foi proposto pelo Pres. da Alesp

Datena e
Marçal 
entram 
em acordo

O apresentador José Luiz 
Datena (PSDB) e o empresário 
Pablo Marçal (PRTB) firmaram 
um acordo judicial para encer-
rar todas as ações movidas entre 
eles após o episódio de agressão 
ocorrido durante um debate 
eleitoral em setembro de 2024. 
A homologação foi feita pela 
30ª Vara Cível de São Paulo e 
registrada também nos demais 
processos relacionados ao caso.

Com a decisão, foram ex-
tintas sete ações que tramita-
vam nas esferas cível, criminal e 
eleitoral. Os processos estavam 
ligados a desdobramentos da 
campanha à Prefeitura de São 
Paulo naquele ano. A disputa 
terminou com a reeleição de 
Ricardo Nunes (MDB).

Os termos do acordo não fo-
ram divulgados. As partes não 
detalharam se houve pagamento 
de indenização ou outras con-
dições para o encerramento das 
ações. A equipe de Marçal infor-
mou que ele pretende comentar 
o assunto em entrevista coletiva 
nos próximos dias, quando tam-
bém deve abordar outro entendi-
mento firmado com Guilherme 
Boulos (PSOL). Nesse segundo 
caso, houve um acordo para sus-
pender uma ação na Justiça Elei-
toral relacionada à divulgação de 
um laudo posteriormente con-
siderado falso durante a mesma 
campanha. Na Justiça comum, 
Marçal foi condenado a pagar in-

denização de R$ 100 mil a Bou-
los em razão do episódio.

A origem da disputa judicial 
entre Datena e Marçal foi um 
confronto ocorrido durante de-
bate promovido pela TV Cul-
tura, na capital paulista. O pro-
grama foi interrompido após 
Datena atingir Marçal com uma 
cadeira no estúdio. O empresá-
rio foi encaminhado ao Hospi-
tal Sírio-Libanês, onde recebeu 
atendimento médico. Segundo 
sua equipe à época, ele sofreu 
fratura em uma das costelas.

A agressão ocorreu após 
troca de provocações entre os 
candidatos. Durante o debate, 
houve questionamentos envol-
vendo a permanência de Datena 
na disputa e menções a acusa-
ções já arquivadas pelo Minis-
tério Público. A escalada verbal 
culminou na agressão física, le-
vando a organização do evento 
a expulsar Datena do estúdio.

Após a interrupção, o debate 
prosseguiu com os demais can-
didatos. A emissora responsável 
pelo encontro divulgou nota 
lamentando o ocorrido e refor-
çando a necessidade de respeito 
nas discussões eleitorais.

Com o acordo homologa-
do entre Datena e Marçal, os 
dois encerram oficialmente a 
disputa judicial relacionada ao 
episódio, colocando fim aos 
desdobramentos legais de um 
dos momentos mais tensos da 
campanha para a Prefeitura de 
São Paulo nas eleições de 2024.

Decisão põe fim a processos 
judiciais após debate de 2024

Montagem/Reprodução/Debate

Foram extintas sete ações que tramitavam na justiça de SP

Da Redação
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Bandeira verde na energia elétrica 
em março para clientes da Enel

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) de-
finiu que a bandeira tarifária 
para março de 2026 será verde. 
A medida impacta diretamente 
os clientes da Enel Brasil que 
atende a cidade de São Paulo e 
municípios da Grande São Pau-
lo, indicando que não haverá 
cobrança adicional na conta de 
energia elétrica neste mês.

A Enel é a concessionária 
responsável pela distribuição de 
energia na capital paulista e em 
parte da região metropolitana 
de São Paulo. Com a sinaliza-
ção verde, os consumidores des-
sas localidades pagarão apenas 
pelo volume de energia efetiva-
mente consumido no dia a dia, 
sem acréscimos relacionados às 
condições de geração pelo país.

Sistema mensal
O sistema de bandeiras tari-

fárias é atualizado mensalmente 
pela Aneel e reflete os custos va-
riáveis da produção de energia 
elétrica no Sistema Interligado 
Nacional. Criado para dar mais 
transparência ao consumidor, 
o mecanismo indica, por meio 
de cores, se a geração está mais 
barata ou mais cara em determi-
nado período do ano.

Na bandeira verde, não há 
cobrança extra. Na amarela, há 
um acréscimo moderado por 
quilowatt-hora consumido. 
Já na vermelha, o adicional é 
maior, sinalizando aumento re-

levante nos custos de geração.
A manutenção da bandeira 

verde em março ocorre em um 
cenário de condições favoráveis 
para a produção de energia, es-
pecialmente em razão dos níveis 
mais elevados dos reservatórios 
das usinas hidrelétricas. Com 
maior disponibilidade de recur-
sos hídricos, diminui a necessi-
dade de acionamento de usinas 
termelétricas, que possuem cus-
to operacional mais alto.

Quando as termelétricas 
são menos utilizadas, o custo 
médio de geração tende a cair, 

o que contribui para evitar a 
aplicação de cobranças adicio-
nais nas faturas de energia. Esse 
contexto beneficia diretamente 
os consumidores atendidos pela 
Enel na capital e na Grande São 
Paulo, onde vivem milhões de 
pessoas e operam importantes 
polos comerciais e industriais.

Apesar da ausência de co-
brança extra em março, a dis-
tribuidora reforça a impor-
tância do consumo consciente 
de energia ao longo do ano. A 
adoção de práticas de eficiência 
energética ajuda a reduzir o va-

lor das contas e contribui para 
o equilíbrio do sistema elétrico.

Orientações aos 
consumidores

Entre as orientações para 
economia estão concentrar o 
uso do ferro de passar roupas 
em um único período, come-
çando pelas peças que exigem 
temperaturas mais baixas, e op-
tar por eletrodomésticos com 
selo de eficiência energética ca-
tegoria A, que consomem me-
nos eletricidade durante o uso.

Outra recomendação é evi-

tar o uso de extensões e ben-
jamins em excesso, prática 
que pode sobrecarregar a rede 
elétrica interna e aumentar o 
risco de acidentes. No caso do 
ar-condicionado, manter tem-
peraturas muito baixas eleva o 
consumo de energia, especial-
mente em dias mais quentes.

Como consultar a 
bandeira tarifária

A informação sobre a ban-
deira tarifária que está em vigor 
pode ser consultada na pró-
pria conta de luz, geralmente 
no campo destinado a avisos 
ao consumidor. Também está 
disponível na Agência Virtual 
da Enel e nos canais digitais da 
concessionária, que atualizam 
mensalmente os dados confor-
me a definição da Aneel.

Setor elétrico  
e a população

O sistema de bandeiras con-
tinua sendo um dos principais 
instrumentos de comunicação 
entre o setor elétrico e a popu-
lação. Esse sistema ajuda  a in-
dicar de forma direta como as 
condições de geração de ener-
gia influenciam o valor final de 
cada fatura. Para os clientes da 
Enel na capital paulista e, tam-
bém, na região da Grande São 
Paulo, essa sinalização verde 
para o mês de março represen-
ta a manutenção de um cenário 
sem custos adicionais na tarifa.

Decisão da Aneel vale para consumidores da capital e Grande São Paulo
Helena Pontes - IBGE

O Sistema de bandeiras tarifárias que está em vigor é atualizado mensalmente pela Aneel 

As companhias Emirates e Qa-
tar Airways anunciaram a amplia-
ção da suspensão de voos que par-
tem do Brasil com destino ao Qatar 
e aos Emirados Árabes Unidos. A 
decisão ocorre em meio às restri-
ções no espaço aéreo na região do 
Oriente Médio, adotadas após a in-
tensificação de ataques dos Estados 
Unidos e de Israel contra o Irã.

No Aeroporto Internacional 
de São Paulo, em Guarulhos, oito 
operações foram impactadas, sendo 
quatro chegadas e quatro partidas 
canceladas envolvendo as empresas.

A Emirates informou que man-
teria todas as operações suspensas ao 
menos até esta segunda-feira (2). A 
previsão anterior indicava interrup-
ção apenas até domingo, mas o pra-
zo foi estendido diante da continui-
dade das restrições aéreas na região.

A companhia orienta passagei-
ros afetados a entrar em contato 
para reorganizar os planos de via-

gem. Entre as alternativas oferecidas 
estão a remarcação do bilhete para 
até 20 dias após a data original ou 
a solicitação de reembolso integral.

Já a Qatar Airways comunicou 
que os voos serão retomados assim 
que a autoridade de aviação civil 
do Qatar autorizar a reabertura do 

espaço aéreo. A empresa informou 
que monitora a situação e mantém 
atualizações constantes aos clientes.

As suspensões refletem o impac-
to direto das tensões geopolíticas no 
transporte aéreo internacional, com 
companhias ajustando rotas e can-
celando operações por segurança.

aéreas ampliam suspensão 
de voos ao oriente Médio

Zanone Fraissat/Folhapress

Em Guarulhos, oito operações foram impactadas

Uma explosão registrada na 
noite de domingo (1º) abriu uma 
cratera na Rua da Consolação, na 
região central de SP, no sentido 
Jardins, nas proximidades da Ave-
nida Paulista. O caso foi por volta 
das 23h e, até o fechamento desta 
edição, a causa não havia sido con-
firmada pelas autoridades.

Moradores e pessoas que cir-
culavam pela área relataram um 
forte estrondo no momento do 
incidente. Com o impacto, o 
asfalto foi projetado para cima, 
formando um buraco estimado 
em cerca de 15 metros quadrados. 
Horas antes, havia relatos de chei-
ro semelhante a borracha ou plás-
tico queimado na região.

Durante a madrugada, 
uma lona foi colocada sobre a 
abertura para sinalizar o ponto 
afetado. A via foi totalmente 
interditada para carros e mo-
tocicletas no sentido Avenida 
Paulista a partir das 6h30, sem 

previsão inicial de liberação.
A Secretaria Municipal das 

Subprefeituras acionou a conces-
sionária de energia para apurar 
as circunstâncias da explosão. A 
distribuidora informou que, por 
medida de segurança, o forneci-
mento foi suspenso para um úni-
co cliente, atualmente atendido 
por gerador, e que ainda não há 
confirmação de vínculo entre o 
episódio e a rede elétrica.

A Sabesp enviou técnicos ao 
local e aguardava acesso à área 
para verificar possíveis danos, em-
bora o abastecimento de água e o 
sistema de esgoto funcionem nor-
malmente. A Comgás também 
realizou vistoria e não identificou 
vazamentos de gás.

Segundo a CET, faixas da 
Consolação e de ruas adjacentes 
permaneciam bloqueadas até o 
fechamento desta edição, com 
orientação de desvios e painéis 
eletrônicos para motoristas.

Explosão abre cratera 
na Rua da Consolação
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Manutenção da Sabesp afeta 
abastecimento na Grande SP

Carapicuíba I

São Caetano II

A Sabesp realizou nesta segunda-feira (2) uma manu-

tenção emergencial na Estação Elevatória Santa Inês, 

responsável pelo bombeamento de água do Sistema 

Cantareira. Segundo a companhia, o abastecimento deve 

ser retomado de forma gradual ao longo desta terça-feira 

(3). Por causa da intervenção, o fornecimento pode ter 

sido impactado em parte da capital paulista e em cida-

des da Região Metropolitana. Na cidade de SP, os reflexos 
podem atingir toda a cidade. Também podem ter sido 

afetados bairros de Barueri, Caieiras, Cajamar, Francisco 

Morato, Franco da Rocha, Guarulhos, Osasco, Santana de 

Parnaíba e Santo André. Há ainda possibilidade de inter-

mitência em regiões de Carapicuíba, Itapevi e Jandira.

A Prefeitura de Carapicuí-

ba realizou uma audiência 

pública na Câmara Municipal 

da cidade para apresentar 

a prestação de contas da 

Saúde referente ao terceiro 

quadrimestre do ano de 2025. 

Participaram representan-

tes do Executivo, Legislativo, 
sociedade civil e do Conselho 

Municipal de Saúde.

A proposta prevê a criação de 

iniciativas que possibilitem 

a esse público a exposição 
e comercialização de traba-

lhos manuais, incentivando 

a geração de renda, a auto-

nomia financeira e a inclusão 
produtiva no município. O 

parlamentar diz que a solici-

tação atende a um pedido da 

comunidade PCD.

Divulgação/Sabesp

Empresa diz que retorno da água será de forma gradual

Uso consciente até a normalização

Melhora na Capacidade de Pagar

São Caetano I

Carapicuíba II

Guarulhos I

Guarulhos II

São Bernardo: Último quadrimestre

A companhia orienta a população a manter o uso cons-

ciente da água até a completa normalização do sistema. 

Imóveis que possuem caixa-d’água com capacidade de 
reservação para ao menos 24 horas de consumo, con-

forme prevê o Decreto Estadual, tendem a sofrer menos 

com eventuais oscilações no fornecimento. A Sabesp 

informa que segue disponível para atendimento aos 

clientes por meio da Central telefônica 0800 055 0195.

O quadrimestre terminou com superávit orçamentário, 

posteriormente ajustado em razão de transferências fi-

nanceiras. Após a exposição dos dados, a secretária Tatia-

na Moncayo respondeu a questionamentos dos vereado-

res e destacou a expectativa de melhora na Capacidade 
de Pagamento (Capag), com projeção de avanço do nível 

C para B. A reclassificação indica maior solidez fiscal.

O vereador e líder de governo 

na Câmara de São Caetano 

do Sul, César Oliva (PSD), 

protocolou uma indicação 

sugerindo a realização de 

estudos e tratativas para a 

implantação de projetos 

voltados à geração de renda 

para pessoas com deficiência 
ou mobilidade reduzida na 

cidade da região do ABC. 

Durante a reunião na Câmara 

Municipal, com a participação 

da Prefeitura da cidade de 

Carapicuíba, foram debatidos 

vários temas, como escala de 

trabalho, uso de ambulân-

cias, falta de medicamentos, 

serviço de zoonoses e filas 
no atendimento pediátrico. 

O encontro foi previamente 

divulgado e está disponível 

no site da Câmara.

A Comissão de Constituição e 

Justiça da Câmara de Gua-

rulhos analisou dez projetos 

de lei nesta segunda-feira (2). 

Quatro propostas receberam 

parecer favorável, entre elas o 

Projeto de Lei 126/2024, que 
cria programa de capacita-

ção sobre o uso medicinal de 

Cannabis e prevê distribuição 

na rede pública na cidade.

Também avançaram temas 

e iniciativas sobre selo arco-í-

ris, Dia do Futebol Feminino 

e campanhas contra abuso 

infantil. Parte das matérias 

teve parecer contrário, ficou 
pendente ou perdeu o objeto. 

Entre os projetos rejeitados, 

está o PL que previa a criação 
de grupos de apoio e pales-

tras para pessoas depressivas.

A Comissão Mista da Câmara Municipal de São Bernardo 

do Campo realizou no Plenário Tereza Delta, a prestação 

de contas do município referente ao terceiro quadrimes-

tre de 2025. Técnicas da Secretaria da Fazenda apresen-

taram o cumprimento das metas fiscais previstas na Lei 
de Responsabilidade Fiscal. Saúde e educação supera-

ram os mínimos constitucionais, com 20,72% e 28,38% 

das receitas aplicados, respectivamente. A despesa com 

pessoal permaneceu abaixo do limite e a dívida consoli-
dada ficou em 55% da Receita Corrente Líquida.

Eric Romero/GNO Marketing & Publicidade

Equipe da Secretaria da Fazenda mostrou balanço fiscal

Osasco: maior 
cachorro-quente 
do Brasil

A cidade de Osasco, na Re-
gião Metropolitana de São Pau-
lo, registrou no último sábado 
(28) um novo recorde nacional 
ao preparar um cachorro-quen-
te com 64 metros de compri-
mento. A iniciativa integrou a 
programação oficial de aniver-
sário de 64 anos do município 
e foi acompanhada por repre-
sentantes da empresa RankBra-
sil, responsáveis pela medição e 
homologação da marca.

A aferição ocorreu durante 
a manhã, no local do evento, e 
confirmou o tamanho total do 
sanduíche. Com isso, a cidade 
passou a integrar a lista nacional 
de recordes com a nova medida. 
A ação reforça uma tradição re-
cente do município, que desde 
2022 prepara um lanche gigante 
com metragem correspondente à 
idade celebrada a cada ano.

Conhecida popularmente 
como capital do cachorro-quen-
te pela grande concentração de 
vendedores, sobretudo na região 
central e no calçadão da Rua An-
tônio Agú, Osasco transformou 
o chamado “dogão” em símbolo 
gastronômico e atrativo festivo. 
A proposta de produzir um san-
duíche em escala ampliada surgiu 
após a divulgação de um recorde 
semelhante em outro estado. A 
partir daí, comerciantes e organi-
zadores locais passaram a investir 
na ideia, ampliando gradualmen-
te o tamanho da estrutura.

Em edições anteriores, o mu-
nicípio já havia alcançado mar-
cas expressivas, superadas ano 
após ano. Com os 64 metros 
registrados agora, a cidade ul-
trapassa os próprios resultados 
recentes e mantém a sequência 
de recordes consecutivos rela-
cionados à produção contínua e 
à distribuição do alimento.

A montagem mobilizou cer-
ca de 40 profissionais, entre pa-
deiros, técnicos, nutricionistas 
e vendedores especializados. O 
preparo do lanche gigante ocor-
reu em formato de linha de pro-
dução, com acompanhamento 
da Vigilância Sanitária para ga-
rantir as condições adequadas 
de higiene e manipulação.

Para a elaboração do san-
duíche foram utilizados pães de 
grandes dimensões, aproxima-
damente 15 mil salsichas, cerca 
de 200 quilos de purê de bata-
ta e outros ingredientes carac-
terísticos do cachorro-quente 
comercializado na cidade. Após 
a confirmação oficial da metra-
gem, o alimento foi fracionado 
e distribuído gratuitamente ao 
público que estava presente.

Além do caráter comemorati-
vo, o evento destaca a relevância 
econômica e cultural do cachor-
ro-quente para o município de 
Osasco. A atividade é conside-
rada parte da identidade local e 
reconhecida como patrimônio 
imaterial, reunindo tradição, ge-
ração de renda e participação co-
munitária nas celebrações anuais.

Sanduíche de 64 metros marcou 
aniversário de 64 anos da cidade

Reprodução/Redes sociais

Iniciativa faz parte de aniversário de 64 anos do município 

da redação
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Ribeirão Pires celebra 72 anos com 
programação especial em março

Ribeirão Pires completa 72 
anos de emancipação políti-
co-administrativa no próximo 
dia 19 de março e promove, ao 
longo de todo o mês, uma pro-
gramação comemorativa com 
atividades culturais, esportivas, 
religiosas, ambientais e insti-
tucionais. A agenda se estende 
por diferentes regiões da cidade 
e envolve equipamentos públi-
cos, entidades e espaços tradi-
cionais do município.

Segundo a administração 
municipal, o calendário tem 
como objetivo valorizar a tra-
jetória histórica da cidade, 
fortalecer a identidade local 
e incentivar a participação da 
população em ações voltadas ao 
desenvolvimento econômico, 
social e cultural. As atividades 
começam no dia 6 de março, 
com a realização do Simpósio 
sobre Reforma Tributária, no 
Ribeirão Pires Futebol Clube. 
O encontro propõe debates so-
bre responsabilidade fiscal e im-
pactos da legislação no cenário 
econômico local.

No dia 7, a Biblioteca Mu-
nicipal recebe o evento “Escri-
tores que amam Ribeirão Pires”, 
reunindo autores e público em 
torno da produção literária liga-
da ao município. Ainda no dia 
7, ocorre a abertura da Divisão 
Especial do Futebol Amador, 
no CTT Ouro Fino, marcando 
o início oficial das competições 
da temporada.

As opções de lazer ao ar li-
vre ganham destaque nos dias 
7 e 8, com o Day Park, no Par-
que Oriental. O espaço tam-
bém integra a programação do 
Dia Internacional da Mulher, 
celebrado em 8 de março, com 
atividades voltadas ao público 
feminino. Ao longo do mês, a 
agenda inclui o Encontro do 
Empreendedorismo Feminino 
e a Semana das Mulheres que 
Transformam, prevista para 
os dias 23, 24 e 25, na sede da 
ACIARP. A programação cul-
tural segue no dia 12, quando a 

Pinacoteca Municipal inaugura 
a exposição “Paisagens e Monu-
mentos da Cidade”, reunindo 
obras que retratam cenários e 
marcos históricos locais. Na 
mesma data, a Biblioteca Mu-
nicipal exibe o filme “Memó-
rias que ficam: uma história de 
Ribeirão Pires”, produção de-
dicada ao resgate da memória 
e à preservação da história da 
cidade.

A data oficial do aniver-
sário, 19 de março, concentra 
parte das atividades simbólicas. 
Está prevista a entrega do novo 

Mirante da Torre do Relógio, 
no Centro Histórico Literá-
rio Ricardo Nardelli (CHL), 
ampliando o circuito cultural 
do município. No mesmo dia, 
será inaugurada a nova sede da 
Academia de Letras de Ribei-
rão Pires. Também em 19 de 
março, às 6h, ocorre a Missa de 
São José, no Mirante São José. 
A tradicional Festa de São José 
será realizada entre os dias 19 e 
22, na Igreja Matriz, com pro-
gramação religiosa e atividades 
culturais. Entre os dias 20 e 22, 
o Paço Municipal recebe a En-

toada Nordestina, evento que 
reúne apresentações musicais 
e gastronomia típica. A agen-
da contempla ainda ações am-
bientais, como o Drive Thru 
dos Resíduos Eletroeletrônicos, 
no dia 25, além da ação Tigela 
Cheia e Feira de Adoção, no dia 
28, voltada ao cuidado e à ado-
ção responsável de animais.

No dia 27, ocorre a entre-
ga dos títulos de Cidadão Ri-
beirão-pirense, homenagem 
concedida a personalidades 
que contribuíram para o de-
senvolvimento local. O calen-
dário inclui ainda a Corrida e 
Caminhada em celebração aos 
100 anos do CBC, no dia 29, 
e o 4º Encontro das Indústrias, 
programado para o dia 30, com 
foco no setor produtivo.

Outros destaques são o lan-
çamento do filme “Cacica Ja-
queline Haywã”, no dia 28, no 
Anfiteatro Arquimedes Ribei-
ro, e a apresentação da Banda da 
EMARP, no dia 31, no Parque 
Professor Luiz Carlos Grecco. 
Durante todo o mês de março, 
a Biblioteca Municipal promo-
ve o projeto “Ribeirão Pires em 
Páginas”, com atividades de in-
centivo à leitura das 8h às 17h.

De acordo com a Prefeitura, 
a programação é gratuita e aber-
ta ao público, com eventos dis-
tribuídos em diferentes bairros 
e espaços públicos, reforçando 
o caráter participativo das co-
memorações.

Agenda comemorativa reúne eventos culturais, esportivos, religiosos e ambientais
Gabriel Mazzo/PMETRP

Entoada Nordestina faz parte das comemorações do aniversário de Ribeirão Pires

A Comissão de Finanças e Or-
çamento da Câmara de Barueri rea-
lizou, na manhã de sexta-feira (28), 
audiência pública para analisar a 
situação financeira do município. 
O secretário de Finanças, Gustavo 
César, apresentou aos vereadores e à 
população os gastos e investimentos 
da Prefeitura entre setembro e de-
zembro de 2025.

A audiência atende à Lei de 
Responsabilidade Fiscal, que exige 
que o Executivo demonstre o cum-
primento das metas fiscais de cada 
quadrimestre até fevereiro, maio e 
setembro. O vereador Keu Olivei-
ra (PV) destacou a importância do 
acompanhamento periódico para 
fiscalizar o uso do dinheiro público.

O secretário avaliou 2025 como 
positivo para as finanças municipais, 
citando aumento na arrecadação 
e a possibilidade de acelerar obras, 
incluindo reformas em escolas nos 
bairros Jardim Belval, Jardim Pau-

lista, Vale do Sol, Jardim Mutinga e 
Parque Imperial.

O vereador Allan Miranda 
(União Brasil) questionou sobre o 
abono produtividade de professo-
res que não cumpriram metas. Cé-
sar explicou que o Fundeb deve ser 
aplicado integralmente em despesas 

de pessoal, incluindo o abono, e que 
valores não utilizados em uma fina-
lidade são redirecionados a despesas 
da mesma natureza. Participaram 
ainda os vereadores Silvio Macedo 
(PSDB) e Rafa Carvalho (Republi-
canos). A audiência foi transmitida 
ao vivo no site da Câmara.

Câmara de Barueri avalia 
contas da Prefeitura

Marco Miatelo/Câmara de Barueri

Audiência Pública de Gestão Fiscal do 3º Quadrimestre de 2025

A Prefeitura de Santo An-
dré realizou, no dia 25 de fe-
vereiro, uma operação conjun-
ta que resultou na interdição 
de dois estabelecimentos que 
atuavam de forma irregular no 
comércio de sucata. As ações 
ocorreram no Núcleo dos Ci-
ganos, em Utinga, e na Vila 
Sacadura Cabral, com desdo-
bramentos na Vila Palmares.

No imóvel localizado 
na Travessa da Paz, no Nú-
cleo dos Ciganos, os agentes 
constataram atividade sem li-
cença, veículos em estado de 
abandono e armazenamento 
inadequado de resíduos em 
condições consideradas insa-
lubres. Ao todo,  10 veículos 
foram recolhidos ao pátio por 
irregularidades ou abandono. 
Também foram retirados cer-
ca de três caminhões de resí-
duos durante a limpeza.

A operação contou com 

trabalho de inteligência do 
Centro de Operações Inte-
gradas e atuação da Guarda 
Civil Municipal, Secretaria de 
Mobilidade Urbana, Departa-
mento de Controle Urbano, 
Semasa e Polícia Civil, por 
meio do Grupo de Operações 
Especiais e da Delegacia de In-
vestigação de Infrações e Cri-
mes contra o Meio Ambiente.

Segundo informações, as 
interdições foram acompa-
nhadas de autuações com base 
no artigo 60 da Lei Federal nº 
9.605/1998, que trata do fun-
cionamento de atividade po-
tencialmente poluidora sem 
licença. Foram lavrados autos 
de infração e aplicadas medi-
das administrativas.

A administração munici-
pal informou que denúncias 
podem ser feitas pelos canais 
oficiais do Semasa e da Guarda 
Civil Municipal.

dois pontos de sucata 
são interditados
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Pedro França/Agência Senado

Novas diretrizes
ampliam o tratamento de

Medidas incluem atividade física e 
suporte psicológico por meio do SUS

Marcelo Casal Jr/Agência Brasíl

Doença provoca dores fortes e problemas de articulação 

A 
fibromialgia é uma 
síndrome clínica 
que atinge de 2,5% 
a 5% da população 
brasileira. Neste 

mês, o Governo Federal anunciou 
uma série de novas diretrizes que 
visam ampliar a visibilidade da 
doença e implementar novas opor-
tunidades de tratamento através do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 

Segundo o reumatologista e 
presidente da Sociedade Brasileira 
de Reumatologia, José Eduardo 
Martinez, em entrevista concedi-
da ao Tarde Nacional – Amazônia 
nesta terça-feira (24), a fibromial-
gia é uma doença que causa dores 
constantes por todo o corpo, sem 
qualquer ligação com lesões ou in-
flamações. 

- É a dor generalizada. Muitas 
vezes, se não na maior parte das ve-
zes, essa dor vem acompanhada de 
fadiga, uma alteração no sono, dis-
túrbios cognitivos, então esse con-
junto de sintomas é o que a gente 
chama de fibromialgia - conta. 

Segundo estudos revisados pela 
revista Rheumatology e o Natio-
nal Institutes of Health (NIH), 
as mulheres representam mais de 
80% dos casos, principalmente na 
faixa de 30 e 50 anos. Não se sabe 
a origem da doença, mas questões 
hormonais e genéticas estão entre 
as possibilidades investigadas.

Diagnóstico
- A fibromialgia não é uma 

doença inflamatória, ela gera uma 
disfunção dos neurônios ligados à 
dor, que se tornam excessivamente 
sensibilizados. Dentre os sintomas 
mais comuns, estão: dor constante 
no corpo, fadiga e falta de ener-
gia; formigamento nas mãos e nos 
pés, problemas no sono, incluindo 
crises de apneia e insônia, sensibi-
lidade ao toque e a estímulos am-
bientais, como cheiros e barulhos, 
alterações de humor, como depres-
são e ansiedade e dificuldades de 
memória, concentração e atenção.

Para José Eduardo Martinez, a 
identificação dos sintomas é uma 
questão complicada, e gera dificul-
dade no momento de fechar um 
diagnóstico. 

- O diagnóstico é puramente 
clínico, é o paciente contando para 
o seu médico o que ele sente e o 
médico reconhecendo os sintomas 
típicos da fibromialgia. Depois, é 
importante que se faça um bom 
exame físico, porque o paciente 
com fibromialgia pode ter outras 
doenças - afirma.

Ele reforça que é importante 
que o médico verifique se essas 
possíveis outras doenças não po-
dem estar contribuindo para a dor 
que o paciente sente. Por exemplo, 
que o médico saiba distinguir a fi-
bromialgia de outras doenças que 
podem causar dor articular no cor-
po, como a artrose.

O médico também explica que 
não existem exames específicos 
para fibromialgia. O ideal é que o 
paciente procure um reumatologis-
ta para investigar a possibilidade, 
ou busque atendimento primário 

onde for possível, como uma Uni-
dade Básica de Saúde.

Tratamento
Em janeiro, através da Lei 

15.176/2025, sancionada em ju-
lho de 2025 pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, a fibromial-
gia passou a ser reconhecida como 
deficiência. A medida permite 
que pessoas com a doença possam 
acessar serviços garantidos por lei 
como cotas em concursos públicos 
e seleções de emprego, isenção de 
IPI, ICMS e IOF na compra de 
veículos adaptados, aposentadoria 
por invalidez e auxílio-doença, me-
diante avaliação pericial, benefício 
de Prestação Continuada (BPC), 
no caso de baixa renda, e pensão 
por morte, em situações em que a 
incapacidade para o trabalho for 
comprovada.

Outra medida foi implementa-
da esse mês pelo Ministério da Saú-
de, um planejamento estruturado 
para o tratamento de fibromialgia 
pelo SUS, que visa ampliar o acesso 
a ajuda qualificada e melhorar a vida 
de quem convive com a síndrome.

A atividade física constante é 
também importante aliada, que 
pode ajudar a fortalecer o corpo e 
melhorar a qualidade de vida.

*Por Alice Rodrigues 
(Agência Brasil)

fibromialgia

Mulheres representam 
mais de 80% dos casos, 
principalmente na 
faixa de 30 e 50 anos; 
questões hormonais e 
genéticas estão entre 
as possibilidades
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O dia 28 de fevereiro de 
2026 consolida-se como um 
divisor de águas na história 
contemporânea do Orien-
te Médio. A confirmação 
da morte de Ali Khamenei 
— o Líder Supremo que 
personificou a República 
Islâmica com inabalável 
rigidez desde 1989 — em 
decorrência de uma opera-
ção cirúrgica e coordena-
da entre Estados Unidos e 
Israel, transcende o êxito 
tático-militar. Trata-se do 
colapso do pilar central de 
uma teocracia que, por qua-
se meio século, fundamen-
tou sua política externa na 
exportação da instabilida-
de e sua política interna na 
opressão sistemática. A va-
cância deste centro de gra-
vidade impõe à comunidade 
internacional a necessidade 
de gerir um vácuo de poder 
com rara clareza moral e 
pragmatismo analítico.

A decisão por um ata-
que de “decapitação” contra 
o complexo de Khamenei 
em Teerã não foi um even-
to isolado, mas o desfecho 
inevitável do esgotamen-
to da paciência estratégica 
ocidental. Durante déca-
das, o regime iraniano ope-
rou sob a égide da defesa 
avançada, terceirizando 
conflitos através de pro-
xies como Hezbollah, Ha-
mas e Houthis, mantendo 
o ônus da guerra longe de 
suas fronteiras. Ao atin-
gir o ápice da hierarquia, 
Washington e Jerusalém 
alteraram a gramática do 
conflito, atingindo dire-
tamente os arquitetos da 
desestabilização. Diante de 
um ator que interpreta o 
diálogo como oportunida-
de de rearmamento, a ação 
direta revelou-se o único 
recurso capaz de prevenir 
uma catástrofe nuclear e a 
hegemonia de um Estado 
pária no Golfo Pérsico.

Embora o objetivo ime-
diato fosse a neutralização 
de capacidades nucleares, 
a inteligência aliada com-
preendeu que a destruição 
física de centrífugas é in-
suficiente se o “software” 
ideológico do regime per-
manecer operante. A elimi-
nação de Khamenei ataca 
esta frente, ou seja, a von-
tade política que alimen-
tava o programa. Sem seu 
principal fiador teológico, 
o projeto atômico perde 
a aura de missão divina e 

torna-se um ativo oneroso 
para uma estrutura focada 
agora apenas na própria so-
brevivência. Os espasmos 
finais do sistema, como as 
tentativas de bloqueio ao 
Estreito de Ormuz, apenas 
solidificaram a percepção 
de que a República Islâmica 
era uma ameaça existencial 
à estabilidade econômica 
global, disposta a qualquer 
jogada no xadrez global.

Com a eliminação de 
Ali Khamenei, a Guarda 
Revolucionária (IRGC) 
entra em fase de cálculo 
pragmático, onde a ofer-
ta de imunidade por parte 
dos EUA visa transformar 
um exército ideológico em 
uma força preocupada com 
a própria preservação. Ao 
mesmo tempo, os aiatolás, 
acuados, perdem força no 
tabuleiro de poder enquan-
to o país ainda tenta se 
manter funcional. A queda 
final do regime, entretan-
to, exige convergência de 
pressão externa esmagado-
ra, deserção das forças de 
segurança e uma alternati-
va política organizada.

Regionalmente, o co-
lapso redesenha o mapa de 
forma sísmica. Proxies fi-
cam órfãs de financiamento, 
permitindo uma limpeza de 
enclaves terroristas, enquan-
to os Acordos de Abraão 
tendem a uma expansão sem 
precedentes alcançando a 
Arábia Saudita. Para evitar 
erros do passado, a interven-
ção priorizou a decapitação 
seletiva em detrimento de 
ocupações terrestres massi-
vas, preservando burocracias 
essenciais e removendo ape-
nas a asfixia ideológica. A 
queda da teocracia permite 
que o Irã retorne ao concerto 
das nações, abrindo espaço 
para que a luz da soberania 
popular enfim emerja sobre 
o planalto iraniano como o 
maior dividendo de paz do 
século XXI.

*CEO da Casa Política 
e Presidente-Executivo 

do Instituto Monitor da 
Democracia. Conselheiro 

e Diretor de Relações 
Internacionais da 

Associação Brasileira de 
Relações Institucionais e 

Governamentais (Abrig). 
Mestre em Ação Política 

pela Universidad Rey Juan 
Carlos (2007). Ex-Diretor 

da Apex-Brasil e do 
Senado Federal.

Márcio Coimbra*

O Crepúsculo 
dos AiatolásA julgar pelo sequestro de Nicolás Maduro e do 

ataque ao Irã, nós, brasileiros, deveríamos estar mais 
preocupados com a eleição   norte-americana de no-
vembro do que com a nossa, em outubro: a cada 
dia fica mais claro que o poder de verdade está em 
Washington. Deveríamos até reivindicar o direito de 
votar nos EUA; nosso destino, no limite, pode ser de-
cidido por lá.

O fim da URSS, as limitações europeias e a lógica 
chinesa de não se meter em roubadas bélicas fizeram 
com que o mundo passasse a ter um dono, os Estados 
Unidos. Os EUA podem agir com maior ou menor 
grau de intervencionismo, mas deixam claro que fa-
zem o que querem, do jeito que desejam, na hora em 
que acharem mais conveniente.

Há algumas décadas que a prepotência deles EUA 
vinha aumentando, mas Donald Trump acabou com 
qualquer possibilidade de moderação. Tradicionais 
parceiros, como o Canadá e países da Europa Ociden-
tal, passaram a ser tratados com o desdém típico de 
quem gosta de humilhar serviçais. 

O exercício da arrogância é tamanho que Trump 
se dá ao direito de lançar propostas que ninguém 
sabe se devem ser levadas a sério, como a anexação da 
Groenlândia e a transformação de Gaza em sede de 
resorts. O fato de se dar ao direito de brincar com te-
mas tão graves indica o tamanho de seu desprezo pelo 
resto do mundo.

Como nenhum país tem poder bélico para en-
frentá-lo, nada pode detê-lo. Pior, não se trata de um 
ditador que chegou ao poder pela força (ele bem que 
tentou, não deu certo): atua legitimado pela maioria 
dos eleitores de seu país.

Trump conta também com áulicos internacionais 

que não poupam esforços para lhe demonstrarem   
subserviência — disputam o direito de serem pisados 
pelo chefe. Isso, mesmo que o sujeito, repetidas vezes, 
demonstre pouco se importar com esses bajuladores.

O Irã é uma ditadura, o regime dos iatolás é exe-
crável, mas vale lembrar que a revolução ocorrida 
por lá derrubou uma ditadura, a do xá Reza Pahlavi, 
sustentada pelos Estados Unidos e por suas empresas 
petrolíferas. Para usar um mote comum nos últimos 
anos no Brasil, os EUA sempre tiveram ditadores de 
estimação — continuam a ter. 

Além de ser capaz de provocar um desequilíbrio 
importante no mundo, o conflito deflagrado com o 
apoio de Israel representa uma ameaça para os demais 
países que, de alguma forma, ousarem desrespeitar in-
teresses da Casa Branca.

Trump — ou qualquer outro presidente dos EUA 
— sempre terá um motivo, real ou mentiroso, para 
ordenar medidas de retaliação econômica, política 
ou militar. Não que isso seja uma novidade, princi-
palmente no mundo pós Segunda Guerra Mundial, 
mas, nos últimos tempos, essa tendência ficou ainda 
mais evidente. A ausência de um contraponto como a 
URSS deixou o caminho livre.

O atual presidente dos EUA tem, pelo menos, 
a vantagem de não esconder tanto seus propósitos. 
Não perde tempo dourando pílulas sobre democra-
cia, liberdade, libertação de povos. Ele deixa claro 
que apenas defende interesses de seu país e de alia-
dos como Israel.

Mesmo assim, tem gente do lado de cá do mun-
do que o aplaude, acha que, assim, será aceito na casa 
grande, mesmo que convocado para limpar os salões 
depois de festas de arromba-países. 

O senador José Gomes Pinheiro Machado foi 
uma eminência parda da República Velha. Autoritá-
rio, tinha tanta influência que era conhecido como o 
tirano-mor do país. Foi alvo de protestos populares 
quase diários no Palácio do Conde dos Arcos, onde 
hoje funciona a Faculdade de Direito da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro.

Em um desses dias turbulentos, Pinheiro Ma-
chado foi aconselhado a deixar o prédio pela porta 
dos fundos. Mas ele desceu pela escadaria da frente e 
ordenou ao chofer do seu coche: “Siga em uma velo-
cidade nem tão devagar que pareça afronta, nem tão 
depressa que pareça medo.”

A frase entrou para a história da política brasi-
leira. Uma de suas variações está sendo usada ago-
ra pela equipe de comunicação do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) em relação à guerra dos 
EUA e de Israel contra o Irã: Critique duramente 
a agressão à soberania dos iranianos, mas não se es-
tenda muito.

Por que não se estender? Porque não dá votos 
defender uma ditadura como a dos aiatolás. No en-
tanto, Lula e o PT sempre criticaram o desrespeito à 
soberania dos países. A política externa brasileira é 
pautada pela não intervenção em assuntos internos 
das nações, diferentemente da política externa dos 
Estados Unidos.

Não é uma posição de agora. Uns mais, outros 
menos, também os governos de Fernando Henrique 
Cardoso, Michel Temer, Itamar Franco e até os mili-
tares sempre defenderam o direito à autodetermina-
ção dos povos.

Daí porque Lula e a diplomacia brasileira critica-

ram, por exemplo, a invasão da Venezuela pelos EUA 
e, sobretudo, o sequestro do presidente Nicolás Ma-
duro, independentemente de ele ter sido um ditador.

Historicamente os norte-americanos sempre 
foram intervencionistas. Donald Trump apenas 
exacerbou esse traço da política externa dos EUA. 
George W, Bush invadiu o Iraque, caçou e prendeu o 
presidente Sadam Hussein e pressionou o país a jul-
gar e executar o ditador. Os EUA também invadiram 
a Guatemala e tantos outros países.

O problema agora é que vivemos tempos de po-
larização da esquerda contra os ultraconservadores 
bolsonaristas que, por princípio, tendem a apoiar 
Donald Trump.

Para os bolsonaristas, este é o momento propício 
de colocar em pauta a defesa dos EUA e tentar apagar 
a lembrança da derrota na defesa do tarifaço que Do-
naldo Trump aplicou contra as empresas brasileiras.

No caso do Irã, a opinião pública tenderá a se po-
sicionar contra ditaduras como a dos aiatolás e não 
se aprofundar numa discussão teórica sobre a auto-
determinação dos povos. Do ponto de vista da cam-
panha eleitoral, será um desastre para Lula e para o 
PT insistir nesse tema. Mas nem o presidente, nem o 
seu partido podem abandonar uma questão tão de-
cisiva do ponto de vista ideológico.

Qual a solução?
A solução apontada a Lula por sua equipe de 

comunicação é aproveitar o conselho de Pinheiro 
Machado: seguir em frente. Nem tão fortemente 
que pareça afronta, nem tão suavemente que pa-
reça medo.

E torcer para que o assunto não se estenda.

Fernando Molica

Tales Faria

Trump, o dono do mundo

Lula é aconselhado a não estender 
assunto sobre guerra no irã
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Incertezas no 
“Triângulo das Bermudas”

Pacheco

Minas

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva terá nesta terça-

-feira (3) uma conversa com seu vice-presidente Geraldo 

Alckmin (PSB) e com o ministro da Fazenda, Fernando 

Haddad (PT) para tentar com eles fechar a chapa que 

pretende para concorrer no estado de São Paulo. O plano 

de Lula é ver Haddad como o candidato ao governo de 

São Paulo, numa disputa contra o atual governador Tar-

císio de Freitas (Republicanos). E ver Alckmin disputando 

uma vaga para o Senado, compondo chapa ou com a 

ministra do Planejamento., Simone Tebet (hoje no MDB, 

mas que poderia ir para o PSB) ou a ministra do Meio 

Ambiente, Marina Silva (Rede). Pesquisas já mostraram 

Haddad liderando a corrida para o Senado. 

Lula quer em Minas como 

seu candidato o senador 

Rodrigo Pacheco, hoje no 

PSD. Pelo fato de o partido 

ter o vice de Zema, discute-se 

a transferência da Pacheco 

para o MDB. O MDB mineiro 

avalia a hipótese. Até porque 

não conseguiu espaço com 

Mateus Simões numa even-

tual chapa em Minas. 

Aí, a mesma pinimba com o 

PSD de Kassab transfere-se 

para Minas Gerais. Flávio que-

ria o deputado Nikolas Fer-

reira (PL) como o candidato 

ao governo. Mas Nikolas não 

quer, com a desincompatibili-

zação do governador Romeu 

Zema (Novo), que o candidato 

seja seu vice, Mateus Simões 

(PSD).

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Haddad e Alckmin: o xadrez de Lula em São Paulo

POR  
RUDOLFO LAGO

Indefinição na corrida

Flávio parece fugir de Kassab

Ramuth

MDB

Rio

Ruas

Tarcísio é favorito, mas sem Senado

Pesquisas também já apontaram boas chances de Alck-

min para o Senado. Mas o que move especialmente essa 

conversa é que há hoje um quadro de indefinição no 
chamado “Triângulo das Bermudas” da política brasileira: 

os três estados da região Sudeste, onde estão os maiores 

colégios eleitorais. Em torno de São Paulo, Rio de Janeiro 

e Minas Gerais, movem-se tanto Lula quando o senador 

Flávio Bolsonaro para ampliar seus espaços.

Dentro do PL, ainda se comenta com espanto como foi 

possível deixar em cima da mesa para que vazassem 

as famosas anotações de Flávio após uma reunião na 

semana passada. Porque elas revelaram tudo o que vem 

sendo discutido nos bastidores em torno da candidatura 

presidencial. E deixaram explícito um ponto: Flávio pare-

ce fugir de Kassab como opção de aliança.

Nas anotações, aparece asso-

ciado ao nome do vice-gover-

nador, Felício Ramuth (PSD), 

um símbolo de “$”. Mas, 

segundo um interlocutor do 

PL, o partido estima que o 

afastamento de Kassab e de 

Flávio abrem possibilidade de 

a legenda integrar a chapa de 

Tarcísio. Por isso, a anotação: 

“Ligar para Tarcísio”.

O MDB tem em Minas um 

pré-candidato ao governo, 

que é o ex-presidente da 

Câmara Municipal de Belo 

Horizonte Gabriel Azevedo. A 

conversa com Pacheco pas-

sará por ele e definida pelo 
presidente do MDB de Minas, 

o deputado federal Newton 

Cardoso Jr. Nenhum dos dois 

é nem bolsonarista nem pró-

ximo do governo Lula.

Finalmente, o Rio de Janeiro. 

Ali, a intenção de Lula é estar 

fechado em aliança para 

eleger governador o prefeito 

do Rio, Eduardo Paes, do PSD. 

Mas há quem desconfie. Paes 
indicou para vice Jane Reis 

(MDB), irmã do ex-prefeito de 

Duque de Caxias Washington 

Reis, que pretende apoiar 

Flávio Bolsonaro.

Já Flávio terá como candidato 

ao governo o secretário de 

Cidades, Douglas Ruas (PL), 

tendo para o Senado o gover-

nador Claudio Castro (PL) e o 

prefeito de Belford Roxo, Mar-

cio Canella (União Brasil), com 

apoio do PP. Os três partidos 

elegeram 51 prefeitos em 

2024. O problema: a pouca 

experiência de Ruas. 

São Paulo é um caso curioso. Tarcísio de Freitas é o favo-

rito para a reeleição. Mas o campo da direita não aparece 

forte, pelo menos por enquanto, nas opções para o Sena-

do. O nome que tem aparecido com mais viabilidade é 

o deputado federal Guilherme Derrite (PP), ex-secretário 

de Segurança de Tarcísio. Mas ele, segundo as pesquisas, 

ficaria atrás de Alckmin ou Haddad. Há um ponto, porém, 
que tenta se explorar em São Paulo: o distanciamento do 

comandante do PSD, Gilberto Kassab, do nome presi-

dencial da direita, Flávio Bolsonaro.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Lula poderá contar com a ampla chapa de Paes?

Filho de Lula 
fez viagem 
com “Careca 
do INSS”

O que era tratado nos basti-
dores agora entra no centro da 
investigação. Fábio Luís Lula da 
Silva, o Lulinha, confirmou a in-
terlocutores que o lobista Antô-
nio Carlos Camilo Antunes, co-
nhecido como “Careca do INSS”, 
custeou passagens e hospedagem 
de uma viagem feita a Portugal 
no fim de 2024.

A admissão ocorre dias após a 
CPMI do INSS aprovar a quebra 
de seu sigilo bancário e fiscal.

De acordo com relatos pu-
blicados pelo jornal O Estado de 
São Paulo, o filho de Lula e o Ca-
reca do INSS teriam viajado para 
conhecer um galpão e uma fábri-
ca ligados à produção de cannabis 
para fins medicinais — área em 
que o lobista pretendia investir.

O filho do presidente teria 
sido convidado a integrar o em-
preendimento, mas, segundo sua 
versão, o negócio não foi fechado 
e nenhum valor foi recebido.

A Polícia Federal (PF) inves-
tiga a relação entre os dois depois 
de os investigadores encontrarem 
no celular de Camilo Antunes 
mensagens que citam pagamen-
tos de R$ 300 mil ao “filho do 
rapaz”. A PF apura se a referência 
seria a Lulinha. Um ex-funcioná-
rio do lobista afirmou aos investi-
gadores que ambos seriam sócios, 
mas, a informação foi negada 
pelo filho do presidente.

No entanto, de acordo com as 
apurações do jornal, a aproxima-

ção entre os dois teria ocorrido 
por meio da empresária Roberta 
Luchsinger, descrita como atuan-
te na área de advocacy em Brasí-
lia. E os encontros teriam aconte-
cido na residência dela, no Lago 
Sul, onde teriam sido discutidos 
temas e oportunidades no setor 
de cannabis medicinal.

Em nota, a defesa de Luli-
nha afirmou que as informações 
divulgadas não tiveram como 
fonte o próprio investigado ou 
seus advogados. Sustentou que os 
esclarecimentos serão prestados 
ao Supremo Tribunal Federal e 
reiterou que ele “não tem relação 
com o esquema do INSS”, não foi 
sócio de Antunes e não recebeu 
valores.

Em dezembro do ano passa-
do, diante das primeiras suspei-
tas, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva declarou que, se houver 
envolvimento de familiares, eles 
deverão ser investigados. Agora, 
com a admissão sobre a viagem, 
a pressão política aumenta e a 
CPMI entra em uma fase deci-
siva, em meio à expectativa por 
novos desdobramentos e pela co-
letiva anunciada para esta tarde.

O episódio ganhou novo peso 
após a CPMI do INSS aprovar a 
quebra de sigilo de Lulinha. A 
sessão foi marcada por bate-boca, 
empurrões e troca de socos. Go-
vernistas contestaram o resultado 
da votação. 

Recorreram ao presidente do 
Senado Federal, Davi Alcolum-
bre, pedindo a anulação.

Confissão adiciona novo 
elemento na crise com Lulinha

Sérgio Lima/Folhapress

CPMI pretende investigar relações do filho de Lula

Por Beatriz Matos
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Discursos radicais na Paulista 
assustam setores do Centrão

Mais problemas

Inspiração

O tom agressivo de discursos de alguns dos participantes 
do ato de domingo na Avenida Paulista deixou preo-
cupadas lideranças do Centrão que discutem o apoio à 
pré-candidatura do senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) à 
Presidência da República.

Os casos mais ressaltados são o do pastor Silas Ma-
lafaia e o do deputado Nikolas Ferreira (PL-MG), que 
fizeram duras críticas a ministros do Supremo Tribunal 
Federal, especialmente, a Alexandre de Moraes.

Para integrantes do Centrão, a dureza de algumas falas 
é boa para animar a torcida, mas complica a ideia de 
bolsonarismo moderado sugerida por Flávio e dificulta 
conversas com setores menos radicais.

Nem deu tempo de exporta-
dores brasileiros comemora-
rem a decisão da Suprema 
Corte norte-americana que 
derrubou tarifas impostas por 
Donald Trump a produtos im-
portados. A guerra promovida 
pelos Estados Unidos e Israel 
contra o Irã tende a complicar 
o comércio do Brasil com o 
Oriente Médio.

Incluído ontem na lista de 
advogados de Jair Bolsonaro, 
Flávio repete o estratagema 
usado por Fernando Haddad, 
então candidato à Presidên-
cia, para ter livre acesso a 
Lula, então preso em Curiti-
ba. Na condição de defensor 
do pai, o senador direito de 
se reunir com o pai fora dos 
horários de visita.

Reprodução/Redes sociais

Malafaia e Nikolas no ato da Avenida Paulista

POR 
FERNANDO MOLICA

Pastor: ‘Moraes foi comprado’

Sem pressa

Meio mundo

Bilhões

Setor primário

Exportador de ração

Morde e sopra

Em sua fala, Malafaia chegou a dizer que Moraes “foi 
comprado” — isto, pelo contrato milionário assinado por 
sua mulher, a advogada Viviane Barci de Moraes, com o 
Banco Master.

Para o pastor, Moraes e seu colega Dias Toffoli tinham 
que estar afastados do STF, pois “não têm moral para 
julgar ninguém”. Ferreira disse que o lugar de Moraes “é 
na cadeia” e o chamou de “pateta” e de “panaca”

O comício da Paulista acrescentou mais um pouco de 
desconfiança em relação a alianças com o PL.

A insistência de Jair Bolsonaro em impor seus candi-
datos nos estados reforça a ideia de que ele não busca 
acordos, mas apoiadores, e não aceita dividir poder.

Por via das dúvidas, o Centrão prefere ir com cautela, 
sem afobação: as conversas deverão ser mais esticadas.

Em entrevista à Band, o presi-
dente do PL, Valdemar Costa 
Neto, verbalizou o que tudo 
mundo já imaginava: uma 
CPI que investigue o Banco 
Master tem o poder de “pe-
gar meio mundo”. Segundo 
ele, é este o motivo que faz o 
presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), evitar 
que a comissão seja instalada.

Dados oficiais mostram que, 
no ano passado, o Brasil 
exportou um total de US$ 
16,1 bilhões para os países da 
região, o que representou 
4,6% das nossas vendas para 
o mercado internacional. O Irã 
ficou em terceiro lugar entre 
os compradores, atrás dos 
Emirados Árabes Unidos e 
da Arábia Saudita. Israel foi o 
sexto colocado.

A pauta de exportações para 
os 16 países listados pelo 
governo na região reproduz, 
em linhas gerais, o padrão 
de um Brasil cada vez mais 
dependente do agronegócio: 
carnes de aves, milho, açúca-
res e melaço, carnes bovinas 
e soja. Importamos petróleo e 
derivados e adubos ou fertili-
zantes químicos.

A balança comercial com o 
Irã foi bem favorável ao Brasil 
em 2025. Os país exportou 
um total de US$ 2,9 bilhões 
e importou apenas US$ 84 
milhões. Vendemos, prin-
cipalmente, produtos que 
são destaque da agricultura 
daqui: milho e soja, usados, 
principalmente, na alimenta-
ção de animais.

Para parlamentares do Centrão, a estratégia ficou eviden-
te: os organizadores terceirizaram as críticas mais pesa-
das para Malafaia e Ferreira enquanto Flávio assumiu um 
papel mais moderado, criticou o STF, mas sem ofender 
ministros.

O problema, ressaltam, é que essa alternância dificul-
ta conversas e estimula uma radicalização por eles vista 
como desnecessária, já que a extrema direita está com 
Flávio. O desafio do primogênito de Jair Bolsonaro é o de 
conquistar o voto mais ao centro, menos radical.

Reprodução/Redes sociais

Flávio Bolsonaro disse que subirá a rampa ao lado do pai

Lula acerta 
eleição em SP 
com Alckmin 
e Haddad

A passagem do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
por São Paulo nesta terça-feira 
(3) vai além das agendas oficiais. 
Entre a visita à fábrica da Biono-
vis, em Valinhos, e a participação 
na II Conferência Nacional do 
Trabalho, na capital, o presiden-
te pretende aproveitar a presen-
ça de dois de seus principais alia-
dos no estado: o vice-presidente 
Geraldo Alckmin e o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
para discutir o desenho eleitoral 
de 2026.

A conversa deve ocorrer ain-
da em solo paulista. Haddad e 
Alckmin já estão no estado des-
de o fim de semana e retornam a 
Brasília na noite de terça-feira, 
assim como Lula. O encontro 
ocorre em um momento em 
que o presidente busca evitar 
fragilidade no maior colégio 
eleitoral do país, historicamen-
te resistente ao PT.

Nos bastidores, Lula já sina-
lizou que deseja ver Haddad e 
Alckmin exercendo papéis cen-
trais na disputa estadual, seja ao 
governo de São Paulo, seja ao 
Senado. A lógica é clara: montar 
um palanque competitivo que re-
duza perdas e amplie a presença 
governista em território estraté-
gico para a eleição presidencial.

Haddad tem afirmado que 
não há decisão tomada sobre 
candidatura. Alckmin, por sua 
vez, mantém discurso cautelo-

so: diz que pode atender a “pe-
didos especiais” do presidente 
e ajudar “em qualquer posição”, 
embora também já tenha indi-
cado que não pretende disputar 
outro cargo se precisar deixar a 
vice-presidência.

Para o professor Jackson De 
Toni, do Ibmec Brasília, a movi-
mentação revela uma estratégia 
sofisticada.

“A possível decisão de Lula 
lançar Fernando Haddad ao go-
verno de São Paulo e Geraldo 
Alckmin ao Senado indica uma 
estratégia de dupla camada no 
maior colégio eleitoral do país. 
De um lado, Haddad encarna o 
enfrentamento direto ao bolso-
narismo paulista, nacionalizando 
a disputa estadual e mobilizan-
do o eleitorado progressista. De 
outro, Alckmin funciona como 
fiador de moderação, preservan-
do canais com o centro político 
e com setores empresariais que 
resistem à polarização. O arranjo 
combina confronto programáti-
co com ampliação de coalizão.”

A aposta, porém, não é isen-
ta de riscos. O cientista políti-
co Leandro Gabiati avalia que 
o governo parte de um cenário 
adverso. “O primeiro ponto é o 
governo saber que perderá em 
São Paulo em relação à oposição. 
Então, o que o Lula tenta fazer é 
montar o melhor palanque pos-
sível para justamente perder de 
menos, por assim dizer, ou ter 
uma diferença menor quanto 
possível.”

Presidente vai se reunir com a 
dupla para detalhar papeis

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Lula quer Alckmin e Haddad no xadrez paulista

Por Beatriz Matos
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Mercado mantém previsões 

para economia e inflação

120 itens

Produção

O Boletim Focus, divulgado nesta segunda-feira (2) 

pelo Banco Central, mostrou estabilidade nas projeções 

do mercado financeiro para os principais indicadores 
econômicos. A pesquisa semanal reúne estimativas de 

instituições financeiras sobre crescimento da economia, 
inflação, câmbio e juros.
A expectativa para a expansão da economia brasileira em 
2026 segue em 1,82%. Para os anos seguintes, as proje-

ções são de 1,8% em 2027 e 2% em 2028 e 2029.
Para 2027, a projeção para o Produto Interno Bruto (PIB, 
a soma dos bens e serviços produzidos no país) ficou 
em 1,8%. Para 2028 e 2029, o mercado financeiro estima 
expansão do PIB em 2%, para os dois anos.

A decisão do governo envolve 
120 produtos. Desse total, 105 

itens tiveram o imposto de 

importação zerado; 15 produ-

tos continuaram nos percen-

tuais anteriores. Entre eles, 

notebooks, smartphones, 

roteadores, impressoras em 

braile e mesas digitalizadoras. 

Os itens seriam reajustados 

para 16% ou 20%.

O cálculo é de Uallace Moreira 

Lima, secretário de Desenvol-

vimento Industrial, Inovação, 
Comércio e Serviços do Mi-

nistério do Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e Serviços. 
Segundo ele, a produção de 
celulares no país já é majori-

tariamente nacional: cerca de 

95% dos aparelhos comprados 
são fabricados no Brasil. 

Divulgação

Previsão da cotação do dólar é de R$ 5,42 para o fim do ano

POR 
MARTHA IMENES

Expansão da indústria e agropecuária

Meta de inflação e taxa de juros

Taxa de importação

Condições

Regime

Ex-tarifário

Previsão do dólar é de R$ 5,42

Puxada pelas expansões da indústria e da agropecuá-

ria, no terceiro trimestre de 2025 a economia brasileira 

cresceu 0,1%, o que é considerado pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) como estabilidade. A 
divulgação do PIB consolidado de 2025 está agendada 
para esta terça-feira (3). Em 2024, o PIB fechou com alta 
de 3,4%. O resultado representa o quarto ano seguido de 

crescimento, sendo a maior expansão desde 2021.

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento a taxa básica de juros (Selic), 

definida atualmente em 15% ao ano pelo Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) do BC. Apesar do recuo da inflação 
e do dólar, o colegiado não interferiu nos juros na última 
reunião, pela quinta vez seguida, no fim de janeiro. A esti-
mativa ficou em: 12% ao ano até o final de 2026. 

O governo federal decidiu 

revisar as tarifas de importação 
de smartphones e de produtos 

eletroeletrônicos. A medida 

foi aprovada na sexta-feira 

(27) pelo Comitê-Executivo de 
Gestão da Câmara de Comércio 
Exterior (Gecex). O impacto da 
decisão sobre os preços ao con-

sumidor é “praticamente nulo”, 

estimado em 0,062%.

Na prática, a medida aprova-

da na sexta-feira pela Camex 

mantém as condições ante-

riores para esses produtos e 

amplia a lista de itens com 

tarifa zerada.

Segundo informações de Ual-

lace Moreira Lima, o objetivo 

central da decisão é defender 
a cadeia produtiva nacional 

e, ao mesmo tempo, manter 

baixos os custos de produção.

O secretário explicou que foi 

mantido o regime de ex-tari-

fário, que reduz praticamente 

a zero o imposto de importa-

ção para determinados bens.
“A lógica é garantir que as 

empresas continuem tendo 

acesso a insumos e equipa-

mentos com menor custo, 

sem prejudicar a indústria 

nacional.”

A concessão de ex-tarifário, 
quando for solicitada pela 

indústria, será dada automati-

camente, antes da análise de 

150 dias para averiguar se o 

item tem produção nacional.
Para o governo, a calibragem 

das tarifas permite proteger 

a produção, o emprego e a 
renda, sem gerar aumento de 

preços para a população.

A previsão da cotação do dólar está em R$ 5,42 para o 
fim deste ano. No fim de 2027, estima-se que a moeda 
norte-americana fique em R$ 5,50. Ainda conforme o 
boletim Focus, após sete semanas de queda, a previsão 
para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) ficou estável em 3,91% para 2026. Para 2027, a es-

timativa recuou ligeiramente para 3,79%, enquanto para 
2028 e 2029 permanece em 3,5%. Em 2025, a inflação 
acumulada foi de 4,44%, pressionada por aumentos na 

conta de luz e na gasolina. 

Divulgação

Previsão para o IPCA ficou estável em 3,9%

Parabéns? 
Pix por 
aproximação 
fez um ano

Criado para agilizar paga-
mentos, o Pix por aproximação 
completou um ano e está longe 
de conquistar o público. Dados 
do Banco Central (BC) mostram 
que, em janeiro, a modalidade 
representou apenas 0,01% das 
transações e 0,02% do valor mo-
vimentado pelo sistema.

No mês, foram realizadas 
6,33 bilhões de transferências via 
Pix, das quais 1,057 milhão ocor-
reu por aproximação — quando 
o celular é encostado em maqui-
ninhas ou computadores. O vo-
lume financeiro somou R$ 568,7 
milhões, frente a um total de R$ 
2,69 trilhões movimentados.

Segundo Gustavo Lino, dire-
tor executivo da Associação dos 
Iniciadores de Transação de Pa-
gamento (Init), as restrições de 
segurança e os limites operacio-
nais impostos pelo BC retardam 
a adesão. Ainda assim, ele aponta 
tendência de expansão, sobretu-
do em empresas.

“O potencial é grande, sobre-
tudo quando a oferta amadurece e 
passa a suportar mais casos de uso, 
inclusive no ambiente corporativo”, 
afirma.

Apesar da baixa participação, 
os números mostram avanço. Em 
julho de 2025, cinco meses após o 
lançamento, apenas 35,3 mil ope-
rações haviam sido registradas. Em 
novembro, o volume ultrapassou 1 
milhão de transações.

O valor movimentado também 

cresceu: de R$ 95 mil em julho para 
R$ 133 milhões em dezembro.

Para evitar fraudes, o BC esta-
beleceu limite padrão de R$ 500 
por transação quando o pagamen-
to é feito via Google Pay, presente 
em mais de 80% dos celulares no 
país. Nos aplicativos dos bancos, os 
clientes podem ajustar valores má-
ximos por operação ou por dia.

O principal diferencial da 
modalidade é a rapidez: basta 
aproximar o celular, sem neces-
sidade de abrir aplicativo, digitar 
senha ou escanear QR Code. A 
experiência se aproxima ao uso 
de cartões com tecnologia NFC, 
reduzindo filas em estabeleci-
mentos.

Por outro lado, algumas ins-
tituições oferecem o Pix no cré-
dito, que permite parcelamento, 
mas com cobrança de juros.

O Banco Central (BC) desis-
tiu de criar regras específicas para 
o Pix Parcelado, modalidade que 
permite dividir pagamentos via 
Pix com cobrança de juros, seme-
lhante ao crédito. A decisão foi 
comunicada durante reunião do 
Fórum Pix, em Brasília, após su-
cessivos adiamentos.

O que motivou a desistência, 
segundo a autoridade monetária, 
foi a complexidade regulatória 
por conta da padronização da 
ferramenta, que poderia “enges-
sar” o sistema. Com isso, o BC 
optou por deixar que cada insti-
tuição ofereça sua própria versão 
do produto, sem uma regulação 
centralizada.

De 6,33 bilhões de transferências, 
apenas 0,01% foi por aproximação

Reprodução site

Em novembro, o volume ultrapassou 1 milhão de transações

Por martha imenes
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Guerra no 
Oriente Médio 
já ameaça 
a economia 
brasileira
Ataques de aliados contra o 
Irã elevam preços, pressionam 
combustíveis, câmbio e inflação

Por martha imenes

A ofensiva militar dos Esta-
dos Unidos e de Israel, que ma-
tou lideranças iranianas – como 
o aiatolá Ali Khamenei, além de 
chefes militares –, provoca uma 
onda de instabilidade nos merca-
dos globais. O petróleo tipo Brent 
iniciou o dia em alta de 5,87%, a 
US$ 76,53, o dólar ganhou força 
e os reflexos já chegam ao Brasil, 
que  importa parte dos derivados 
de petróleo, o que pode significar 
pressão direta sobre os preços da 
gasolina e do diesel no mercado 
interno. A Petrobras, entretanto, 
ainda não se pronunciou.

A expectativa é que se o preço 
internacional do petróleo disparar 
por causa de bloqueios no Estreito 
de Ormuz, a Petrobras terá de de-
cidir entre: o repasse integral (au-
mentar os preços conforme a pari-
dade internacional, o que encarece 
gasolina e diesel no Brasil) ou a sua-
vização (segurar parte do impacto, 
como já fez em outros momentos, 

para evitar pressão inflacionária e 
desgaste político).

Especialistas alertam que o 
risco maior para o Brasil está em 
uma guerra prolongada, capaz de 
comprometer exportações e frear 
o crescimento econômico brasi-
leiro. 

César Queiroz, especialista 
do mercado financeiro e CEO 
da Queiroz Investimentos e Par-
ticipações, chama atenção para 
os reflexos do conflito no merca-
do financeiro: “Quando a mesa 
de negociação é abandonada e 
o cenário evolui para confronto 
bélico, o que acontece é aumen-
to da incerteza – e mercado não 
gosta de incerteza”, e pontua que 
“sempre que os EUA entram di-
retamente em conflito armado, 
há maior volatilidade e pressão 
negativa nas bolsas.”

Ele avalia que “ainda é cedo 
para conclusões definitivas. Se 
houver retomada das negocia-
ções, o impacto pode ser conti-
do. Se houver prolongamento, 

o mercado tende a permanecer 
mais nervoso” e explica a pressão 
sobre o dólar. Segundo o espe-
cialista, “em momentos de crise, 
investidores buscam ativos consi-
derados seguros, e a moeda nor-
te-americana tende a se fortalecer 
frente ao real” – a moeda estadu-
nidense abriu a segunda-feira (2) 
cotada a R$ 5,15. 

Inflação
Com combustíveis mais caros 

e câmbio desfavorável, a infla-
ção deve ser impactada e ganhar 
força. O impacto é sentido no 
transporte e na logística, refle-
tindo nos preços de alimentos e 
produtos básicos. O Banco Cen-
tral pode ser obrigado a manter 
os juros elevados por mais tempo, 
dificultando crédito e investi-
mentos. A autoridade monetária 
ainda não se pronunciou sobre o 
conflito.

Especialistas alertam que, se 
o conflito se prolongar, o Brasil 
enfrentará desafios maiores como 

a redução da demanda por com-
modities, afetando exportações 
do agronegócio e da mineração.

Efeitos no exterior
O ataque contra o Irã, soma-

do ao precedente da remoção 
de Nicolás Maduro do poder na 
Venezuela, pode desencadear 
efeitos sistêmicos na ordem in-
ternacional. A avaliação é de João 
Alfredo Lopes Nyegray, profes-
sor de Relações Internacionais da 
Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná (PUCPR).

Segundo Nyegray, o deba-
te vai além da dimensão militar 
imediata. “Quando grandes po-
tências recorrem ao uso da força 
sem autorização clara de meca-
nismos multilaterais, o impacto 
ultrapassa o teatro de operações. 
A mensagem transmitida é que as 
normas podem ser relativizadas 
conforme o poder do ator envol-
vido”, afirma.

No campo econômico, os 
efeitos não se limitam ao petró-

leo. “Conflitos dessa natureza 
elevam o prêmio de risco global, 
pressionam cadeias logísticas, 
encarecem seguros marítimos e 
impactam decisões de investi-
mento. A consequência é uma 
fragmentação econômica ainda 
mais acentuada, com aumento do 
custo de capital para mercados 
emergentes”, observa.

Apesar dos riscos, Nyegray 
ressalta que ainda existem freios 
institucionais relevantes — como 
interdependência econômica, 
alianças regionais e mecanismos 
diplomáticos — que dificultam 
uma liberalização total do uso da 
força.

No entanto, alerta que a repe-
tição de precedentes pode alterar 
cálculos estratégicos no médio 
prazo. “Geopolítica é, em grande 
medida, gestão de expectativas. 
Se a percepção global for de que 
as normas são flexíveis para al-
guns e rígidas para outros, o siste-
ma tende a se tornar mais volátil e 
menos previsível”, conclui.

U.S. Navy, Public domain, via WC

Ofensiva dos EUA e Israel que matou lideranças iranianas provoca uma onda de instabilidade 

Haddad descarta risco sistêmico em 
crise desencadeada pelo Banco master

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou que a 
crise envolvendo o Banco Master 
não representa ameaça ao sistema 
financeiro nacional. Segundo ele, 
os impactos estão concentrados 
no Fundo Garantidor de Crédi-
to (FGC), mecanismo mantido 
pelas instituições financeiras para 
cobrir quebras e liquidações. O 
FGC desembolsou R$ 37,7 bi-
lhões para indenizar clientes.

“Não tem risco sistêmico por-
que está concentrado no fundo 
garantidor de crédito. Machuca 
o Fundo Garantidor de Crédi-
to para valer. Está pegando aí de 
30% a 50% do volume do fundo, 
mas está restrito a isso. Agora, 
isso é uma pancada como nun-
ca se viu na história do sistema 
financeiro brasileiro”, disse Had-
dad durante o lançamento do seu 

livro  Capitalismo Superindus-
trial pela Companhia das Letras 
no Sesc 14 Bis, em São Paulo.

Apesar de descartar risco ge-
neralizado, o ministro classificou 
o episódio como “a maior fraude 
bancária da história do Brasil” 
e garantiu que o governo está 
“100% alinhado em levar as in-
vestigações até o fim e dentro da 
lei”.

Revisão de regras
Haddad destacou que o Ban-

co Central já iniciou a revisão das 
regras de segurança do sistema fi-
nanceiro para evitar novos casos se-
melhantes. “As brechas que permi-
tiram ao Banco Master fazer essa 
operação não podem existir mais. 
Algumas normas já foram altera-
das pelo Banco Central. O Banco 
Central está fazendo a revisão das 

normas para que isso não venha a 
acontecer de novo”, afirmou.

O ministro também negou 
proximidade entre o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva e o 
dono do Banco Master, Daniel 

Vorcaro. Segundo Haddad, Lula 
nunca teve agenda oficial com o 
banqueiro, apenas um encontro 
em que Vorcaro alegou persegui-
ção por parte de grandes bancos.

De acordo com o relato, Lula 

teria respondido que em seu go-
verno não haveria perseguição 
nem favorecimento, apenas cum-
primento da lei.

“Parece que o presidente do 
Banco Central foi chamado e o 
presidente Lula disse na frente 
dos dois: ‘Olha, não existe isso 
no meu governo, não vai ter per-
seguição e nem favorecimento. O 
que quer que aconteça com teu 
banco, vai ser uma decisão técni-
ca de um órgão independente do 
governo, que é o Banco Central, 
que tem autonomia para tomar 
a decisão que quiser. Não haverá 
pressão nem para um lado nem 
para o outro. O que tiver que 
acontecer vai acontecer na forma 
da lei’”, relatou Haddad.

Com informações da 
Agência Brasil

Rovena Rosa/Agência Brasil

Haddad nega proximidade entre o presidente Lula e Vorcaro



Terça-feira, 3 de Março de 2026 25Funcionalismo Público

Nova lei 
preocupa 
defensores 
públicos

Aprovada em novembro, a 
Lei 12.252, que dispõe sobre 
os direitos da pessoa natural 
usuária de serviços financeiros, 
promete reduzir os juros dos 
empréstimos consignados, mas 
especialistas alertam para o risco 
de ampliar o comprometimento 
integral da renda dos trabalha-
dores e aposentados.

A legislação permite que ban-
cos quitem dívidas diretamente 
com recursos de outras institui-
ções, amplia o acesso ao crédi-
to consignado, mas flexibiliza a 
proteção da renda e reduz o risco 
para os bancos, o que pode resul-
tar em juros menores.

A expectativa é de que a medi-
da beneficie quem busca substituir 
dívidas mais caras, como as do car-
tão de crédito, por empréstimos 
com taxas reduzidas. No entanto, 
defensores públicos alertam que a 
nova regra elimina a possibilidade 
de suspender descontos em situa-
ções emergenciais.

O defensor público Antô-
nio Carlos Cintra, da Associa-
ção Nacional das Defensoras e 
Defensores Públicos (Anadep), 
afirma que a lei pode agravar o 
cenário de superendividamento. 
No Distrito Federal, mais de 8 
mil pessoas já têm 100% do salá-
rio retido mensalmente. Em nota 
técnica, a entidade recomenda 
que sejam aplicados limites seme-
lhantes aos do crédito consigna-
do, além de teto para juros.

Dados do Instituto Feco-
mércio mostram que, em 2025, 
o índice de endividados e ina-
dimplentes chegou a 69,05% 
no país. O cartão de crédito é o 
principal vilão, responsável por 
85% dos atrasos.

Teto do consignado
Para mitigar os riscos, o do-

cumento propõe que a lei apli-
que o mesmo teto utilizado no 
crédito consignado. Além dis-
so, recomenda o estabelecimen-
to de limites de juros para essas 
operações.

De acordo com o economis-
ta e professor do Ibmec, Gil-
berto Braga, o endividamento é 
resultado de uma combinação 
de fatores: crédito caro, baixa 
educação financeira e falta de 
planejamento familiar. O pro-
fessor destaca que o aumento do 
crédito fácil e do consumo sem 
planejamento leva muitas famí-
lias a comprometerem grande 
parte da renda com dívidas.

“O consumidor deve avaliar 
melhor suas compras e evitar 
comprometer o orçamento com 
dívidas de longo prazo, espe-
cialmente em períodos de ins-
tabilidade econômica”, orienta 
o economista.

Braga chama atenção para 
o impacto dos juros: os juros 
elevados no Brasil tornam o 
custo do crédito muito pesado, 
dificultando a quitação das dí-
vidas e aumentando o risco de 
inadimplência.

Anadep aponta para o risco 
de superendividamento

Arquivo

Lei prevê punições duras, incluindo proibição de transações

Por martha imenes

JORNAL DO SERVIDOR

Para reduzir custos, Correios 
mudam planos de saúde

Empréstimo

Modernização

Os Correios anunciaram dois novos planos de saúde 
voltados a empregados ativos, aposentados e ex-empre-

gados da estatal. Pela primeira vez, os produtos também 
poderão ser contratados por familiares dos trabalhadores. 
A medida ocorre em meio ao plano de reestruturação da 
empresa, que enfrenta dificuldades financeiras e busca 
alternativas para ampliar receitas e reorganizar custos.
Os planos foram apresentados pela Postal Saúde, ope-

radora vinculada à estatal. Nesta fase inicial, os produtos 
Piloto Master/DF e Piloto Ambulatorial/DF estão disponí-
veis apenas no Distrito Federal. A previsão é que a oferta 
seja ampliada gradualmente para outras regiões até o 
fim do primeiro semestre de 2026.

O governo federal ampliou o 
espaço para que os Correios 

captem novos recursos com 

garantia da União. A autoriza-

ção foi concedida pelo Conse-

lho Monetário Nacional (CMN), 
elevando a R$ 8 bilhões o 
limite para operações de crédi-
to respaldadas pelo Tesouro. A 
medida ocorre em meio a uma 

crise financeira na estatal. 

O lançamento integra o plano 
de reestruturação dos Correios, 

que prevê medidas de moder-

nização administrativa, revisão 
de despesas e diversificação 
de serviços na tentativa de 

recuperar o equilíbrio financei-
ro da estatal. Informações sobre 
adesão e documentação estão 

disponíveis no site e na central 
de atendimento da operadora.

Divulgação

Anúncio ocorre em meio ao plano de reestruturação

POR 
MARTHA IMENES

Inclusão até o quarto grau

Sem internações hospitalares

Assistência médica

Prejuízo

Formato

Garantia

Formato regulamentado

A nova modalidade de plano de saúde dos Correios 
permite a inclusão de parentes consanguíneos até o 
quarto grau e por afinidade até o segundo grau. Se-

gundo a operadora, as mensalidades partem de R$ 118, 
em modelo pré-pago, com valores definidos de acordo 
com o plano escolhido e a faixa etária do beneficiário. 
Além da mensalidade, há coparticipação de 15% sobre 
os serviços utilizados.

Os dois planos anunciados pelos Correios, no entanto, 
não contemplam internações hospitalares nem proce-

dimentos com duração superior a 12 horas. Nesse caso, o 
prazo de carência é de 24 horas para emergências e de 
30 dias para consultas eletivas. Ambos os planos garan-

tem acesso às Clínicas de Atenção Primária à Saúde sem 
cobrança de coparticipação.

O diretor-presidente da Postal 
Saúde, Eli Pinto de Melo Jr., 
informou que “a criação dos 

novos planos é um passo im-

portante para garantir assis-

tência médica e odontológica 
de qualidade, com opções que 
atendam diferentes perfis de 
beneficiários e familiares”. O 
novo modelo prevê modalida-

des diferenciadas.

Entre janeiro e setembro do 
ano passado, o prejuízo acu-

mulado chegou a R$ 6 bilhões. 
Para 2026, a expectativa do 
governo é de que o déficit 
alcance R$ 9,1 bilhões. O ba-

lanço fechado de 2025 ainda 
não tem data para divulgação. 
Segundo o CMN, a ampliação 
do limite busca assegurar a 
continuidade do plano aprova-

do em dezembro de 2025.

Apesar da autorização, inte-

grantes do governo e da esta-

tal ainda discutem o formato 
da capitalização. A possibilida-

de de os R$ 8 bilhões serem 
transferidos diretamente pelo 
Tesouro, na forma de aporte 

— e não por meio de emprés-

timo — está em análise. A 
decisão final deve ocorrer até 
o fim do semestre.

No fim de 2025, os Correios 
já haviam contratado um 
empréstimo de R$ 12 bilhões 
com garantia da União. A 
operação envolveu cinco das 
principais instituições finan-

ceiras do país: Itaú Unibanco, 
Bradesco, Santander Brasil, 
Banco do Brasil e Caixa Eco-

nômica Federal. O contrato 
tem validade até 2040.

O formato é regulamentado pela Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS). De acordo com a Postal 
Saúde, a proposta é oferecer previsibilidade de custos e 
estimular o uso racional da rede credenciada, que inclui 
hospitais, clínicas e laboratórios. O plano Piloto Master/DF 
oferece cobertura ambulatorial e hospitalar, com con-

sultas, exames, cirurgias e internações em enfermaria — 
exceto obstetrícia. Já o Piloto Ambulatorial/DF é voltado 
a atendimentos ambulatoriais e ações de prevenção, 
incluindo os procedimentos previstos no rol da ANS.

Marcello Casal JrAgência Brasil

Planos não oferecem internação hospitalar
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Educação: STF aceita combinação 
de regras para aposentadoria

Por martha imenes

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu que professores da 
educação infantil, fundamental e 
médio que entraram no serviço 
público até 16 de dezembro de 
1998 podem se aposentar mais 
cedo e com benefícios melhores.

O Supremo atendeu petição 
do Sindicato dos Professores no 
Distrito Federal (Sinpro-DF) e 
permitiu que professores da edu-
cação infantil, fundamental e mé-
dio combinem a aposentadoria 
especial do magistério com a re-
gra de transição da EC 47/2005. 
Isso reduz a idade mínima de apo-
sentadoria para quem ingressou 
antes de 16/12/1998, garantindo 
proventos integrais, paridade e 
abono de permanência.

A primeira regra especial dos 
docentes, que reduz em cinco anos 
a idade e o tempo de contribuição 
exigidos. A segunda é a regra de 
transição da Emenda Constitucio-
nal nº 47/2005, que garante apo-
sentadoria com integralidade, ou 
seja, com o valor do último salário 
da ativa, e paridade, que assegura os 
mesmos reajustes concedidos aos 
servidores em atividade.

Requisitos
Na prática, para ter direito 

a esses benefícios, o professor 
precisa cumprir 30 anos de con-

tribuição, no caso dos homens, 
ou 25 anos, no caso das mulhe-
res, além de atender ao tempo 
mínimo de serviço público, car-
reira e cargo. 

A idade mínima também 
pode ser reduzida em um ano 
para cada ano de contribuição 
que ultrapasse o mínimo exigi-
do. Assim, um professor com 
31 anos de magistério pode se 
aposentar aos 54 anos, enquanto 
uma professora com 26 anos de 
magistério pode se aposentar aos 
49 anos.

Quem já cumpriu os requi-
sitos mas continua trabalhando 
tem direito ao abono de perma-
nência, que devolve o valor da 
contribuição previdenciária. 
Esse benefício pode ser pago 
retroativamente, respeitando o 
prazo de 5 anos.

Ou seja, a decisão permite 
que professores se aposentem 
mais cedo, com salário integral e 
reajustes iguais aos da ativa, além 
de garantir o abono de perma-
nência. É um avanço para quem 
dedicou a vida ao magistério.

Assembleia
No dia 18 de março, em meio 

a um cenário político intenso 
no Distrito Federal, professores 
e orientadores educacionais vão 
realizar uma assembleia geral com 
paralisação. Esse será o primeiro 
encontro de 2026 e terá como pau-
ta principal o debate e a aprovação 
do calendário de lutas do ano, que 
reúne temas considerados decisivos 
para garantir avanços nos direitos e 
conquistas da categoria. A assem-
bleia está marcada para as 9h30, no 
estacionamento da Funarte.  

Um dos pontos centrais do 
calendário é a continuidade 
da luta pela reestruturação da 
carreira do magistério público, 
em direção à Meta 17 do Plano 
Distrital de Educação (PDE), 
que prevê a equiparação do ven-
cimento básico de professores e 
orientadores educacionais à mé-
dia salarial das demais carreiras 
de servidores públicos do DF 
com escolaridade equivalente.  

Entre as propostas de rees-
truturação estão a redução dos 
padrões da tabela salarial de 25 
para 15, com antecipação dos 
padrões a cada três anos, o que 
acelera a chegada ao topo da 
carreira e influencia diretamen-
te no cálculo da aposentadoria 
de quem ingressou entre 2004 
e 2019. Também estão incluí-
das a garantia da gratificação 
para coordenadores pedagógi-
cos (Gacop) nos mesmos mol-
des das demais gratificações de 
exercício, a extensão da Grati-
ficação de Atividade de Alfabe-
tização (GAA) para docentes 
dos anos iniciais, ensino fun-
damental e primeiro segmento 
da EJA, além da garantia da 
Gratificação de Atividade de 
Ensino Especial (GAEE) para 
professores e orientadores de 
escolas regulares que atendem 
estudantes com deficiência ou 
transtornos.

 Decisão da corte contempla professores do ensino infantil, fundamental e médio
Secom/GO

Para ter direito, o professor precisa cumprir 30 anos (homens), ou 25 anos (mulheres)

O governo federal anunciou 
a prorrogação do prazo para so-
licitação de desligamento do Pro-
grama de Gestão e Desempenho 
(PGD) no Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS).   Segundo 
comunicado oficial, os servidores 
terão até 13 de março de 2026 
para registrar o pedido. Apesar da 
nova data, os desligamentos terão 
efeito retroativo a 1º de março de 
2026, medida que busca evitar 
prejuízos funcionais. 

As informações são da Fede-
ração Nacional dos Sindicatos de 
Trabalhadores em Saúde, Traba-
lho, Previdência e Assistência So-
cial (Fenasps).

A adesão ao programa é fa-
cultativa, voluntária, depende da 
disponibilidade de vagas e está 
condicionada à aprovação da 
chefia imediata e ao cumprimen-
to de certos critérios.

O desligamento pode ocor-
rer por diversos fatores, incluin-
do por solicitação do próprio 
participante.

A prorrogação atende a re-

clamações de trabalhadores que 
relataram falhas no sistema du-
rante o período anterior. Sem 
a extensão, muitos poderiam 
permanecer vinculados compul-
soriamente ao PGD por impos-
sibilidade técnica de concluir a 
solicitação.

Mobilização
De acordo com a entidade 

sindical, o direito de desligamen-
to do PGD é resultado da mobi-
lização da categoria. “A pressão 
organizada da Fenasps e dos sin-
dicatos filiados foi decisiva para 
que o programa não fosse man-
tido de forma compulsória”, es-
creveu a federação em sua página 
oficial na internet.

O comunicado oficial esclare-
ce que o servidor que solicitar o 
desligamento deixa de participar 
do PGD em qualquer modalida-
de — presencial, híbrido, teletra-
balho parcial ou integral — e vol-
ta a registrar frequência no Sisref.

A entidade orienta que cada 
servidor avalie sua situação e regis-

tre a decisão dentro do novo prazo, 
garantindo o direito de escolha so-
bre sua forma de trabalho.

Pontos do comunicado
nO pedido pode ser feito mesmo 
após fevereiro, mas o servidor per-
manece vinculado ao PGD até o 
mês subsequente à solicitação.
nServidores designados para a 
CEAB (Central de Análise de 
Benefícios) continuam obrigados 
a cumprir metas, mesmo após o 
desligamento.
nA partir de 2 de março de 
2026, servidores da modalidade 
semipresencial poderão compa-
recer presencialmente uma vez 
por semana, mediante pactua-
ção com a chefia em novo TCR 
( refere-se ao Termo de Ciência 
e Responsabilidade).
nServidores em estágio probató-
rio, no primeiro ano, não podem 
complementar jornada remota-
mente.
nQuem não formalizar o pedido 
permanecerá automaticamente 
no programa.

Prazo de desligamento do PGD acaba dia 13
Marcello Casal JrAgência Brasil

Prorrogação atende a reclamações de servidores do INSS
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CORREIO NO MUNDO

Trajetória de Alireza Arafi até 
assumir como líder interino do Irã

Alemanha se abstém

Paciência

O aiatolá Alireza Arafi, 67, assumiu como líder interino do Irã 
após a morte de Ali Khamenei no sábado (28) no ataque dos 
EUA e de Israel contra a República Islâmica. Ele está à frente 
do Conselho Interino de Segurança e comandará o processo 
de definição do novo líder. O sucessor de fato de Khamenei 
só vai ser eleito quando a chamada Assembleia dos Especia-

listas, com 88 integrantes, se reunir — o que não tem prazo 
para acontecer. Segundo informações publicadas pelo think 
tank Middle East Institut, Arafi nasceu em 1959 na cidade de 
Meybod, na província de Yazd, e vem de uma família clerical. 
Seu pai, o aiatolá Mohammad Ibrahim Arafi, foi retratado 
pela imprensa estatal como próximo de Ruhollah Khomeini, 
fundador da República Islâmica e antecessor de Khamenei.

O governo alemão não co-

mentou a crítica do israelen-

se, mas a chancelaria afirmou 
no último fim de semana 
que iria tomar medidas para 
proteger os soldados alemães 
que estão baseados na Jordâ-

nia e no Qatar das retaliações 
iranianas.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Ron Prosor também criticou 
o que enxerga como paciên-

cia “exagerada” dos europeus 
com o Irã. 
“Por 47 anos, esse regime dos 
mulás vem negociando com 
a Europa, contando histórias 
das Mil e Uma Noites”, afir-
mou o embaixador, adotando 
tom bélico contra as lideran-

ças europeias.

Mostafameraji via Wikimedia Commons

Alireza Arafi assume o cargo de aiatolá interinamente

Arafi está aberto a negociações

Vingança à morte de Khamenei

Israel cobra apoio

Batalha naval I

Batalha naval II

Defesa antecipada

Arafi foi reitor de universidade

Arafi mudou-se ainda criança para Qom, principal centro 
teológico do país, onde estudou com figuras que mais 
tarde ocupariam postos-chave no regime. Ao longo dos 
anos, alcançou o título de mujtahid, que lhe confere au-

toridade para interpretar a lei islâmica. Ele é fluente em 
árabe e inglês, e já disse estar disposto a conversar com 
os países que estão atacando para cessarem os bombar-
deios à República Islâmica.

O clérigo era uma figura de confiança de Khamenei, mas 
não é considerado uma pessoa com uma base política pró-

pria e não possui proximidade com o aparato de segurança. 
Após ser atacado, o Irã retaliou e atingiu bases militares aos 
EUA, aeroportos e pontos turísticos em outros países como 
Emirados Árabes Unidos, Kuwait, Qatar, Bahrein e Omã. O 
regime islâmico fala em vingança à morte de Khamenei.

Israel cobra apoio dos euro-

peus. Nesta segunda-feira 
(2), o embaixador do Estado 
judeu na Alemanha, Ron 
Prosor, afirmou que o Irã está 
tentando dragar a Europa 
para o conflito. 
“Espero que a Europa veja 
isso e responda a contento”, 
comentou Prosor, tentando 
levar os europeus à guerra.

O Comando Central das 
Forças Armadas dos EUA 
afirmou nesta segunda-feira 
(2) ter destruído toda a frota 
de navios do Irã no golfo de 
Omã, antes da chegada ao 
estreito de Hormuz. Foram 
11 embarcações atingidas, 
inclusive catamarãs da classe 
Shahid Suleimani, da qual o 
país só tinha três disponíveis 
na frota.

Representantes do Teerã não 
confirmam a informação. Na 
véspera, o presidente Donald 
Trump havia falado em nove 
navios afundados. A situação 
nos mares está complexa, com 
ataques mexendo com a geo-

política global pela possibilida-

de de atingir outros países.
Por Igor Gielow 

(Folhapress)

Em entrevista a jornalistas do 
mundo inteiro, Marco Rubio, 
chefe da diplomacia america-

na, afirmou que o ataque ao 
Irã foi um tipo de defesa an-

tecipada. “A ameaça iminente 
era que sabíamos que, se o 
Irã fosse atacado, e acreditá-

vamos que seria, eles viriam 
imediatamente atrás de nós”, 
afirmou.

Em 1992, Arafi foi nomeado por Khamenei líder da ora-

ção em sua cidade natal. Mais tarde, tornou-se reitor da 
Universidade Internacional Al-Mustafa, em Qom, projeto 
pessoal de Khamenei voltado à formação de clérigos xiitas 
e à exportação da ideologia do regime. Sob sua gestão, a 
instituição expandiu a rede de seminários dentro e fora do 
país. Em 2019, foi indicado para o Conselho dos Guardiães, 
órgão que pode vetar leis e candidaturas. Em maio de 
2022, Arafi se encontrou com o então Papa Francisco no 
Vaticano durante uma visita oficial representante o Irã.

Mostafameraji via Wikimedia Commons

Alireza Arafi começou carreira como líder de oração

Trump diz que 
guerra deve 
durar até cinco 
semanas

O presidente dos EUA, Donald 
Trump, afirmou, nesta segunda-
-feira (2), que projetou a guerra no 
Irã para durar entre quatro e cinco 
semanas, mas afirmou que o país 
tem capacidade para “ir muito além 
disso”. Assim como em entrevistas 
concedidas previamente, ele disse 
que o curso dos ataques está adian-
tado. “Mas, seja qual for o tempo, 
está tudo bem, custe o que custar”, 
disse o republicano.

Esta é a primeira aparição pú-
blica de Trump desde o início dos 
ataques no Irã, que começou na ma-
drugada do último sábado (28). Até 
agora, ele tinha aparecido apenas 
em vídeos gravados divulgados nas 
redes sociais.

Nos últimos dias, ele esteve em 
sua residência em Mar-A-Lago, na 
Flórida, e deu curtas entrevistas a 
jornais e TVs por telefone. Ao todo, 
ele falou com dez veículos, lista que 
inclui CNN, New York Post, Fox 
News, Daily Mail, The Atlantic, 
NBC, ABC e Telegraph. Tradi-
cionalmente o republicando não 
costuma dar tantas entrevistas em 
sequência.

Antes do evento na Casa Bran-
ca, ele afirmou à CNN que a maior 
onda de ataques “ainda está por vir” 
e disse que os EUA estão dando 
uma “surra” no Irã. “Eu acho que 
está indo muito bem. É algo muito 
poderoso e nós temos os melhores 
militares do mundo e estamos usan-
do eles.”

O presidente retornou a 

Washington no domingo a noite, 
mas não respondeu a questiona-
mentos de jornalistas. A cerimônia 
em que o presidente participou ho-
menageava veteranos que lutaram 
e morreram em guerras americanas 
no Vietnã e no Afeganistão —lá, ele 
também não respondeu a questio-
namentos.

Ele destacou quatro objetivos da 
guerra: destruir as capacidades de 
mísseis do Irã, “aniquilar” sua Mari-
nha, impedir que o país desenvolva 
armas nucleares e garantir que o 
regime não possa continuar finan-
ciando aliados na região.

Ainda sobre a guerra, ele afir-
mou que esta foi última e melhor 
chance de acabar com armas nuclea-
res do regime. “Eles teriam mísseis 
para atacar nossa bela América”, 
disse ele. As justificativas, como 
mostrou uma reportagem do The 
New York Times, são falsas ou não 
comprovadas.

Ao New York Post, ele disse que 
não descarta uso de tropas terrestres 
e alegou que o regime iraniano pos-
suía mísseis capaz de atingir, além 
dos EUA, também a Europa. “Eles 
já tinham capacidade de atingir a 
Europa e nossas bases, tanto locais 
quanto no exterior.”

O secretário do departamento 
de Defesa, Pete Hegseth afirmou 
que qualquer um que ameaçar o 
país vai ser morto. “Se vocês ma-
tarem americanos, se ameaçarem 
americanos em qualquer lugar da 
Terra, nós vamos caçá-los sem pedir 
desculpas e sem hesitação, e vamos 
matá-los”, afirmou o americano.

Trump também disse ter poder 
bélico caso guerra se estenda

Daniel Torok/ Casa Branca

Americano disse que a maior onda de ataques “está por vir”

Por Isabella Menon (Folhapress)
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Aliado do Irã, Hezbollah entra na 
guerra e revida com ataque a Israel

A entrada do Hezbollah am-
pliou o caráter regional da guerra 
movida pelos Estados Unidos e 
Israel contra o Irã desde o sábado 
(28). Nesta segunda, (2), o Esta-
do judeu prometeu “ir até o fim 
até remover a ameaça existencial”, 
manteve ataques ao Líbano e re-
forçou sua fronteira norte, além 
de jurar o líder do grupo libanês 
de morte.

A violência escalou em todas 
as frentes da guerra. Houve reno-
vados bombardeios ao Irã, que já 
conta 555 mortes, o Kuwait foi 
alvo de ataques intensos de Teerã, 
uma refinaria saudita teve de fe-
char após pegar fogo ao ser atin-
gida e um drone iraniano atingiu 
uma distante base britânica no 
Mediterrâneo.

O presidente Donald Trump 
e o premiê israelense, Binyamin 
Netanyahu, lançaram o ataque 
mirando a derrubada do regi-
me em Teerã, sob a alegação de 
que as negociações para evitar 
que os aiatolás desenvolvessem 
a bomba nuclear não chegaram 
a lugar algum.

O agravamento da guerra foi 
marcado pelo ataque promovido 
nesta madrugada (noite de do-
mingo, 1º), pelo Hezbollah. Fo-
ram lançados foguetes e drones 
contar o norte de Israel, que rea-
giu com um amplo bombardeio 
em todo o território libanês, que 
deixou ao menos 31 mortos.

Nesta manhã, o Exército de 
Israel anunciou o envio de for-
ças ao norte, mas disse descar-
tar uma nova invasão terrestre. 
O país ocupou pela última vez 
o sul do vizinho na guerra com 
o Hezbollah, que apoiava outro 

aliado do Irã, o grupo terrorista 
palestino Hamas, na esteira do 
atentado de 7 de outubro de 
2023 ao Estado judeu.

O ministro Israel Katz (De-
fesa) disse que a nova ação do 
Hezbollah, que está severamen-
te enfraquecido pelo conflito 
anterior, fez seu líder, Naim 
Qassem, “marcado para ser eli-
minado”. Já o porta-voz militar 
Effie Defrin disse que a guer-
ra contra os rivais “vai durar o 
quanto tiver de durar”.

No domingo, Trump sugeriu 
que o conflito pode durar até 
quatro semanas se o Irã não se 
render. A teocracia, por sua vez, 
adotou uma posição de endure-
cimento e começou a promover 
a sucessão de seu líder supremo, 
Ali Khamenei, que foi morto no 
primeiro dia dos ataques com boa 
parte da cúpula militar do país.

Enquanto isso, os sinais de que 
a guerra pode escalar ainda mais se 
multiplicam. No Kuwait, houve di-
versos alertas para que moradores 
fiquem em suas casas, enquanto o 
governo local relatou um incidente 
ainda mal explicado no qual caças 
americanos teriam caído ao tentar 
pousar no país.

Uma refinaria próxima à ca-
pital kuwaitiana for atingida por 
destroços de um drone iraniano e 
registrou um incêndio. Ao longo 
da costa do golfo Pérsico, hou-
ve novas explosões relatadas em 
Doha, Abu Dhabi e Dubai, pé-
rolas das petromonarquias locais.

O Qatar, que apesar de sediar 
a maior base americana região 
tinha uma relação boa com Tee-
rã que até lhe valeu um bloqueio 
por parte dos vizinhos na década 

passada, ameaçou entrar na guer-
ra nesta segunda.

Segundo nota de sua chance-
laria à CNN, “um ataque como 
esse não pode ficar sem retalia-
ção”, ainda que defenda uma so-
lução negociada para a crise. O 
país teve sua infraestrutura civil, 
inclusive o aeroporto internacio-
nal, atacada por drones e mísseis.

Na Arábia Saudita, mais im-
portante país árabe da região, 
o Irã mirou uma das maiores 
refinarias do Oriente Médio, o 
complexo de Ras Tanura. Drones 
foram abatidos antes de atingir o 
local, mas seus destroços provo-
caram um incêndio que parou a 
produção —por dia, saem de lá 
550 mil barris de petróleo.

O ataque eleva a tensão no 

mercado energético, que opera 
com forte alta no preço do bar-
ril Brent. No domingo, diversos 
confrontos navais fecharam na 
prática o estreito de Hormuz, 
por onde passa 20% da produção 
mundial do produto e de gás na-
tural liquefeito.

Por fim, o espraiamento do 
conflito chegou até Chipre, no 
Mediterrâneo, onde um drone 
Shahed-136 iraniano atingiu a 
base britânica de Akrotiri. Não 
houve feridos. O Reino Unido, 
que em 2003 participou da inva-
são do Iraque, não apoiou a guer-
ra desta vez e vetou o uso de suas 
bases próximas do Oriente Mé-
dio por bombardeiros dos EUA.

Eles agiram do mesmo jeito, 
com ao menos quatro modelos 

furtivos ao radar B-2 voando di-
retamente dos EUA para o Irã 
no domingo. Ainda assim, os 
britânicos estão na linha de fogo, 
como em Chipre, e defenderam 
sua unidade no Qatar com caças 
Eurofighter Typhoon, que abate-
ram drones.

A guerra, que não teve man-
dato internacional ou autoriza-
ção do Congresso americano, 
tem recebido críticas crescentes. 
Nesta segunda, tanto o Minis-
tério das Relações Exteriores da 
França quanto a Agência Interna-
cional de Energia Atômica, liga-
da à ONU, disseram que o ataque 
ao Irã deveria ter sido debatido 
amplamente antes de acontecer.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Conflito iniciado no fim de semana está se espalhando por todo o Oriente Médio
Khamenei.ir/ Wikimedia Commons

Aiatolá Ali Khamenei, de 66 anos, foi morto pelos ataques dos EUA e de Israel no sábado (28)

Forças da Grécia abateram 
nesta segunda-feira (2) dois dro-
nes iranianos que repetiam um 
ataque feito mais cedo contra a 
base que o Reino Unido mantém 
em Chipre. Para defender a ilha, 
Atenas decidiu enviar duas fraga-
tas e dois caças para a região.

Se militarmente são movi-
mentos ínfimos perto da violên-
cia que engolfa o Oriente Médio 
desde que Donald Trump e Bin-
yamin Netanyahu atacaram o Irã 
no sábado (28), eles sinalizam 
uma expansão do conflito para 
além de seu teatro de operações 
central.

Chipre fica 1.600 km a oeste 
de Teerã, bem longe do foco das 
ações, e não é casual o teste im-

posto pelos iranianos ao Reino 
Unido —membro da aliança mi-
litar Otan, assim como Grécia e 
EUA. No fim de semana, já havia 
ocorrido uma tentativa de ata-
que à base de Akrotiri, operada 
por Londres, e nesta manhã de 
segunda ela foi alvejada por um 
drone suicida Shahed-136.

Não houve danos, mas os ata-
ques continuaram, com a inter-
ceptação grega. O aeroporto civil 
da ilha foi fechado por precau-
ção. O ministro da Defesa grego, 
Nikos Dendias, disse que o país 
irá defender Chipre “com todos 
seus meios”.

A pressão coloca foco no 
isolamento dos EUA e de Israel 
na guerra. Em 2003, quando 

atacou também sem mandado 
o Iraque, Washington contou 
com as forças de Londres, sua 
aliada histórica.

Agora, o premiê Keir Starmer 
vetou o uso de bases britânicas 
estrategicamente próximas do 
Oriente Médio para que bombar-
deiros americanos atacassem o Irã.

Trump queixou-se publi-
camente de Starmer, em parti-
cular porque o premiê não só 
impediu o uso de Diego Garcia, 
base no Índico, mas também as-
sinou no ano passado um acor-
do para devolver o território às 
ilhas Maurício. As instalações 
militares, contudo, continuam 
sendo britânicas.

Na noite de domingo, ante a 

pressão, o premiê disse que per-
mitiria o uso de suas bases para 
ataques com fins defensivos, uma 
definição no mínimo elástica. 
Trump ainda assim o admoestou, 
se dizendo “muito decepciona-
do” pelo atraso na liberação.

Até aqui, a postura britânica 

é só defensiva. Além dos inciden-
tes em Chipre, no Qatar, um caça 
Eurofighter Typhoon do país 
interceptou um drone que se di-
rigia à base onde há soldados do 
Reino Unido.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Grécia mobiliza forças contra 
ataques do Irã a chipre

Tasnim News Agency via Wikimedia Commons

Drones iranianos foram abatidos pelas Forças Armadas gregas
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Boxe brasileiro conquista cinco 
medalhas na Bulgária

Final do Paulista

Novo executivo

O boxe brasileiro enfileirou quatro medalhas de prata e uma 
de bronze no tradicional Torneio Internacional Strandja, em 
Sófia (Bulgária), o primeiro da temporada 2026. Subiram ao 
pódio no domingo (1º), último dia da competição, Rebeca 
Lima (categoria até 60 quilos), Viviane Pereira (-70 kg), Luiz 
Oliveira, o Bolinha (-60 kg) e Yuri Falcão (-65 kg). No sábado 
(28), Kaian Reis (-70 kg) já subira ao pódio com o bronze. A 
77ª edição do torneio na Bulgária contou coma participação 
de serviu de 17 atletas brasileiro e serviu preparação para a 
abertura do circuito mundial em Foz do Iguaçu (PR), em 
20 de abril. Este será o segundo ano consecutivo que o país 
sediará a primeira etapa da Copa do Mundo, organizada pela 
Federação Internacional de Boxe (World Boxing).

A final do Campeonato Paulista 
2026 está definida. Novorizonti-
no e Palmeiras vão se enfrentar 
nesta semana. O jogo de ida 
será na quarta (4), na Arena 
Barueri. O jogo decisivo será 
disputado no domingo (8), no 
Jorge Ismael de Biasi. O mando 
da decisão será do Novorizonti-
no por ter feito melhor campa-

nha que o Palmeiras. 

Após a eliminação da Copa 
do Brasil, o Guarani demitiu 
o executivo de futebol Farnei 
Coelho. Agora, para o lugar do 
dirigente, a diretoria anunciou 
Carlos Frontini, que trabalhou 
no Paysandu em 2025. O diri-
gente terá a missão de refor-
mular o elenco do Bugre para 
a disputa da Série C, visando o 
título e a vaga na Série B.

Miriam Jeske/COB

Brasil abre temporada do boxe com 5 pódios em Strandja

Embates acirrados no feminino

Gui Santos renova com os Warriors

Recuperados

Possibilidades

Valorização

Lucas Veríssimo

Medalha de ouro escapou por pouco

No domingo (1º) a primeira brasileira a subir ao pódio 
foi Rebeca Lima, atual campeã mundial na categoria 
até 60 kg. A carioca travou um embate acirrado contra 
a atleta Donjeta Sadiku (Kosovo), mas acabou superada 
por 3 a 2, na decisão do júri. 

Na sequência, a brasiliense Viviane Pereira foi domi-
nada pela britânica Chantelle Reid na decisão dos 70 kg, 
em decisão unânime (5 a 0).

O brasileiro Gui Santos chegou a um acordo com o Golden 
State Warriors e assinou uma extensão contratual de três 
anos - com opção do atleta no terceiro ano. Gui, escolha 55 
do segundo round do NBA Draft 2022, vem sendo um dos 
destaques da equipe de San Francisco na temporada 2025-
2026 tendo alcançado altas médias no mês de fevereiro (15,3 
pontos - 5,4 rebotes - 1,7 assistências - 29,6 minutos).

A Ponte Preta ganhou “re-

forços caseiros” para a Copa 
do Brasil. O lateral Danilo 
Barcelos se recuperou e 
agora discute com a diretoria 
se seguirá no clube ou não. 
Além dele, Jonathan Cafu, 
João Gabriel e Lucas Justen 
estão recuperados de lesão e 
já estão disponíveis serem es-

calados por Rodrigo Santana.

Diante da grave crise financeira 
e da dívida que supera os R$ 2 
bilhões, o Conselho Deliberativo 
do Corinthians estuda alterna-

tivas para levar o clube de volta 
aos dias de glória. Pensando 
nisso, o presidente do Conselho, 
Romeu Tuma Júnior, formou 
um grupo para avaliarem 
possibilidades, como a criação e 
venda de uma SAF ou até mes-

mo a recuperação judicial.

A eliminação para o Palmeiras 
foi frustrante para o São Paulo, 
que vinha “embalado”, após iní-
cio complicado na temporada. 
Em coletiva, o técnico Hernán 
Crespo valorizou o grupo. “Essa 
competição me deu um grupo 
muito unido e recuperamos 
jogadores como Calleri, Lucas, 
Enzo, André Silva. O caminho é 
muito positivo”, disse.

Jogador do Al-Duhail, o za-

gueiro Lucas Veríssimo está 
emprestado ao Al-Wakrah, do 
Qatar, mas pode estar de ma-

las prontas para o Brasil. Isso 
porque o Santos, clube que o 
revelou para o futebol, fez uma 
proposta de 5 milhões de dó-

lares (cerca de R$ 25 milhões) 
por 70% do passe do jogador. 
A diretoria está confiante.

Na primeira final masculina, o paulista Bolinha tam-

bém perdeu por 5 a 0 a luta contra o búlgaro Rado 
Rosenov nos 60 kg. 

No último confronto, o capixaba Yuri Falcão travou 
um confronto equilibrado contra o ucraniano Elvin Alliev 
nos 65 kg. O brasileiro levou a melhor no primeiro round, 
mas perdeu o ritmo e deixou o ouro escapar com derrota 
de virada por 3 a 2. As medalhas de prata, porém, serão 
muito valorizadas na história do Boxe brasileiro.

Por Agência Brasil

Reprodução/ COB

Bolinha perdeu para um lutador da casa na final

Bia Zaneratto 
celebra ser 
referência 
para as jovens

Com 129 jogos disputados 
pelo Brasil, Bia Zaneratto é 
uma das referências da equipe. 
A atacante é conhecida como a 
“Imperatriz” e possui uma gran-
de identificação com a Seleção 
Brasileira, tendo disputado 
competições como Jogos Olím-
picos, Copa América e Copa do 
Mundo e acumulado alguns tí-
tulos importantes. Convocada 
pelo técnico Arthur Elias para 
esta Data FIFA, a jogadora foi 
titular no último confronto 
diante da Costa Rica.

Após o último jogo contra 
a Costa Rica, Tainá Maranhão, 
que marcou seu primeiro gol com 
a Amarelinha, revelou a sensação 
de estar tão perto de alguém que 
tanto admira. Ela e Bia Zaneratto 
são colegas de time no Palmeiras.

Questionada sobre como é 
ser referência das companhei-
ras de equipe, Bia Zaneratto 
afirmou que se sente feliz por 
acompanhar de perto a evolu-
ção dos jovens talentos brasi-
leiros. A atacante ainda contou 
sobre uma conversa com Thais 
Lima, que, naquela partida, se 
tornou a goleira mais jovem a 
estrear pela Seleção Brasileira.

“Às vezes eu também não me 
dou conta desse papel. Antes da 
partida eu conversei com a Thais, 
falei para ela ficar tranquila, fa-
zer o que ela mais gosta de fazer 
e realizar esse sonho de vestir a 
camisa da Seleção. Com a Tainá 
também está sendo muito espe-
cial e, querendo ou não, eu que 

dei o passe para ela construir a 
jogada individualmente, e ver a 
emoção dela marcar o primeiro 
gol foi muito especial para mim 
também”, disse.

A Seleção Brasileira terá seu 
próximo desafio na quarta-feira 
(4), contra a Venezuela. Bia Za-
neratto analisou o trabalho do 
treinador Arthur Elias e destacou 
a importância da rotação entre as 
atletas titulares.

“Aqui com o Arthur, a gente 
nunca sabe realmente quem vão 
ser as 11 titulares, mas eu acho 
que isso também é muito impor-
tante porque prepara todo mun-
do. Todas as jogadoras que são 
convocadas têm a certeza de que 
vão entrar em campo. Então, isso 
faz com que todo mundo se sinta 
parte, se sinta confiante”, falou.

“Agora já começamos a pen-
sar na Venezuela, mas a prepara-
ção é a mesma, de intensidade, 
de estudar o adversário, e já acer-
tar algumas coisas que a gente 
fez errado contra a Costa Rica 
para o próximo jogo. O pensa-
mento está sempre lá na frente 
(Copa do Mundo de 2027), mas 
a gente sabe que cada passinho 
até lá vai ser de suma importân-
cia para que a gente possa me-
lhorar e chegar da melhor forma 
possível”, completou.

O amistoso entre Brasil e 
Venezuela será no Centro de 
Treinamento da Federação Mexi-
cana, às 18h30 (de Brasília). Na 
sequência, a Amarelinha irá en-
frentar o México, no sábado (7).

Atacante do Palmeiras é a 
craque da Seleção Brasileira

Lívia Villas Boas/CBF

Bia Zaneratto é referência para as jogadoras mais jovens
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Classificada à Copa, seleção do Irã 
tem futuro incerto após ataques

Os ataques conjuntos dos Es-
tados Unidos e de Israel contra 
o Irã iniciados no último sábado 
(28) lançam dúvidas sobre a par-
ticipação da seleção iraniana na 
Copa do Mundo, eventualmente 
até inviabilizando a presença da 
equipe na competição.

Especialistas em Relações In-
ternacionais e em Direito Interna-
cional enfatizam que, embora ain-
da haja muitas incertezas em torno 
da continuidade do conflito arma-
do e suas potenciais ramificações, 
é fato que a preparação da seleção 
iraniana para o Mundial já está pre-
judicada pela tensão na região.

“Não apostaria muito dinheiro 
na participação do Irã na Copa do 
Mundo”, disse Kai Lehmann, pro-
fessor do IRI (Instituto de Rela-
ções Internacionais) da USP (Uni-
versidade de São Paulo).

Segundo ele, diante dos acon-
tecimentos recentes, a própria 
segurança da delegação iraniana 
em solo americano fica sob eleva-
do risco.

“A Copa vale muito dinheiro 
para a federação iraniana [cada 
federação recebe US$ 10,5 mi-
lhões da Fifa pela participação no 
torneio] e, diante da crise no país, 
acho que eles gostariam de parti-
cipar. Por outro lado, nesse mo-
mento, não vejo como, em termos 
práticos, essa participação poderia 
acontecer, porque ninguém pode-
ria garantir a segurança do elenco e 
dos funcionários”, disse Lehmann.

O professor do IRI acrescen-
tou que, com os conflitos no Irã e 
a morte do líder supremo Ali Kha-
menei, é difícil de prever qual será 
a situação do próprio país asiático 
daqui a cerca de três meses, quando 
começa a Copa do Mundo.

“É um sistema onde o líder 
acumula um grande poder. En-

tão, quem garante que não vai 
haver mudanças na federação ira-
niana de futebol até lá?”, questio-
nou Lehmann.

Cientista político e coordena-
dor do curso de Relações Interna-
cionais do Instituto Mauá de Tec-
nologia, Rodrigo Gallo afirmou 
que, em caso de exclusão da se-
leção do Irã da Copa do Mundo, 
ou se a seleção se retirar de forma 
voluntária do torneio, como um 
protesto, a Fifa tem precedentes 
no regulamento para preservar 
o formato da competição —que 
será disputada por 48 seleções— 
indicando um substituto com 
base em critérios esportivos ou 
via repescagem continental.

“Além disso, o regulamento 
disciplinar da entidade prevê a pos-
sibilidade de sanções à federação 
envolvida, que podem incluir mul-
tas, indenizações por perdas con-
tratuais e até suspensões em com-
petições futuras, dependendo das 

circunstâncias e da fundamentação 
da eventual exclusão”, disse Gallo.

Advogado especialista em Di-
reito Internacional, Daniel Toledo 
também afirmou que as alternati-
vas mais prováveis para substituir 
o Irã seriam chamar o próximo 
classificado asiático ou recorrer ao 
sistema de repescagem, sempre ten-
tando manter a coerência esportiva 
e reduzir o risco jurídico.

“Chamar a seleção que ficou 
imediatamente atrás do Irã no gru-
po ou na fase final classificatória é 
o critério mais simples e juridica-
mente mais defensável, porque pre-
serva a lógica esportiva do torneio”, 
afirmou Toledo.

O Irã confirmou sua parti-
cipação na Copa em março de 
2025, após um empate com o Uz-
bequistão que garantiu à seleção 
iraniana uma das vagas diretas 
no Grupo A das Eliminatórias 
asiáticas. O próprio Uzbequis-
tão também ficou com uma das 

vagas diretas do grupo. Terceiros 
colocados, os Emirados Árabes 
Unidos disputaram um play-off 
e foram eliminados pelo Iraque.

O Irã está no Grupo G da Copa 
do Mundo, ao lado de Bélgica, Egi-
to e Nova Zelândia, com jogos em 
Inglewood e Seattle, nos Estados 
Unidos, e Vancouver, no Canadá.

“Além dos bombardeios ao 
Irã, já vínhamos tendo toda a 
questão envolvendo a política an-
ti-imigratório do governo ameri-
cano e a atuação do Ice”, afirmou 
Camylle Caldas, pesquisadora 
de esportes e RI do Programa de 
Pós-Graduação em Relações In-
ternacionais da Uerj (Universida-
de do Estado do Rio de Janeiro).

“Então, se o Irã de fato com-
parecer à Copa, seus jogos vão 
ser sempre marcados por muita 
insegurança, até para a própria 
torcida e a comunidade iraniana 
presente”, disse Camylle.

Toledo acrescentou ainda 

que a Fifa, como entidade priva-
da de direito suíço, tem estatuto 
próprio e exige que as federações 
nacionais sejam independentes 
de interferência governamental. 
“Em tese, conflitos armados não 
levam automaticamente à exclu-
são de uma seleção.”

O que poderia gerar a suspen-
são é o descumprimento de regras 
da Fifa ou uma eventual interven-
ção estatal direta na federação, afir-
mou Toledo. “Portanto, apenas o 
fato de haver ataques militares con-
tra o Irã não implica, juridicamen-
te, a exclusão imediata da seleção.”

O especialista assinalou tam-
bém que um fator que não pode 
ser descartado é a possível pressão 
de patrocinadores. A governança 
do futebol moderno é altamente 
dependente de contratos comer-
ciais bilionários, e decisões espor-
tivas muitas vezes acabam sendo 
influenciadas por riscos reputacio-
nais, disse Toledo.

“Do ponto de vista jurídico, 
qualquer federação que se sinta pre-
judicada pode recorrer ao Tribunal 
Arbitral do Esporte alegando vio-
lação do princípio da igualdade 
esportiva ou mudança abrupta 
de regulamento. O CAS costu-
ma analisar se a decisão respeitou 
critérios objetivos e previamente 
estabelecidos no regulamento da 
competição”, afirmou o advogado.

Procurada, a Fifa afirmou 
que não se pronunciaria por en-
quanto. “Tivemos uma reunião 
hoje e seria prematuro comen-
tar sobre ela em detalhes. Mas, é 
claro, acompanharemos os des-
dobramentos em torno de todas 
as questões ao redor do mundo”, 
declarou Mattias Grafstrom, se-
cretário-geral da Fifa, no sábado.

Por Lucas Bombana 
(Folhapress)

FIFA não se pronunciou sobre ataques dos EUA que deram início à guerra com Irã
Reprodução/ AFC Asian Cup X

Irã está classificado para a Copa do Mundo, mas torcedores estão vetados de entrar no país

Em meio à guerra entre Esta-
dos Unidos e Israel contra o Irã, 
os tenistas finalistas do ATP 500 
de Dubai ficaram presos no país. 
Daniil Medvedev (campeão do 
torneio) e Tallon Griekspoor (vi-
ce-campeão) não puderam deixar 
o país porque os aeroportos foram 
fechados. Por conta disso, a ATP 
(Associação de Tenistas Profissio-
nais) afirmou estar monitorando 
a situação de perto e que está man-
tendo contato com os tenistas.

Confira nota na íntegra:
“A ATP está monitorando de 

perto a evolução da situação no 

Oriente Médio e mantém contato 
regular com seus jogadores, suas 
equipes de apoio e as autoridades 
locais competentes. A saúde, a se-
gurança e o bem-estar de nossos 
jogadores, funcionários e equipes 
organizadoras do torneio são nossa 
principal prioridade.

Podemos confirmar que um pe-
queno número de jogadores e mem-
bros de equipe ainda se encontra em 
Dubai após o recente término do 
torneio ATP 500. Eles, juntamente 
com suas equipes, estão hospedados 
nos hotéis oficiais do torneio, onde 
suas necessidades imediatas estão 
sendo plenamente atendidas.

Estamos em contato direto 
com os envolvidos, bem como com 
os organizadores do torneio e os 
consultores de segurança. Nesta 
fase, os preparativos de viagem ain-
da estão sujeitos a avaliação contí-
nua com base nas operações das 
companhias aéreas e nas recomen-
dações oficiais.

Continuaremos a prestar o 
apoio necessário para garantir que 
os jogadores e as suas equipas pos-
sam sair das instalações em segu-
rança, sempre que as condições o 
permitam. Continuaremos a ava-
liar a evolução da situação e a for-
necer atualizações atempadas”.

Tenistas finalistas ficam “presos” 
em Dubai por conta da guerra

Marcelo Melo e Alexander 
Zverev celebraram, na noite 
deste sábado (28), a conquista 
do título de duplas masculinas 
do ATP 500 de Acapulco, no 
México. Foi o primeiro troféu 
da parceria entre o brasileiro 
e o alemão. Na final, Melo e 
Zverev superaram o austríaco 
Alexander Erler e o norte-ame-
ricano Robert Galloway por 2 
sets a 0, com parciais de 6/3 e 
6/4, em 1h09min de partida. O 
título marcou o 42º da carreira 
de Melo, alcançado em sua 80ª 
final no circuito.

Após conquistar o bicam-
peonato do Rio Open no últi-

mo dia 22, o mineiro deixou o 
saibro e migrou para a quadra 
dura, garantindo seu segundo 
ATP 500 em menos de uma se-
mana e chegando a oito vitórias 
consecutivas. Com o resultado 
em Acapulco, Melo retornará 
ao top 50 do ranking mundial, 
com previsão de ocupar a 46ª 
posição na próxima atualização.

Marcelo Melo já fora, nesta 
temporada, campeão do Rio 
Open, fazendo dupla com João 
Fonseca. Na ocasião, venceram 
o alemão Constantin Frantzen 
e o holandês Robin Haase por 
2 sets a 1, parciais de 4/6, 6/3 
e 10/8

Marcelo Melo vence o 
ATP 500 de Acapulco



Terça-feira, 3 de Março de 2026 31MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

MAGNAVITA  TOFFOLI FREIA 
OFENSIVA DA UNIÃO 
CONTRA O RIO - Uma li-
minar concedida, na noite 
da última sexta-feira, 27 de 
fevereiro, pelo ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
Dias Toff oli, interrompeu a 
continuidade de um robusto 
confi sco promovido pelo Te-
souro Nacional nos cofres do 
governo do Rio, medida que 
poderia colapsar o caixa do 
Estado em curto prazo. As 
informações são do jorna-
lista Ricardo Bruno, do site 
Agenda do Poder.

 Nos meses de janeiro e fe-
vereiro, o Tesouro retirou das 
contas do erário estadual quase 
R$ 2 bilhões, o triplo do valor 
fi xado em decisão anterior do 
ministro, que havia congela-
do o pagamento nos patamares 
de 2023. Pelas regras reitera-
das em 20 de dezembro do ano 
passado, o Rio deveria conti-
nuar pagando à União valores 
correspondentes aos de 2023, 
com correção apenas pelo 
IPCA, o que corresponde a R$ 
302 milhões em janeiro e R$ 
374 milhões em fevereiro.

  Apesar disso, o Tesou-
ro sacou dos cofres do Rio, 
a título de pagamento da dí-
vida, R$ 835 milhões em ja-
neiro e R$ 1,014 bilhão em 
fevereiro. Em desacordo 
com a decisão judicial, re-
solveu cobrar os valores de 
2023 acrescidos dos mon-
tantes que não foram pagos 
em 2024 e 2025. Toff oli sus-
tou o que classifi cou como 
abuso do Tesouro e autori-
zou o governo do Rio a des-
contar das próximas parcelas 
os valores pagos a maior.

 MAIS MODERNO - O 
Governo do Estado do Rio 
agora utiliza o SEI-RJ 5.0, 
versão mais rápida e moder-
na do Sistema Eletrônico de 
Informações, trazendo ainda 
mais efi ciência à gestão públi-
ca. Atualizado pela Secretaria 
de Transformação Digital e 
pelo PRODERJ, o sistema ga-
nhou interface mais ágil, edi-
tor de documentos aprimo-
rado, lixeira para recuperação 
de arquivos, assinatura digital 
mais segura, possibilidade de 
login via Gov.br e integração 
com o Tramita.Gov, que per-
mite o envio de processos en-
tre entes federativos.

 Desde a implantação do 
SEI-RJ no Poder Executi-
vo estadual, já foram trami-
tados digitalmente mais de 
120 milhões de protocolos: 
12 milhões de processos, 60 
milhões de documentos in-

PINGA-FOGO

Fotos Divulgação

Homenageado, 

o governador 

de Goías, 

Ronaldo 

Caiado, com 

o anfi trião 
Gustavo 
Reis (e), ex-

prefeito de 
Jaguariúna e 

vice-presidente 
da APM; e o 

prefeito de 
Campinas e 

presidente da 
RMC, Dário 

Saad (d)

2ª edição 
do Top 
Lideranças RMC

O � e Royal Palm Plaza foi palco, no 
último sábado, 28 de fevereiro, da 2ª edi-
ção do Top Lideranças RMC. O evento, 
que reuniu 50 prefeitos e ex-prefeitos de 
diversas regiões do estado, transcendeu o 
debate metropolitano para pautar o cená-
rio sucessório estadual e federal. Entre os 
250 convidados formados por empresários, 
políticos e comunicadores, nomes como o 
governador de Goiás, Ronaldo Caiado; 
o secretário estadual Gilberto Kassab; o 
deputado federal Guilherme Derrite; e o 
prefeito de Campinas, Dário Saadi foram 
os mais aclamados. O evento teve como 
anfi trião Gustavo Reis, ex-prefeito de Ja-
guariúna e vice-presidente da APM (Asso-
ciação Paulista de Municípios).

Da Região Metropolitana de Cam-
pinas (RMC), representada por uma co-
mitiva liderada pelo seu atual presidente, 
Dário Saadi (Campinas), acompanhado 
pelos prefeitos Chico Sardelli (America-
na), Junior Felisbino (Cosmópolis), Pedro 
Franco (Engenheiro Coelho), Fernando 
Capato (Holambra), Dr. Custódio (In-
daiatuba), Dr. � omás (Itatiba), Fernan-
dão (Morungaba), Murilo Rinaldo (Mon-
te Mor), Leitinho (Nova Odessa), Danilo 
Barros (Paulínia), Fábio Polidoro (Pedrei-
ra), Rafael Piovezan (Santa Bárbara d’Oes-
te), Ricardo Cortez (Santo Antônio da 
Posse), Henrique do Paraíso (Sumaré) e 
Franklin (Valinhos).

Do Circuito das Águas Paulista, re-
presentado pelos prefeitos Elmir Chedid 
(Serra Negra), Maurício (Socorro), Rafa 
Vezan (Monte Alegre do Sul), Geraldi-
nho (Águas de Lindoia) e Luciano Lopes 
(Lindoia).

Da Região Bragantina, com Daniel 
Martini (Atibaia), Paulo Afonso (Bom 
Jesus dos Perdões), Cristiano da Ema 
( Joanópolis), Professora Guinha (Nazaré 
Paulista), Derlei (Pedra Bela), Léo Alves 
(Vargem) e Débora Prado ( Jarinu).

Da Região Metropolitana de Piraci-
caba, representada por Helinho Zanata 
(Piracicaba), Tato Bicudo (Elias Fausto), 
Zani (Santa Maria da Serra), Prof. Ma-
ria Cristina (Cordeirópolis) e Palitinho 
(Mombuca).

Da Região Metropolitana de Ribeirão 
Preto e São José do Rio Preto: Com a pre-
sença de Ricardo Silva (Ribeirão Preto), 
Gabriel “� or” (Orlândia) e Cel. Fabio 
Candido (SJRP).

E da Região de Bauru e Jundiaí, com os 

Gilberto Kassab, secretário de 
Governo e Relações Institucionais de 
SP e presidente do PSD, também foi 
homenageado, ao lado de Gustavo 
Reis (e) e o prefeito Dário Saad (d)

O deputado Guilherme Derrite 
também esteve no encontro e recebeu 
a homenagem. Na foto, ao lado do 
vice-presidente da APM, Gustavo Reis, 
e do prefeito Dário Saad

ternos e 50 milhões de docu-
mentos externos, reforçando 
a redução da burocracia, am-
pliando a transparência e im-
pulsionando a modernização 
da gestão. O sistema foi cria-
do e cedido gratuitamente pelo 
Tribunal Regional Federal da 
4ª Região (TRF-4).

  ECONOMIA - A Prefeitura 
do Rio economizou cerca de R$ 9 
milhões em 2025 com a utilização 
de energia renovável em prédios 

públicos, por meio do Programa 
Rio de Energia Verde, coordena-
do pela Secretaria Municipal de 
Administração (SMA). A inicia-
tiva permite a compra de energia 
sustentável diretamente no mer-
cado livre, com custos inferiores 
aos praticados pelas distribuidoras 
locais, garantindo efi ciência fi scal, 
sustentabilidade e inovação tec-
nológica. O programa segue em 
expansão para este ano e novos 
equipamentos públicos serão con-
templados. 

  QUEIROZ EM BRASÍ-
LIA - O deputado federal 
Marcelo Queiroz (PSDB-RJ) 
e secretário de Administração 
do Eduardo Paes voltou à Câ-
mara, nesta segunda-feira, 2 
de fevereiro, como relator do 
principal PL sobre o sistema 
bancário. “O Projeto de Lei 
tem como um dos seus objeti-
vos dar segurança jurídica aos 
processos de liquidação ban-
cária e ampliar a atuação do 
Banco Central nesses casos”, 

declarou Queiroz. De acordo 
com as declarações do presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos Hugo Motta, o projeto é 
resposta ao caso Master. 

  Vale lembrar que o Previ-Rio, 
órgão de previdência própria da 
Prefeitura do Rio e vinculado 
à Secretaria de Administração, 
aplica seus recursos, atualmen-
te, somente em bancos públicos 
e não foi afetado por aplicações 
no banco master.

prefeitos Suéllen Rosim (Bauru) e Gustavo 
Martinelli ( Jundiaí).

Na ocasião, Gustavo Reis ofi cializou 
dois apoios de peso para o próximo ciclo 
eleitoral: Guilherme Derrite para o Sena-

do, defi nido como um nome “forte, cora-
joso e com princípios”; e Ronaldo Caiado 
para a Presidência, apresentado como a 
“nova esperança” e um gestor de capacida-
de testada para governar o país. 
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Analista destaca 
que repercussão do 
confl ito é simbólico, 
mas presente

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Mauro Vieira: diplomacia 
brasileira mantém postura 

de cautela

Por Gabriela Gallo

A
pesar de geografi -
camente distantes 
do território brasi-
leiro, os confl itos 
no Oriente Médio 

devem repercutir no Brasil nos pró-
ximos dias. E o confl ito se estende 
nas próximas semanas, já que nesta 
segunda-feira (2), terceiro dia da 
guerra entre os Estados Unidos da 
América (EUA) e Israel contra o 
Irã, o presidente dos EUA, Donald 
Trump (Republicano), avaliou que 
nada deverá se resolver em menos 
de quatro ou cinco semanas, com 
chances de se estender mais.

Considerando o ano eleitoral 
brasileiro, a previsão é que os prin-
cipais pré-candidatos à Presidência 
da República em outubro, o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), acabem se manifestan-
do sobre o tema. E provavelmente 
com visões divergentes sobre o 
confl ito. Enquanto o presidente 
Lula deve se manifestar contrário 
aos ataques dos Estados Unidos e 
de Israel contra o Irã, que retrucou 
os bombardeios nos dias seguintes, 
Flávio Bolsonaro tende a apoiar os 
norte-americanos e Israel.

Termos simbólicos
Em conversa com o Correio da 

Manhã, o especialista em política in-
ternacional e pesquisador da Univer-
sidade Helsinque (Finlândia) Kleber 
Carrilho destacou que os impactos 
dos confl itos no Oriente Médio 
devem repercurtir no Brasil, não ne-
cessariamente com impactos diretos 
físicos, “mas em termos simbólicos”.

Ele ainda reiterou que, ainda 
que haja divergências entre os pre-
sidenciáveis sobre o tópico, “a ten-
dência é que Lula não tenha uma 
posição tão evidente de apoio ao Irã 
pela reaproximação com os Estados 
Unidos” e, principalmente, com o 
presidente norte-americano, Do-
nald Trump (Republicano).

Vale destacar que os chefes de 
Estado estão articulando um encon-
tro presencial nos Estados Unidos 
desde 26 de janeiro e, com o retorno 
do presidente brasileiro de suas via-
gens pela Índia e pela Coreia do Sul, 
a reunião entre Lula e Trump deve 
acontecer ainda em março.

“Ele [Lula] provavelmente não 
vai deixar esse discurso de aliança 
com os Estados Unidos somente 
para o Flávio Bolsonaro. Acredito 
que a tendência é que haja um im-
pacto menor do que em outros mo-
mentos, a não ser que haja um revés 
no contato entre Lula e o Trump, o 
que eu acho difícil que aconteça nes-
te momento”, disse Carrilho.

Nova polarização
A reportagem ainda conversou 

com a advogada especialista direito 
internacional Hanna Gomes, que 
completou que “podemos esperar 
a polarização na política externa 
brasileira”, tal como nas movimenta-
ções internas.

“Certamente, a guerra EUA X 
Irã vai ser incorporado ao debate 

é no Oriente Médio,

político interno. Temas interna-
cionais são usados como marcado-
res ideológicos, sinalizando, por 
exemplo, quais setores estão mais 
alinhados para apoiar os EUA e Is-
rael. Enquanto isso, setores e classes 
profi ssionais mais críticos à política 
externa americana tendem a defen-
der uma posição mais próxima do 
multilateralismo e do diálogo, que é 
a vertente pública do atual governo 
brasileiro”, detalhou ao Correio da 
Manhã.

Para Hanna, “o assunto pode 
reacender discussões sobre qual 
deve ser o eixo da política externa 
brasileira, se mais próxima aos EUA 
ou continuar na busca por maior 
autonomia estratégica, defendendo 
o multilateralismo”.

Segurança
No meio dessa discussão, o pre-

sidente da Comissão de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional do Se-
nado, senador Nelsinho Trad (PS-
D-MS), destacou que a segurança 
dos brasileiros será o foco das discus-
sões sobre o tema na comissão.

“É fundamental que o Brasil 
mantenha interlocução diplomática 
com todos os países do Oriente Mé-
dio, tendo em vista a necessidade de 
proteger os milhares de brasileiros 
que vivem ou que estejam atual-
mente na região. Aspecto adicional 
de preocupação são os impactos do 
confl ito para o comércio internacio-
nal de petróleo e de outros produtos 
que utilizam rotas na região, com 
potencial de efeitos negativos de 
amplo alcance, inclusive no Brasil”, 
manifestou o senador, por meio de 
nota à qual o Correio da Manhã 
teve acesso.

Cautela
No Ocidente, a diplomacia bra-

sileira tem se manifestado de ma-
neira cautelosa, visando não cortar 
relações com o Irã, tampouco com 

os Estados Unidos. No primeiro 
dia dos bombardeios, neste sábado 
(28), o Ministério de Relações Exte-
riores emitiu uma nota condenando 
os ataques, reiterando a necessidade 
do diálogo para tentar manter a paz 
entre os países. O posicionamento é 
coerente com o histórico da diplo-
macia brasileira.

“O governo brasileiro condena e 
expressa grave preocupação com os 
ataques realizados hoje [28/2] por 
Estados Unidos e Israel contra alvos 
no Irã. Os ataques ocorreram em 

ques contra o Irã e agradecemos a 
condenação do ato de agressão dos 
EUA pelo governo do Brasil. Ve-
mos essa ação como valorosa, pois 
dá atenção aos valores humanos, à 
soberania e à independência dos go-
vernos”, disse Abdollah em entrevis-
ta a imprensa local, na Embaixada 
do Irã no Brasil.

Além disso, o Palácio do Ita-
maraty comunicou que o ministro 
de Relações Exteriores brasileiro, 
Mauro Vieira, realizou contato tele-
fônico com o ministro de Relações 
Exteriores dos Emirados Árabes 
Unidos, Abdullah bin Zayed Al 
Nahyan. Segundo o Itamaraty, na 
conversa, os chanceleres “trataram 
da atual situação no Oriente Médio 
e do fechamento do espaço aéreo na 
região, que tem impacto direto para 
turistas brasileiros que atualmente 
visitam o país ou estão retidos nos 
aeroportos de Dubai e Abu Dhabi”.

Nessa linha, Kleber Carrilho 
destacou que a diplomacia brasileira 
seguirá cautelosa.

“O único problema é que para o 
Brasil fi ca em uma situação um pou-
co complexa em não se posicionar 
porque o Brasil e o Irã têm uma apro-
ximação razoável nos últimos anos, 
inclusive como um país associado aos 
BRICS. Então isso é um desafi o para 
o Brasil em tentar não se colocar em 
rota de colisão com o Trump. O que 
é importante é que haja uma análise 
muito clara de riscos, afi nal, embora 
o Irã seja um parceiro dos Brics, não é 
um parceiro comercial tão relevante 
para o Brasil”, ele completou para a 
reportagem.

Apesar de concordar que a di-
plomacia brasileira seguirá em um 
discurso favorável à paz entre os 
países, Hanna Gomes ponderou 
que “o presidente Lula pode sofrer 
pressão para se posicionar publi-
camente sobre as justifi cativas da 
guerra e acabar se indispondo com 
aliados, como a China”. Ela ainda 

não descarta a possibilidade do Bra-
sil se colocar à disposição para servir 
como um mediador entre os países 
envolvidos no confl ito.

“Historicamente, a diplomacia 
do Itamaraty segue alguns princí-
pios constitucionais previstos na 
Constituição brasileira, tais como 
a defesa da paz, autodeterminação 
dos povos e a solução pacífi ca dos 
confl itos. Por isso, enquanto ex-
poente do Sul Global e membro do 
BRICS, a tendência é defender de-
sescalada e negociação diplomática 
para por fi m ao confl ito”, comple-
tou Hanna para a reportagem.

Entenda
No último sábado, Israel e os 

Estados Unidos atacaram cidades 
iranianas. Um dos ataques dos EUA 
mataram o líder supremo do Irã, o 
aiatolá Ali Khamenei, além de ou-
tros chefes religiosos. Apesar do Irã 
ter um presidente, este está subordi-
nado ao “Aiatolá”, que é o nome ado-
tado ao líder supremo do país, que 
concentra poder sobre Forças Ar-
madas, Judiciário e política externa.

Os ataques ocorreram após 
semanas de tensões diplomáticas 
entre os países. Segundo Donald 
Trump, ele ordenou o ataque aos 
militares dos EUA para impedir o 
desenvolviemento nuclear em Teerã 
(capital iraniana) e um programa de 
mísseis balísticos. Os Estados Uni-
dos e Israel dizem que o país persa 
está buscando enriquecimento de 
urânio com a intenção de fabricar 
armas nucleares, especialmente 
bombas atômicas. O Irã nega as 
acusações, declarando que a produ-
ção nuclear tem a intenção exclusiva 
de produzir energia nuclear.

Com o ataque, que resultou 
uma série de protestos iranianos 
contra os EUA e Israel, o país persa 
formou um órgão colegiado para 
substituir Khamenei e prometeram 
contra-atacar.

meio a um processo de negociação 
entre as partes, que é o único cami-
nho viável para a paz, posição tradi-
cionalmente defendida pelo Brasil 
na região”, manifestou o Palácio do 
Itamaraty.

No terceiro dia do confl ito, nes-
ta segunda-feira, o embaixador do 
Irã no Brasil, Abdollah Nekounam, 
agradeceu publicamente ao posi-
cionamento brasileiro contrário ao 
confl ito. “Recebemos a declaração 
do governo brasileiro sobre os ata-

mas terá repercussões na vida brasileira

Ofensiva dos EUA e Israel 
que matou lideranças 

iranianas provoca uma 
onda de instabilidade


